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Nova greve 
na FNM

Os salários subiram 
10% depois que 
os metalúrgicos 

da maior fábrica 
de automóveis 

do Rio de Janeiro
paralisaram 
a produção 

por 24 horas.
Eles esperavam na 
folha de pagamento 

de abril
o aumento geral 

prometido pela
empresa desde dezembro.

Foi a segunda greve 
em poucos meses. 
Agora, vitoriosa.
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As sucessões das 
crises e as crises 

das sucessões
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OS MONTONEROS 
EXPLICAM SEUS 
PLANOS PARA A 

COPA DO MUNDO
Pag. 9

O PROTESTO DOS 
PRESOS POLfTICOS

CONVERSA DE TRES 
PE L EGOS COM SATANAS

A greve de fome dos presos políti­
cos conquistou contornos, nacionais 
esta semana. 76 condenados peta Lei 
de Segurança Nacional .nos* tribunais 
do regime militar deixaram de se ali­
mentar em seis penitenciárias do Rio, 
São Paulo, Minas, Bahia e Pernambu­
co. O objetivo: pressionar o governo a 
quebrar o isolamento carcerário a que 
estão submetidos Carlos Alberto Soa­
res e Rholine Cavalcanti, que cum­
prem pena de prisão perpétua na Ilha 
de Itamaracá. Há trinta meses, ambos 
só deixam suas celas duas horas por 
dia, para tomar sol, separados.

Fora da cadeia, os protestos tam ­
bém cresceram. No Rio, 500 familiares 
e amigos dos presos fizeram uma “gre­
ve de fome simbólica”, durante dez 
horas na quinta-feira, dia 4> na As­

Cordel de Pedro
Macambira que fez e faz 
sucesso na campanha 
eleitoral das chapas

de oposição dos 
metalúrgicos 

da Grande São Paulo

sembléia Legislativa. Às 14 h, grupos 
vumerosos de pessoas se concentra­

vam no prédio e já iniciavam uma 
verdadeira manifestação aberta, com 
faixas e cartazes, quando baixaram 15 
pelotões de choque da PM, provocan­
do pânico.

Depois de dispersar os manifestan­
tes, a polícia cercou e isolou militar­
mente o legislativo carioca, bloquean­
do o trânsito. Mas os agrupamentos 
persistiram até 18 h, dentro e fora do 
cerco, quando, sob gritos de “abaixo a 
repressão” e “anistia”, sofreram vio­
lenta repressão a cassetete de très pe­
lotões da PM. Pelo menos uma jovem 
ficou ferida, e alguns fotógrafos tive­
ram suas máquinas danificadas e fil­
mes velados.

Uma vigília em solidariedade aos 
grevistas reuniu 200 pessoas no Recife, 
de 8 às 18 h , vigiada ao longe por poli­
ciais à paisana e carros da PM. Em 
São Paulo, no mesmo dia, na Igreja 
São Domingos, o número de manifes­
tantes foi de 400, também numa vigí­
lia.

O juiz auditor José Bolivar Ré- 
gis, de Pernambuco, fez uma proposta 
dequeoraro isolamento por cinco dias 
na semana, atendendo as exigências, 
na quarta-feira. Mas as negociações 
avançavam com dificuldade, pois os 
presos de Itamaracá exigiam garantias 
públicas de que o governo cumpriría a 
palavra, já que da última vez, na greve 
de fome de novembro isso não ocorreu, 
(pág. 3)

Manifestações operárias
Nem só de pelegos e comemorações oficiais foi marcado 

o 1? de Maio deste ano.
Os trabalhadores puderam respirar um pouco em várias 

manifestações independentes organizadas em Osasco.
São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife.

... balançando o coreto.
Em Santo André, no ABC paulista, oposições 

sindicais presentes denunciaram
os “traidores da classe operária” que no banquete com Geisel 

“almoçaram o sangue do trabalhador brasileiro”,
enquanto os senadores Quércia e Montoro (presentes ao ato) não 

reagiram quando vaiados.
(Pags. 5 e 6)

13 de Maio: Revolução Social dos Negros?
P híí. 8

Causas trabalhistas disparam no Rio
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1 ° de M aio 
no exílio

CENSURA
PRÉVIA

O São Paulo Movimento 
Tribuna da Imprensa

Nós, jornalistas e leitores, 
denunciamos.

Mais sequestro 
em Pernambuco

!

FINAIS

(Paris) Milhares de estrangeiros, cerca de dois mil latinoame- 
ricanos, dentre os quais cerca de duzentos brasileiros, deram 
o tradicional toque internacionalista ao 1° de Maio francês 
deste ano;..

... desfilando com suas bandeiras e palavras-de-ordem relati­
vas à situação política em seus países e as condições de es­
trangeiros na França, os imigrantes formaram suas colunas na 
parte posterior do cortejo de trabalhadores franceses...

... os latinoamericanos (argentinos, uruguaios, peruanos, do­
minicanos e brasileiros) desfilaram em comitês, atrás de uma 
imensa bandeira que pedia libertação para todos os prisionei­
ros políticos do seu Continente...

...ao lado das denúncias de torturas e ae assassinatos, de re­
pressão e Opressão política, levantaram-se as reivindicações, 
da anistia qeral e irrestrita, de liberdades sindicais e políticas
(N.S.)
Rotos: Magda/Bllezor.

75: “ Operação 
Código Doze".

Circulan em Brasília có­
pias de uma carta enviada 
em setembro de 1975 pelo 
chefe do SNI, general -João 
Batista Figueiredo, ao em­
baixador do Brasil em Por­
tugal, general Carlos Alber­
to da Fontoura, mandando 
que fosse executada uma “o- 
peração código doze” contra 
dois exilados brasileiros. A 
carta diz que os dois exila­
dos representavam “ grave 
risco à segurança nacional” , 
e yue a operação foi deter­
minada por "ordem secreta” 
do presidente da República, 
ouvidos o CONSUSENA e o 
CONOPESNI. Ficamos sa­
bendo então - graças à dis­
puta pelo poder que explica a 
distribuição de cartas desse 
tipo - da existência de um 
CONSUSENA, que d< 'er 
algo a ver com Çon- de 
Seguranaça Nacioiu de 
um CONOPESNI. cujas 
tres últimas letras são exa­
tamente SNI. E mais, fica­
mos sabendo que existe uma 
“operação código doze” , 
cuja exata natureza a carta 
não descreve, mas deixa cla­
ro ser contra os dois exila­
dos, jamais a seu favor.

Um desses exilados, curio­
samente, já está de volta ao 
Brasil faz tempo, comendo 
suas gabirobas tranquila­
mente, e - ao que sabe - sem 
colocar em risco “a seguran­
ça nacional". Ou a “opera­
ção código doze” , no seu ca­
so, falhou, ou, pode-se con­
cluir, com alívio que os efei­
tos dessa operação não são 
fatais, pelo menos. 0  que 
não quer dizer que não exis­
tam operações código treze, 
quatorze.... Aliás, esse é o. 
segundo documento sigiloso 
distribuído recentemente 
com óbvia intenção de reve­
lar certas relações do general 
Figueiredo. O primeiro-foi a 
famosa (no exterior) “ Ca,rta 
da DINA”, enviada a Fi­
gueiredo em agosto de 1975 
pelo chefe da DINA dq  Chile 
coronel Maiiuel Contreras 
Sepulveda, aprovando
certas sugestões do 
próprio Figueiredo, dificil­
mente inspiradas em ideais 
democráticos. A “ carta da 
DINA” fala, por exemplo, 
em “coordenar ações contra 
certas -autoridades eclesiás­
ticas, sociâbdemocràtas- e. 
democrata‘-cristãs na Amé­
rica Latina."

Ü5
Mais ameaças

no Rio de Janeiro
Vários universitários do 

Rio de Janeiro vem sofrendo 
ameaças de pessoas desco­
nhecidas que tentam criar, 
em torno destes estudantes e 
de suas famílias, um clima 
de tensão. Os métodos utili­
zados e o linguajar emprega­
do remetem, inevitavelmen­
te, ãs formas de coação e 
pressão usadas por organiza­
ções direitistas. Apenas uma 
destas universitárias, Maria 
de F á tim a  de M a tto s  
Bártholo, do DCE da Uni­
versidade Federal Flum i­
nense, em Niterói, denun­
ciou estas ameças aos jor­
nais e remeteu um ofício à 
Delegacia de Polícia Política 
e Social pedindo a abertura 
de sindicância “para que se­
jam identificados e proces­
sados os autores” .

Segundo Maria de Fáti­
ma, a primeira ameaça sur­
giu no dia 11 de abril quan­
do, ao chegar em sua sala de

Médicos: vitória, 
apesar do veto.

A nova diretoria do Sindi­
cato dos Médicos de São 
Paulo , tom ou posse na 
sexta-feira, dia 29. A chapa 
Renovação (de oposição) 
venceu as eleições realizadas 
há tres meses, mas a Delega­
cia Regional do Trabalho 
vetou dois de seus membros, 
Francisco Lacerda e Joana 
D’Arc Vieira. Certamente, 
tal fato ajuda a delinear o 
perfil dessa nova oposição: 
ao'iiives de recuar, de forçar 
o afastamento dos dois mé­
dicos candidatos (conforme 
conselhos de sindicalistas 
“experientes” ) a chapa foi à 
cerimônia de posse para de­
nunciar a arbitrariedade da 
DRT.

•Os 250 médicos presentes 
ao alo aplaudiram de pé 
quando o presidente Agri- 
merpn. Cavalcant i expres­
sou a solidariedade da sua 
diretoria aos dois colegas ve­
tados. Um clima tenso e 
emocionante, a partir daí, 
atingiu toda a reunião. 
Quando o presidente da As­
sociação. de Médicos Resi­
dentes do Estado de São 
Paulo-falou em anistia, foi 
interfompido -por aplausos.

Procurada diversas vezes 
por agentes da Polícia Fede­
ral. Leci Alves de Moura, 
por orientação do seu advo­
gado, recusou-se a acompa­
nhar os agentes sem uma in­
timação por escrito. Na noi­
te do dia 28 de abril, foi en­
tão retirada à força de sua 
casa, no bairro de Camara- 
gibe, Recife, por indivíduos 
que se diziam da polícia e 
conduzida para local desco­
nhecido.

Leci é mulher de Edilson 
Freire Maciel que ju n ta ­
mente com Selma Bandeira 
Mendes, Valmir Co^ta e 
Maria Aparecida dos Santos 
foram presos no dia 8 de 
abril passado. Todos tinham 
sido condenados à revelia 
pela Lei de SegurançaNacio- 
nal, em junho de 1977, acu­
sados de integrarem o Parti­
do Comunista Revolucioná­
rio (PCR). O presente se­
questro se prende à reaber­
tura dos interrogatórios com 
os quatro detidos. O mencio­
nado processo foi aberto em 
1973 com uma série de pri­
sões realizadas em Alagoas, 
Paraíba e Pernambuco que 
culminaram com os assassi­
natos nas dependências do 
IV" Exército de Manuel 
Aleixo - assalariado agrícola 
-, Emanuel Bezerra - estu­
dante - e Manuel Lisboa de 
Moura - ex acadêmico de 
Medicina e então casado 
com Selma Mendes. (Su­
cursal do Recife)

trabalho, no Centro de Estu­
dos Noel Nutels, encontrou 
um bilhete: “ Fátima, tá 
pensando que é brincadeira? 
Cuidado, mocinha! Qual­
quer dia destes conversare­
mos pessoalmente. 1" avi­
so” .

Dois dias depois, ela rece­
beu, das mãos de um meni­
no vendedor de balas, no 
centro do Rio, um papel de 
guardanapo com uma cruz 
suástica desenhada à tinta. 
No dia 15, começou a rece­
ber telefonemas em sua ca­
sa, embora seu telefone não 
conste de catálogo. Uma voz 
de mulher disse-lhe, então: 
“Tome cuidado, tome cui­
dado, seu nome está na lis­
ta, está chegando sua vez. 
sua comunistinha” . No dia 
17, ainda uma voz de mu­
lher repetiu as ameaças em 
telefonema para seu pai. 
(Sucursal do Rio de Janei­
ro).

E no momento em que o re­
presentante do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo 
André terminou sua fala em 
defesa dos trabalhadores, 
associando a luta daqueles 
médicos à luta da maioria 
da população por melhorés 
condições de saúde, a pla­
téia mais uma vez aplaudiu 
demoradamente. novamen­
te de pé. ,

Francisco Lacerda, um 
dos vetados pela DRT, ex­
plicou que “o motivo do veto 
é político". Foram, “ infor­
mações confidenciais” de or­
ganismos ligados â seguran­
ça nacional que barraram- o 
seu nome. Entretanto, - ar­
gumentou o médico - “mes­
mo com estas cassações fo­
mos vitoriosos porque a de­
legacia teve que assumir á 
repressão arbitrária".

A atual diretoria do {sindi­
cato vai encaminhar agora a 
luta judicial pela posse dos 
dois colegas de chapa. () in­
cidente dem onstrou que 
aquela chapa tinha plena 
razão quando colocou como 
primeiro item de seu progra­
ma a Liberdade Sindical. 
(P.J.I

BANQUETE 
12 de MAIO S /A

Nero, o imperador que pôs 
fogo em Roma para conter o 
povo pregava: “Pão e Cir­
co” . Hoje o circo virou pão.

Em São Paulo, no Palácio 
do Governo - no dia l 9 de 
maio - era oferecido um ban­
quete de confraternização 
entre interventores e diri­
gentes sindicais conhecidos 
por não defenderem os inte­
resses de sua classe e minis­
tros e secretários de Estado. 
De outro lado, um outro 
banquete era oferecido aos 
trabalhadores no CERET 
(Centro Educacional, Re­
creativo e Esportivo do Tra­
balhador). Constava devas­
to cardápio, deste banquete: 
um culto eucumênico; 
apresentação de bandas e 
fanfarras: desfiles; show 
os Originais do Samba, Jair 
Rodrigues, Ângela Maria, 
Wanderlei Cardoso, Vanu- 
sa, .Joelma e Wilson Miran­
da; show infantil “playcen­
ter" (bandinhas, bichos e 
palhaços); jogo de futebol de 
veteranos; desfiles da escola 
de samba Vai-Vai e encerra­
mento com um show piro­
técnico “ playcenter” . E, 
como prato do dia, a oferta 
especial da casa foi a presen­
ça do presidente Geisel e da 
tropa de choque da Polícia 
Militar.

Quem matou 
Jerônimo?

Com base nas denúncias 
feitas pelo Deputado Esta­
du al A lfredo  M arq u es 
(MDB-CE) sobre o caso de 
Pedro Jerônimo de Sousa, 
morto no dia 17 de setembro 
de 1975, a família da vítima 
recorreu agora à Justiça. O 
deputado emedebista, em 
seu pronunciamento, acusa 
o tenente da Polícia Militar, 
Hórácio Gondim, de ter tor­
turado e assassinado Pedro 
Jerônimo nas dependências 
do Departamento de Opera-
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0  organizador do banque­
te foi o secretário do traba­
lho de São Paulo Jorge Ma- 
luly Neto, o mesmo que vem 
transando a criação de um 
partido trabalhista, prova­
velmente um “partido piro­
técnico playcenter trab a­
lhista” . O prato do dia, a 
presença do presidente Gei­
sel, apesar de não constar do 
cardápio inicial, distribuído 
amplamente em ônibus e 
fábricas, foi anunciado em 
rádios jornais. Mas a outra 
oferta da casa, o forte apara­
to de choque da PM, para 
conter as 100 mil pessoas 
que foram ao CERET moti­
vadas pela oportunidade de 
um dia inteiro de shows gra­
tuitos, não constava em ne­
nhum programa. Mas esse 
prato, um indigesto caroço 
na garganta, há muito que 
faz parte do rancho diário 
dos trabalhadores.

No final, se alguma satis­
fação havia nas pessoas que 
foram ao CERET, era njuito 
mais devido ao sabor ínco- 
mum que tem o lazer( airida 
mais gratuito) na boca da 
maioria da população, do 
que ao fato do presidente 
Geisel haver dito que o salá­
rio dos trabalhadores está 
“bem abaixo daquilo que 
desejaríamos” . (E.T.)

ções Internas (DOI) contra­
riando a versão oficial de 
que a vítima tinha se enfor­
cado no xadrez da Polícia 
Federal, usando para tal 
uma toalha de banho. Pedro 
Jerônimo de Sousa, natural 
do Aracati (CE), 63 anos, es­
tava incluído no processo 
que foi a julgamento no últi­
mo dia 18, na Auditoria Mi­
litar de Fortaleza, acusado 
de reorganizar o PCB. (Es­
critório de Fortaleza).

ANISTIA /No próximo dia 
13, sábado, será fundado em 
Londrina (PR) o Comitê Lon- 
drinense pela Anistia e Direi­
tos Humanos, iniciativa de 
um grupo de advogados, jor­
nalistas, professores, estu­
dantes, médicos e pessoal 
de teatro. A exemplo dos Co­
mitês recém-criados no Rio 
de Janeiro, São Paulo, 
Bahia, Porto Alegre e Ceará, 
a entidade defenderá a anis­
tia ampla, geral e irrestrita.

CO NTAQ KM /A Oposi­
ção Sindical dos metalúrgi­
cos de Contagem (MG) saiu 
vitoriosa, mais uma vez, na 
última assembléia convoca' 
da pelo pelego João Silveira, 
presidente do sindicato local 
da categoria. Na reunião, 
300 operários presentes, no 
dia 1° de maio, venceu a pro­
posta oposicionista que exi­
gia a criação de uma comis­
são para encaminhar a luta 
pela antecipação salarial de 
25%, contra a proposta de 
Silveira que, sempre preferiu 
confiar na “ boa vontade dos 
patrões", negava a comissão 
por achar que ela seria “ uma 
provocação".

FACHA/A chapa “ Orga­
nizando" venceu as eleições, 
realizadas no último dia 28, 
para o recém-criado Diretó­
rio Acadêmico da Faculdade 
de Comunicação Hélio Alon- 
so - Facha escola particu­
lar do Rio de Janeiro. “ Qrga- 
nizando" propõe-se a forta­
lecer o movimento estudantil 
dentro das faculdades isola­
das,além de defender reivin­
dicações dos alunos da Fa­
cha, contestando sobretudo 
as absurdas taxas escolares.

KLKIÇÕ KS/No domingo 
agora, dia 7, às 15 horas, na 
Câmara Municipal de São 
Paulo, reune-se mais uma 
vez a Frente Eleitoral Popu­
lar. que visa definir - para as 
eleições de novembro - uma 
participação oposicionista 
comprometida com a “ luta 
da população por melhores 
condições de vida, de trans­
porte e saúde, pela reposi­
ção salarial, contra o arro­
cho. contra a carestia, enfim 
contra a exploração e a o- 
pressão".

M E D IC IN A / O ensino 
médico vigente - ligado ao 
modelo econômico atual -

Mais greve 
em São Carlos

Falta de uma biblioteca 
com acervo didático mais 
completo, restaurante em 
péssimas condições de higiê- 
ne e falta de nutricionista, 
precário atendimento médi­
co. Estes (além de outros) 
são os motivos que levaram 
cerca de 2.000 alunos da 
Universidade Federal de 
São Carlos (SP) a decreta­
rem uma greve geral que já 
se prolonga por quase um 
mês (começou no último dia 
11). Também os 1.200 alu­
nos do campus da USP da­
quela cidade, exigindo me­
lhores condições de ensino, 
entraram  igualmente em 
greve. As respostas das au­
toridades, até agora, foram 
apenas as seguintes: o reitor 
da Federal somente apre­
sentou algumas medidas pa­
liativas para solução dos

visa a elitização, privatização 
e desvinculação do atendi­
mento médico paraxorn as 
reais necessidades de saúde 
do povo brasileiro, e tem 
como algumas de suas con­
sequências a falta de verbas 
e condições decentes de en­
sino, currículos desvincula-,, 
dos e tendenciosos, falta de 
hospitais-escola e serviços 
ambulatórios populares e 
baixo nível de ensino. Estas' 
foram as principais conclú- 
sões dos estudantes de Me-' 
dicina do Rio Grande do Sul- 
e Santa-Catarina, durante o 
1° Pré-ECEM (Encontro, 
Científico de Estudantes de. 
Medicina), realizado, na últi­
ma semana em Porto Alegre.

S A N TO S/ Metalúrgicos' 
de Santos, São Vicente, C u -' 
batão e Guarujá reuniram-se, 
nos dias 29 e 30 de abril e 1°! 
de maio, durante o 1° Encon-, 
tro dos Metalúrgicos da Bai­
xada Santista (cerca de 200 
participantes). Arnaldo Gon­
çalves, presidente do sindi-J 
cato do setor; explicou que o 
sentido da reunião era o de.' 
"mostrar qual o caminho a 
ser seguido pela entidade” . E1 
- entre outras - as indicações • 
aprovadas em plenário foram , 
as seguintes: organização de 
comissões de fábricas, ele i-, 
ção de delegados por se­
ções (com garantias contra’ 
pressões patronais), cursos 
sobre sindicalismo e leis tra­
balhistas.

MAIS D O IS / Na praça.' 
mais dois jornais que se p ro - ' 
põe a integrar o rol da im­
prensa independente: “ O 
Trabalhador” , no Rio Grande' 
do Sul, órgão do Setor Jo­
vem Metropolitano do MDB 
de Porto Alegre (tablóide, 4 
págs.); e “Jornal do MDB da 
Bela Vista", em São Paulo 
(tablóide, 8 pág.s) - este diri­
gido pelo deputado Airton- 
Soares.

TORTURAS/ A advoga-, 
da Elza Soares Ribeiro, tes-7 
temunha de defesa num dos- 
processos que corre na 2a." 
Auditoria da Marinha, no Rio,.' 
onde são denunciadas 64’ 
pessoas sob a acusação de• 
atividades no PCB, denun­
ciou - na última terça-feira - ' 
as torturas a que foi submeti- j  
do o seu cliente Dimas Per- > 
rim: Ele teve “ mãos e ombros 
queimados, unhas arranca­
das. torturas nos testículos".

problemas, enquanto o coor­
denador do campus fez uma 
grave advertência aos gre­
vistas da Escola de Enge­
nharia e suspendeu o presi-, 
dente do Centro Acadêmico. 
Uma passeata de protesto 
foi realizada no dia 19, com 
a participação de 500 pes­
soas e - na ocasião - foi dis­
tribuída à população uma 
carta aberta que explica os 
objetivos dos estudantes:, 
“ melhores condições de en­
sino, mais verbas para edu-, 
cação, ensino público e gra­
tuito, anistia ampla e irres-q 
tritae liberdades democráti; 
cas". Até hoje (dia 6 de> 
maio) as duas greves ainda 
continuam, pois continuam 
todos os problemas que as 
motivaram, além das puni- « 
ções na USP. (F.R.)
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EM TEMPO 3
Governo x presos políticos

A greve de fome em banho-maria
Qual o motivo da demora do governo em quebrar o isolamento dos dois condenados

à prisão perpétua por motivos políticos em Itamaracá?
“ Se quiserem morrer de fome, que 

morram e vão para o inferno” , esbrave­
jou o juiz auditor José Bolivar Régis, 
de Recife, sobre a situação dos presos 
políticos da Ilha de Itamaracá, que dei­
xaram de se alimentar no dia 17 de 
abril, numa greve para exigir do gover­
no a quebra do isolamento carcerário 
de dois de seus companheiros, conde­
nados à prisão perpétua.

A frase escapuliu no começo da se­
mana, quando um grupo de mães e ir­
mãos dos presos procurou o juiz para 
lhe entregar uma carta, reforçando a 
reivindicação. Com declarações seme­
lhantes, Bolivar conseguiu tornar-se 
estrela da semana no episódio que co­
meçou no Pernambuco e alastrou-se 
por seis outras penitenciárias do Rio, 
São Paulo e Bahia, incluindo 76 conde­
nados pela Lei de Segurança Nacional.

Muito irritado, Bolivar completou 
seu raciocínio: “ De nada adianta vocês 
ficarem chorando no ombro do gover­
nador Moura Cavalcanti, no ombro do 
Dom Hélder Câmara, ou no meu. Vão 
lá e digam a seus filhos e maridos que 
acabem a greve e aí eu atendo as rei­
vindicações deles, pois só eu posso fa­
zer isso e mais ninguém. Nem o presi­
dente Geisel pode resolver o proble­
ma” .

Entretanto, os presos de Itamaracá 
preferiam não confiar nas boas inten­
ções do auditor, já que não havia cum ­
prido os compromissos firmados du­
rante a última greve de fome -  a tercei­
ra -  no ano passado. Ao deputado eme- 
debista Airton Soares, que estivera na 
época em Recife, como interlocutor, 
para tratar especificamente do assun­
to, o juiz auditor estipulou o prazo en­
tre os dias 22 e 27 de março para dar 
início ao restabelecimento do convívio 
entre Carlos Alberto Soares e Rholine 
Sonde Cavalcanti, os dois isolados, e o 
restante dos presidiários. Este foi um 
dos motivos do retomo à greve de fome. 
E o próprio Bolivar reconhece que há 
atraso: “ Demorei porque pedi um rela­
tório à Secretaria de Justiça e só recebi 
esse documento no dia 24 de abril. E n­
tão, eles já  estavam em greve porque 
não acreditavam na minha palavra” , 
disse na mesma ocasião.

Quando alguém lembrou que os pre- 
-os queriam uma garantia por escrito,
> juiz auditor gritou mais ainda: “ Não 

u um cafajeste e já  disse aqui que 
u resolver o problema. Mas não vou 

iiar nada, nem receber nada de
ãe de preso subversivo” .
Embora mais diplomático ao falar, o 

governador Moura Cavalcanti até ter­

O isolamento em Itamaracá
Separados um do outro e do restante 

dos presos políticos de Itamaracá, Car­
los Alberto e Rholine vivem o dia a dia 
praticamente todo dentro da cela. Há 
apenas uma interrupção de duas horas 
pela manhã, para banho de sol, num 
retângulo gramado, com muros e cerca 
de cinco metros de altura, mesmo as­
sim dependendo do humor do guarda. 
Ambos não podem comer no restauran­
te, recebem a bandeja direto na cela de 
três metros por quatro. Numa sala 
abafada, com guarda na porta, sábado 
é o dia da visita, inclusive conjugal. 
Toda leitura que entra é submetida a 
rigorosa censura prévia e os assuntos 
de política nacional e internacional

EDITORIAL----------------------------------------—

Salário mínimo
O anúncio do novo salário 

mínimo, às vésperas do 1? de 
maio, despertou protestos políti­
cos por todo o país. Mesmo não 
sendo esperado um aumento su­
perior aos que vêm sendo dados 
no decorrer destes últimos tem ­
pos, neste ano as reações ganha­
ram uma amplitude inédita. E à 
frente dos protestos despontam os 
trabalhadores, cansados de sobre­
viver com os cintos apertados, em 
nome do ‘desenvolvimento nacio­
nal’. Enfim, nunca os salários bai­
xaram tanto quanto durante o ‘mi­
lagre’, enquanto os monopólios 
engordavam com enormes lucros. 
Hoje, no ‘Brasil Grande Potência 
-  78’, a menor remuneração ofi­
cial do país, recebida por cerca de 
metade dos trabalhadores brasi­
leiros, compra menos pão e paga 
menos alugei que o salário míni­
mo de 1940. Nos bolsos de quem 
foi parar os quase 40 anos de in­
tensa acumulação de capital, com 
o Produto Interno Bruto e a pro­
dutividade se multiplicando inú­
meras vezes? Que milagre foi esse 
que permitiu, em 1970, aos 10% 
mais ricos da população se apro­
priarem de 48f'< do bolo, enquan­
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Carlos Alberto

Rholine
ça feira passada mantinha uma olím­
pica distância dos acontecimentos: “ A- 
guardo a decisão da Justiça’  sou ape­
nas um cumpridor da lei. Não sou juiz 
nem executor da lei. Não tenho inte­
resse em prejudicar ninguém mas não 
discuto se a lei é boa ou ruim. Sou mui­
to firme nas minhas decisões e nesse 
caso não posso fazer absolutamente 
nada, pois isso não é da minha alça­
da” , explicou a quatro mulheres, re­
presentantes de movimentos pela 
Anistia de vários estados -  Terezinha 
Zerbini, Helena Greco, Ruth Escobar e 
Neide Azevedo Lima, que se desloca­
ram até Recife. Por outro lado, até

costumam ser cortados a gilete antes.
Este regime de isolamento carcerário 

foi imposto após a greve de 25 dias que 
os presidiários de Itamaracá fizeram em 
outubro de 1975, contra situação seme­
lhante aplicada a outro de seus compa­
nheiros. “ Durante os dois anos que se 
seguiram tentamos fazer ver aos componen­
tes do Sistema a impossibilidade de convi­
ver indefinidamente com problemas de tão 
graves consequências para os companhei­
ros”. relata um dos documentos do coletivo.

Uma carta dos familiares ao juiz auditor 
completa: “Sabemos que se toma mais fácil 
destruir um homem quando este se encon­
tra só”.

to os 50% mais pobres ficavam 
com apenas 14%, para usar os da­
dos de W alter Barelli -  do DIEE- 
SE?

As respostas têm sido dadas 
por representantes (ainda que nem 
sempre oficiais) dos próprios tra ­
balhadores, durante os primeiros 
dias de maio. O arrocho salarial, 
só ligeiramente afrouxado nos úl-* 
timos anos, vem sendo garantido 
pelo regime autoritário, que im ­
pede as mínimas condições de or­
ganização e de expressão dos tra ­
balhadores. Nesse sentido, em 
quase todas as concentrações ope­
rárias (não organizadas pelo go­
verno naturalm ente) da ‘festa do 
trabalho’ deste ano, a luta por 
melhores condições de vida foi di­
retamente associada ao fim da re­
pressão, ao reestabelecimento do 
direito de greve e ao desatrela- 
mento dos sindicatos da tutela do 
Estado.

Atualmente ‘há dois Brasis’, 
diz o documento do I Encontro 
dos M etalúrgicos da Baixada 
Santista, onde ‘5% da população 
explora os 95% restantes, que pro­

meados da semana nenhuma autorida­
de do escalão governamental superior 
havia se pronunciado sobre o assunto.

Diante da repercussão dessa greve de 
fome -  a primeira de caráter nacional 
dos últimos tempos -  e diante da situa­
ção de crise institucional permanente 
em que vive o regime nos dias de hoje, 
como entender a demora do governo 
em adotar uma medida favorável à 
quebra do isolamento de Rholine e 
Carlos Alberto? Se uma resposta preci­
sa a esta indagação é difícil de ser for­
mulada, dada a inacessibilidade aos 
debates no ninho do poder, pelo menos

Essa greve de fome, enquanto instru­
mento de luta política e mecanismo de 
pressionar o governo a ceder, visa exa­
tamente quebrar o isolamento carcerá­
rio e devolver Carlos Alberto e Rholine 
ao convívio dos demais presos políticos.

Começou em Itamaracá no dia 24, com 
18 detentos. Estendeu-se nos dias 24, 
26 e 27 nas duas penitenciárias do Rio, 
para 33.

Em Salvador, no dia 26, mais 
três, e depois mais um. Em São Paulo, 
atingiu 18 no dia 1? de maio. E  mais 
três em Linhares, Juiz de Fora, na 

uinta feira. Um total de 76 em greve
e fome.

duzem e nada têm ’, logo ‘o Brasil 
está sendo feito por nós, mas não 
para nós’. ‘Revogue-se a legisla­
ção sindical brasileira de inspira­
ção fascista! exigem 13 entidades 
sindicais de Porto Alegre em do­
cumento para o 1" de maio (Esta­
do de S. Paulo, 30/4/78). Na ver­
dade ‘não existe liberdade sindi­
cal porque os trabalhadores não 
lutam  por elas’, prosseguem os 
metalúrgicos santistas.

A crise do regime m ilitar e a 
reanimação dos setores oposicio­
nistas têm permitido avanços na 
consciência política dos trabalha­
dores, que já perceberam a neces­
sidade de conquistar as suas rei­
vindicações. Além disso, seus seg­
mentos mais organizados têm ido 
mais longe do que simplesmente 
exigir maiores salários ou inde­
pendência para suas entidades. 
Eles lutam também por ‘anistia 
ampla a todos os presos e perse­
guidos políticos’, ‘liberdade de 
manifestação e organização de to­
dos os trabalhadores’ (Manifesto 
•do 1" de maio Operário Unitário 
com mais de 20 entidades) e pela 
supressão da repressão, ou seja 
pelo fim do regime autoritário.

algumas pistas podem ser apontadas.
Em primeiro lugar, deve-se voltar às 

origens da medida do isolamento, que 
remontam à curta gestão da Junta Mi­
litar que assumiu o governo na segunda 
metade de 1969. A Junta fez uso inten­
sivo de seus poderes punitivos, cassan­
do parlamentares, afastando professo- 
te: das univesidades, suspendendo

‘A gente se mantém
por opção ideológica’

Depoimentos de 
Theodomiro Santos 
e Paulo Pontes

Theodomiro

EM TEMPO -  Quanto tempo vo­
cês pretendem ficar em greve de 
fome?

Qual o limite de resistência das 
pessoas sem correr risco de vida?

Theodomiro -  A experiência que 
a gente tem em termos de greve de 
fome mais prolongada foi de 33 
dias, que ocorreu no Rio de Janeiro, 
na Ilha Grande. Não aconteceu ne­
nhuma morte, apesar das pessoas 
ficarem num estado de saúde bas 
tante precário. Quando a pessoa 
não tem problema de saude, somen­
te a partir do 13- dia ê que começam a 
aparecer dificuldades mais sérias: 
pode-se pegar uma pneumonia, en­
trar em coma, ter uma parada 
cardíaca. Nossa greve atual é por 
tempo indeterminado, temos a dis­
posição de não parar até o problema 
dos companheiros de Itam aracá ser 
resolvido.

P a u lo  -  N o v-eu caso " nri?•/- 
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prazo mais prolongado foi em 74. O 
que sei é que a gente vai se debili­
tando, não sei bem quando a vida 
vai ficando em perigo; mas temos a 
disposição de levá-la até a solução 
do problema. Estamos numa greve

mandatos e direitos políticos até das 
esposas eleitas em 1966 para substituir 
os maridos cassados. Em setembro, 
baixou o ato institucional n? 14 intro­
duzindo as penas de morte e prisão 
perpetua, contrárias a tradição jurídi­
ca brasileira, depois de considerar que 
“atos de guerra psicológica adversa e 
de guerra revolucionária ou subversiva

Como se sente uma pessoa em greve de fome? Quais as 
suas reações físicas e psicológicas durante mais de dez dias 
sem comer, por própria opção? Quais as justificativas políticas 
do atual movimento grevista dos prisioneiros políticos?,

Theodomiro, preso em 1970, aos 18 anos de idade: foi o 
primeiro brasileiro a ser condenado a pena de morte na base 
da atual Lei de Segurança Nacional, tendo depois sua conde­
nação sido comutada para um total de 48 anos e 6 meses. Pau­
lo também foi preso em 70, encontrando-se condenado atual­
mente a 19 anos e 10 meses.

política, de solidariedade. Ate ago­
ra, no 12" dia sem comer, começo a 
sentir umas dores nos rins e tam ­
bém dores de cabeça.

ET -  Como vocês estão se sen­
tindo pessoalmente em termos 
psicológicos e ideológicos?

Theodomiro -  A mobilização 
política em favor da gfeve funciona 
pra nós como uma espécie de esti­
mulante. Deixa a gente mais firme 
para enfrentar a fome. No caso das 
meninas do Rio de Janeiro, que en­
traram  em greve no ano passado, o 
médico disse que elas no 6" dia sem 
comer entrariam  em coma e no 7" 
morreríam; mas elas ficaram dez 
dias e outras três ficaram 20 dias.

Paulo -  A gente se mantém por 
uma opção, ideológica, pelas posi­
ções que considera justas. No caso 
da greve de fome, claro que não é 
boa coisa. Eu sinto vontade de co­
mer, sim, mas não como, pela com­
preensão da justeza da luta, pois o, 
abandono da greve significa entre­
gar os pontos da opção política.

ET - O objetivo central da gre­
ve atual aqui é a solidariedade ao 
pessoal de Itamaracá. Mas per­
guntamos: como relacionar este 
objetivo específico com outros 
mais gerais que interessam aos 
presos políticos, a exemplo da 
anistia?

Theodomiro -  Primeira coisa que 
gostaria de situar é o porquê da ne­
cessidade da anistia. Pra mim ela 
deve vir como uma forma de se res­
tabelecer justiça para todos aqueles 
que lutaram  contra o regime de ex­
ploração violentíssima e de extrema 
repressão política, inaugurado em 
abril de 1964. Considero que esse re-
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ieiro. À anistia deve vir pata todos 
aqueles que se opuseram à situação, 
independente dos métodos que uti­
lizaram para manifestar sua posi­
ção. Por isso defendo anistia geral, 
ampla e irrestrita.

que. atualmente, pertubam a vida do 
pais, e o mantêm em clima de intran­
quilidade e agitação, devem merecer a 
mais severa repressão”, numa referên­
cia a eclosão , naquela época das ações 
armadas de grupos da esquerda.

O sequestro do embaixador america­
no Charles Burke Elbrick fez emergir o 
decreto-lei 898/69, que diz no artigo 
105: “A pena de prisão perpétua será 
cumprida em estabelecimento penal, 
militar ou civil, ficando o condenado 
sujeito a regime especial e separado 
dos que estejam cumprindo outras pe­
nas privativas de liberdade” . É o isola­
mento carcerário. No raciocínio das 
autoridades militares mais ortodoxas 
na defesa dos postulados da repressão 
que vigorou naquela época, abrir mão 
deste dispositivo não é admissível. E 
não se pode esquecer que Pernambu­
co após 64 está cheio de casos que reve­
lam a presença deste setor.

No caso de Rholine e Carlos Alberto, 
ha a hipótese de um “agravante”. O Es­
tadão informa que setores militares 
não esquecem os motivos pelos quais os 
dois foram condenados à prisão perpe­
tua - uma ação armada em que um ofi­
cial do Exército ficou paralítico e um 
gerente da empresa Cornélio e Silva 
morreu. Entretanto, mesmo nesse ru­
mo, a questão é um pouco nebulosa. 
Afinal, até novembro de 1975,Carlos e 
Rholine não foram isolados. Isso só veio 
a ocorrer após uma greve de fome feita 
naquela época. A princípio pensava-se 
que seria um castigo pela greve e teria 
tempo limitado. Mas já se passaram 

,dois anos.
A atitude do juiz auditor em prome­

ter a suspensão do isolamento sem um 
compromisso firmado e documentado 
por escrito, à primeira vista cheira a 
manobra para desmobilizar a ação ex­
tremada dos 76 presos políticos de seis 
penitenciárias. Mesmo que não colas,- 
se, era uma forma de colocar em 
banho-maria a resolução do impasse: 
permitir a vitória de uma expressiva 
greve de fome nacional ou correr o risco 
de um desfecho trágico, que na atual 
conjuntura de avanço do movimento 
oposicionista em geral, e das campa­
nhas pela anistia em particular, fatal­
mente seria uma bandeira de elevado 
custo político para o regime.

(Flaininio Fantini)

Paulo -  Em termos gerais a mi­
nha opinião não difere da do Theo. 
Gostaria apenas de acrescentar que 
os movimentos pró-anistia, embora 
representando um marco na luta 
democrática no Brasil nos últimos 
anos, parecem estar ainda muito fe­
chados... E a possível conquista da 
anistia não surgirá da compreensão 
dos governantes e sim deverá ser 
fruto da luta conjunta da popula­
ção, dos seus setores piais significa­
tivos; tem de ser levada aos bairros 
populares etc, em termos de massa, 
não só de lideranças.

ET -  Que sabem vocês sobre a 
situação dos presos políticos de 
Pernambuco, em particular dos 
dois colocados em isolamento car­
cerário: Rholine e Carlos Alber­
to?

Theodomiro -  Não bastass. o 
tratamento carcerário a que são 
submetidos os companheiros, que 
envolve desde péssima alimentação 
até uma censura brutal a publica­
ções legais, os presos de Itam aracá 
têm como diretor penitenciário o 
Major Jose Siqueira. Quem é ele? É 
um dos principais implicados no as­
sassinato do Padre Henrique, asses­
sor de Dom Hélder Câmara. Além 
disso, esse mesmo Major foi o res­
ponsável direto pela morte de dois 
presos comuns em 1974. O isola­
mento de um preso por dois anos, 
como acontece com Carlos Alberto 
e Rholine, pode levar a distúrbios 
psíquicos, à loucura.

Paulo -  Outra coisa importante, 
me parece, é que normalmente 
quando se começa uma greve de fo­
me, o primeiro pronunciamento das 
autoridades é pra dizer que o 
problema já estava para ser resolvi­
do. Dizem logo que a greve de fome 
e uma atitude de indisciplina e não 
uma forma de autodefesa do preso. 
A greve de fome é sempre o último 
recurso que o preso tem frente a in­
transigência das autoridades.

(Sucursal de Salvador)



4 EM TEMPO

Greve vitoriosa na FNM
Durou um dia a nova paralisação na
maior fábrica de automóveis do Rio.
Os metalúrgicos conseguiram 10G de aumento
e salário
calculado sobre 240 horas de trabalho,
30 a mais do que vinha sendo. •

Nova greve 11a Fiat-Diesel, antiga 
ENM. 110 Rio. Ao contrário da pri-> 
meira, em novembro (ver EM 
TEMPO; Experimental 1). quando 

o s  operários foram engabelados por 
promessas nunca cumpridas, des­
ta vez os metalúrgicos da maior 
fabrica de automóveis e caminhões 
do Rio ( 11 mil operários) consegui­
ram. depois de 24 horas de paralisa­
ção, aumento de 10 por cento e sa- 
lario calculado sobre 240 horas de 
t-jabalho. e não mais sobre 210 ho­
ras como vinha fazendo a fábrica 
ha anos.

A greve - ocorrida no ultimo dia 
1.1 - foi fruto de uma revolta genera­
lizada contra os baixos salários, os 
àíuneiitos que que só beneficiam 
úhia minoria, as condições de tra ­
balho e a violência da segurança in­
terna da FNM. Mais uma vez. o 
sipdicato esteve ausente e os operá­
rios não conseguiram formar uma 
ctímissão que negociasse com os pa­
trões.

-As reivindicações foram atendi­
das no segundo dia de luta depois 
de uma reunião da diretoria da 
tábrica com os chefes de seção, 
quando estes levaram õ* resultados 
ao resto dos operários . Os m etalúr­
gicos da FNM não têm grupos de 
há'se. por seções, e só agora . com a 
fUsse da nova diretoria do Sindica­
to,~ começam a ser criadas as comis- 
so’es sindicais.
• AUMENTO PROMETIDO
Os operários esperavam, na folha 

d.qpagamento de abril, aumento ge­
ral prometido pela empresa desde 
dezembro. Sabiam, no entanto, que 
erá improvável o aumento e esta- 
vá'm preparados para protestar. Ge­

.r.

Apesar das declarações de boas 
intenções de vários setores governa- 
mqntais , os dados do IBGE mos- 
tr&m claramente que o grande re- 
stfftado alcançado pela política 
agrária do “milagre” brasileiro foi a 
concentração da propriedade da 
terra. E num ritmo muito mais ace- 
lerâdo do que o da década anterior.

Hoje no Brasil, os 46 grupos 
econômicos (na sua maior parte 
pníjados) que possuem estabele­
cimentos com mais de 100 mil hec- 
íaáres controlam nada menos do 
qué 10,3 milhões de hectares. Ou 
seja) apenas estes 46 grupos contro- 
lajw uma superfície de terrra supe­
rior a tudo o que possuem as 2,6 mi­
lhões de famílias de minifundiários 
esjábelecidas em áreas inferiores a 
KVjiectares.

Esta concentração aa proprieda­
de fundiária não é simplesmente 
uma herança do passado. Segundo 
alguns ideólogos e simpatizantes do 
regjme instaurado em 1964, este 
ainda não teria tido condições eco­
nômicas ou ponticas de resolver o 
problema agrario. Entretanto, a 
concentração da propriedade da

t Quadro 1
O latifúndio ganha mais terra

N um ero de estabelecim entos, área e sua variação absoluta de 1970 a
jg 7 5  sedéndr, o m p o s  d f;,á rea  total.

< t ip o s  de arca
estaoeiecrniohtos estabelecim entos estabelecim entos

1M1I1 ■ Mil tia (M il) Mil ha. (nnl) Mil ha.
•» . 

Mfcnos de 10 ha '
lÒ a rfíenós de 100 ha 520.0 9.083 2.617.0 9.00.1 97,0 - 82

i '1.394, 0 60.070 1.898,0 60.106 ■ 504,0 - 36
to p  a m enos de 1.000 ha. ■ 4 15.0 108 742 446.0 1 15.907 • 31.0 . 7.165
t 000 a m enos de 10 .000 .ha 35.0 80.059 40,0 91.261 • 5.0 , 11.102
1&000 ha â mais 1.4 36 190 1.8 46.348 i 0.3 . 10.156

Conte S inopse'P-rptfn itnar do Censo A gropecuá rio  de 1975 IBGE
------------------------------------------------ :---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Quadro II
A concentração acelerada

V ariação na área possuída pe los estabelecim entos de 1970 a

1975, segundo grupos de a iea  tolai.

T ipos de área V n iiu t no nu nieu  r io s  estabelecim entos

M enos de 10 ha 0.39„
10 am enos de 100 ha 9 .0  9„
100 a m enos de 1.000 ha 6.69.,
1.000 a m enos de 10 000 ha 14.09,,
10.000 a rrienos de 100.000 ha 23.6
100 000 ha a mais 46.4°-,,

Fonte S inopse P relim inar do  Censo A gropecuá rio  de 1975. IBGE.

ralmente. as folhas saem pela m a­
nhã. o que dá tempo para os operá­
rios retirarem dinheiro durante o 
dia.

Na sexta feira , 8 de abril, no en­
tanto. talvez prevendo a reação de 
seus empregados, a Fiat só soltou a 
folha no final da tarde. Foi quando 
eles constataram que, novamente, 
os aumentos atingiam uma minoria 
privilegiada. Num a seção, por 
exemplo, de 40 operários, apenas 
um foi beneficiado. Era impossível, 
no entanto, articular a greve àquela 
hora, quando o turno estava prati­
camente terminado. Ficou combi­
nado. então, que a greve começaria 
na segunda-feira, de manhã.

E. realmente, na segunda-feira, 
dia 11. a partir do turno da manhã, 
80 por cento dos operários entraram 
em greve, principalmente os das se­
ções de montagem de automóvel to 
Alfa-Romeo) e caminhões diesel. A 
maior parte deles sequer mudou de 
roupa. Embora não tenha sofrido 
repressão da segurança interna da 
empresa, a greve começou com um 
incidente . Um tal de “ Italiano” , 
que os metalúrgicos também cha­
mam de “Chefão” , abordou agressi­
vamente alguns operários.

- O que que vocês querem? gri­
tou.

- Cadê o aumento? responderam, 
quase em coro. Cadê o pagamento 
das 240 horas? O pagamento da 
taxa de insalubridade. Vocês só 
querem produção e o aumento que 
vem falando há muito tempo rião 
dão.

Depois deste diálogo áspero, os 
-operários botaram  o “ Ita liano” 

para correr, até que eles se refugiou

terra é um dos principais resultados 
da política econômica do regime.

Entre 1970 e 1975, os estabeleci­
mentos com mais de 1.000 hecta­
res incorporaram a suas áreas 
nada menos que 21,4 milhões de 
hectares. Estes grupos ganharam 
em cinco anos uma quantidade de 
terras superior a tudo o que pos­
suem as 3,3 milhões de famílias que 
trabalham em superfícies inferiores 
a 20 hectares. Os estabelecimentos 
com área superior a 1000 e inferior a 
10.000 hectares incorporaram cerca 
de 10 milhões a sua superfície. Ao 
mesmo tempo, como se pode ver 
pelo quadro I, os estabelecimentos 
com área inferior a 100 hectares 
mantiveram suas áresas totais pra­
ticamente estáveis. Estes dados fi­
cam mais claros ainda no quadro II, 
que mostra um aumento de 46,4U 
11a área total dos estabaleci mentos 
com mais de 100 mil hectares, con­
tra uma elevação de apenas 0,3U 
naqueles com áreas inferiores a 10 
hectares, e uma redução de 9U nos 
estabelecimentos que medem de 10 
a 100 hectares.

no escritório da firma.. Às 16 horas 
veio uma comissão da própria Fiat 
mas não tiveram com quem nego­
ciar. Na terça de manhã, logo ás 9 
horas, vários chefes de seção foram 
chamados para discutir o problema 
com a diretoria e voltaram com a 
resposta da Fiat; aumento de 10 por 
cento para todos e pagamento do
mês de 240 horas, o que significa, na 
pratica, o pagamento do descanso 
aos domingos, obrigatório por lei. 
Há oito anos, as diversas diretorias 
da antiga Fábrica Nacional de Mo­
tores só pagavam os domingos 
quando os operários trabalhavam, o 
que fazia com que o salário fosse
calculado em cima de 210 horas de 
trabalho por mês.

latifúndio
O Brasil continua sendo o país dos latifúndios: 

esta é a principal conclusão que se pode extrair dos
dados da Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário 
de 1975, publicado em 1977 pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). Enquanto 1G dos 
estabelecimentos agrícolas (com área superior a 1000
hectares) controlam 42,7G da superfície agrícola, 
52,2G dos estabelecimentos (minifúndios com menos 
de 10 hectares) ocupam apenas 3,2G da área total.

O desenvolvimento do 
Capitalismo na Agri­
cu ltu r a  a gravou  o 
Problema Agrário do
País

Embora estes dados sejam signi­
ficativos no que se refere á am plia­
ção de poderio do latifúndio, eles 
não permitem o exame das princi­
pais tendências que caracterizam o 
desenvolvimento do capitalismo na 
agricultura brasileira. O principal 
indicador do desenvolvimento das 
relações capitalistas de produção 
na agricultura - embora não a úni­
ca - é a utilização de trabalho assa­
lariado. O uso de máquinas , defen­
sivos. fertilizantes, etc, a proporção 
da produção total que é comerciali­
zada. ou que é consumida na pró­
prio estabelecimento, são também 
dados essenciais que permitem a 
verificação prática dos rumos gerais 
do desenvolvimento capitalista.

Uma propriedade de mil hectares 
pode servir ( e serve em muitos ca­
sos) como fundo de especulação 
sem que nela praticamente nada se 
produza. Da mesma forma , uma 
propriedade de 10 hectares pode ser 
altamente mecanizada. , empregar 
mão de obra assalariada e insumos 
industriais, como ocorre frequente­
mente no sul do Brasil.

-Justamente. a grande limitação 
da Sinopse Preliminar do Centro 
Agropecuário de 1975 do IBGE é 
que ela não fornece os dados neces­
sários que se possa analisar, concre-

Além da greve, a FNM continua 
agitada por diversos outros proble­
mas . No início de abril, houve um 
incidente sério 110 refeitório. É co-, 
mum. quando um operário reclama 
da comida, ter o número de sua 
matrícula anotada por um guarda 
de segurança ou por um agente das 
(TPAs (Comissões Internas de P ro ­
teção Contra Acidentes) que, estra­
nhamente. têm a função de fiscali­
zar a comida. No início do mês,’vá­
rios operários foram reclamar com 
um agente da CIPA que o arroz es­
tava cru e este tentou anotar suas 
matrículas . Os operários reagiram , 
“a porrada comeu” , segundo ex­
pressão de um deles, e a diretoria 
fo i obrigada a reconhecer a justeza 
da reclamação.
Sucursal do Rio de Janeiro

tamente , qual o caminho principal 
que esta tomando o desenvolvimen­
to do capitalismo na agricultura. A 
Sinopse não contém informações 
sobre o emprego de mão de obra, 
sobre o uso de maquinas, fertilizan­
tes. defensivos . etc. Assim, não se 
tem nenhuma idéia do que ocorre 
(tanto do ponto de vista da produ­
ção. quanto da circulação ) no in­
terior destes grandes estabeleci­
mentos que se desenvolveram de 
forma assustadora nos últimos 
anos. Portanto, não se pode deter­
minar (a menos que se faça a confu­
são primária entre capitalismo e 
grande propriedade) quais as rela­
ções sociais predominantes em seu 
interior. Uma análise mais aprofun­
dada e a nível nacional das princi­
pais tendências que caracterizam o 
desenvolvimento mais recente, dos 
últimos dez anos, do capitalismo na 
agricultura brasileira só será possí­
vel quando o IBGE publicar o Cen­
so no seu conjunto.

Em todo caso, e apesar destas li­
mitações . os dados publicados pelo 
IBGE mostram com toda a clareza 
que o desenvolvimento do capitalis­
mo na agricultura, longe de resolver 
a questão agrária (isto é, a questão 
do monopólio da terra, juntam ente 
com a existência de milhões de pos­
seiros e pequenos agricu lto res 
pobres) contribui ainda mais para 
agravá-la . As características bási­
cas da ocupação da terra no Brasil 
continuam sendo monopólio e a 
concentração da propriedade.

(Ricardo Abrantes)

Sucessão estadual

Muitos os 
chamados, 
poucos os 
escolhidos.

Os bons cargos são poucos e os preteridos mui­
tos. Sua distribuição requer um canal de aceitação 
geral. E o pacote de abril, criado para prejudicar a 
oposição, acaba consolidando o dissenso entre os que 
mandam e fechando as portas a uma acomodação 
mais suave.

O bipartidarismo oficial transfor­
ma as eleições em um desafio ple- 
biscitário nocivo à estabilidade do 
regime - eis a conclusão a que che­
garam até mesmo os analistas do 
sistema. Cada derrota da Arena' 
ecoa como uma vaia definitiva lan­
çada sobre todos os aspectos da tra ­
ma ditatorial.

O recente processo de escolha de 
governadores e biônicos mostram 
que nãoé este o único impasse que o 
sistema eleitoral brasileiro impõe à- 
queles que o criaram. Dç recuo em 
recuo, através de medidas que re­
montam ao AI-2 e culminam com o 
pacote de abril, o governo montou 
uma regulamentação eleitoral ins­
pirada sempre pelo casuísmo e pelo 
medo da derrota, compondo uma 
arquitetura híbrida, remendada, 
prejudicial aos propósitos até mes­
mo de seus autores.

Nem nos referimos ao fato de que 
as eleições bípartidárias e indiretas 
não atendem aos interesses do gros­
so da população. Afinal, seria exigir 
demais de um regime autoritário. É 
importante no momento estar aten­
to para outro aspecto: o sistema 
eleitoral, mais que um rito periódi­
co. é também uma das formas de 
exercício de poder por parte da bur­
guesia. Parece que o governo se es­
quece disto.

O que preocupa agora não é prio­
ritariamente o desgaste que a im­
possibilidade de exercício pacífico 
de dominação dos grupos dominan­
tes sobre o resto da sociedade traz - 
o s  , raumas advindos do exercício da 
autocracia são um ônus com que o 
regime sabe que deve arcar (embora 
a contragosto) no momento. En­
quanto o autoritarismo militar for 
uma opção ou uma possibilidade, 
ninguém se ilude: manda quem 
pode e a baioneta vale sempre um 
tanto mais que qualquer arrazoado 
ideológico.

A complicação vem de outro la­
do. Digamos que o pecado original 
está em 1964, no momento em que o 
novo regime, não se interessa por 
luxo ou necessidade, decide assegu­
rar a convivência entre autoritaris­
m o. arbítrio e parlamento. Ou seja, 
a despeito de toda a atrofia do siste- 
m a p a r  1 a m en  t a r - e l e  i t o ra  1. 
superpõem-se duas formas distintas 
de distribuição de poder e favores 
dentro dos setores dominantes: a 
que vem dos conchavos a nível do 
“poder executivo" e a que passa 
pelo voto popular.

Não é novidade que o sistema au­
toritário brasileiro desenvolveu ex- 
ponencialm ente os conchavos a 
nível do poder executivo. Os setores 
empresariais e suas entidades de 
classe sentiram-se por largo tempo 
à vontade no exercício de uma for­
ma de articulação e defesa de inte­
resses que lhes é muito cara e que 
passa a valer ouro em regimes de 
“ executivo forte” . As pressões, o su­
borno. as festas, os grupos de corre­
dores e ante-salas ministeriais são o 
habitat político natural das m ulti­
nacionais e da burguesia industrial 
e financeira mais forte.

A preservação do ritual parlamen­
tar. que para os descontentes com 
forma de articulação política favo­
rável aos interesses de oligarquias 
regionais de estados secundários, de 
setores agrários, em suma, daqueles 
grupos dominantes que ainda m an­
tém regionalmente a capacidade de 
capitalizar ou cabrestear votação 
expressiva.

Ambas esferas de articulação ser­
vem à variadíssima gama de inte­

Nosso objetivo são os leitores e nosso espaço ê para 
os livros, editores, livreiros e gráficos. Mensalmen- 
te, jornalistas, críticos, professores e leitores anali­
sam, resenham e polemizam em torno de livros 
inéditos, novas publicações e reedições à venda nas 
livrarias de todo o país.
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resses da burguesia e inclusive dis­
tribuem sem maiores choques os 
benefícios do poder em períodos de 
expansão econômica acelerada. É 
natural que os grupos econômicos 
mais fortes detenham os privilégios 
das principais iniciativas da políti­
ca econômica, cultivados através de 
seu acesso íntimo à tecnocracia go­
vernamental e ao aparato militar. 
Mas que ninguém despreze a im­
portância que tem para um oligarca 
nordestino ver a si próprio ou a um 
seu preposto passeando o cargo se­
natorial pelos gabinetes federais 
onde se concedem os favores indis­
pensáveis à vida econômica dos es­
tados pobres.

A preservação do ritual parla­
mentar. que para os descontes com 
o regime funciona como uma im­
portante maneira de vaiar o gover­
no periodicamente e como uma li­
mitada forma de expressão política, 
para os setores dominantes tem ou­
tras implicações. Significa que eles 
terão que utilizar a cooptação do 
voto popular como um modo -  não 
exclusivo, é evidente -  de adminis­
trar a distribuição de certas regalias 
do aparato estatal entre suas hos­
tes.

Os postos políticos são também 
resultado de acomodações impor­
tantes no interior dos grupos domi­
nantes. Um governo de estado é um 
tesouro à disposição de seu deten­
tor: influências, concorrências, con­
tratos. valorização de imóveis pri­
vados. E se em São Paulo a senato- 
ria biônica é algo menor, doado a 
algum cantídio ou imposto aos del­
fins como cargo de sacrifício, ou se 
no Rio Grande do Sul a batata 
quente passa das mãos de Krieger 
as de Tarso, no Piauí e em Goiás, os 
candidatos formam filas.

Este é o “defeito” das escolhas 
indiretas no Brasil. Ao passar por 
cima do voto obstrui-se também, 
um canal legítimo de que dispõem 
os setores dominantes parâ seus 
acertos internos de contas. Em ou­
tras palavras, o medo á derrota to­
tal - reflexo da dificuldade de m a­
nutenção de formas mais democrá­
ticas de dominação no Brasil -  
transforma cada vez mais o executi­
vo federal em arbitro» absoluto na' 
loteria dos favores. Os grupos prete­
ridos mordem o pó da derrota, sem 
dispórem de instrumentos alterna­
tivos de imposição. E sem se confor­
marem. como estamos vendo.

A lista dos preteridos inconfor­
mados é extensa: Alberto Silva no 
Piauí. Nunes Freire no Maranhão, 
Guazeli 110 Sul. Egídio em São Pau­
lo etc. Quando um Paulo Egídio 
amuado declara à imprensa que in­
terromperá sua brilhante carreira 
sob o bipartidarismo, no fundo quer 
dizer que a acomodação em uma u- 
nica sigla não atende mais aos inte­
resses infinitos dos grupos localiza­
dos da burguesia.

Os bons cargos são poucos e os 
pretendentes muitos. Sua distribui­
ção requer um canal de aceitação 
geral. E o pacote de abril, criado 
para prejudicar a oposição, acaba 
consolidando o disSenso entre os 
que mandam e fechando as portas a 
uma acomodação mais suave.

A esfera cada vez mais ampla das 
indicações federais pode solucionar 
o problema trazido pelo avanço fir­
me da contestação democrática. 
Não da solução definitiva aos dese­
jos dos poderosos. Sem ser ainda 
uma situação explosiva, já incomo­
da demais...
(Maurício Coutinho).



EM TEMPO 5

Um palanque 
sem pelegos 
e sem o governo
É o 1? de maio de Osasco em 1978

“ Levantamos a voz de protesto contra a injustiça e a opressão que sofre 
a classe trabalhadora, que constrói o desenvolvimento, e não participa 
das riquezas e da vida política do país11 (Saudação do caldereiro 
Zé Pedro, do palanque improvisado para comemorar 
o Dia Internacional dos Trabalhadores.)

Arrocho, greve, anistia.
Foi uma enxurrada de manifestos, documentos, boletins, jornais, volantes, 
convocatórias e panfletos, circulando por ocasião deste 1° de maio.
Refletem o vigor com que os trabalhadores, oposições sindicais 
e movimentos que atuam nos bairros populares começam a se fazer 
presentes na cena política. Aqui alguns dos manifestos mais 
importantes de vários estados e um resumo das suas principais preocupações.

A atualidade da reivindicação que 
originou a data do l 9 de maio, em 1886, 
quando operários de Chicago foram 
executados por que lutavam pela redu­
ção da jornada de trabalho para oito 
horas, é o ponto de partida da grande 
maioria dos manifestos distribuídos no 
1" de maio. “ A jornada de oito horas 
não existe na prática porque os traba­
lhadores, pressionados, buscam na 
execução constante de horas extras re­
cuperar parte do que lhes é constante­
mente retirado pela política do arrocho 
salarial” , diz um trecho da “ Mensa- 
gejn pelo l 9 de Maio” , documento de 
conclusão da Semana Sindical, promo­
vida em Porto Alegre, nos dias que pre­
cederam a data, por tres federações, 
nove sindicatos e auas associações de 
profissionais liberais.

O “ Manifesto do 1’  de Maio Operá­
rio e Unitário” , de Osasco, assinado 
por nove oposições sindicais e 17 movi­
mentos populares, amplia essa denún­
cia: “ Os trabalhadores são à unica for­
ça viva deste país. Nós fazemos mover 
as fábricas,as usinas, as empresas. E 
nada recebemos do que produzimos. 
Nós trabalhamos a terra que alimenta 
toda a nação. E milhares de nós pas­
sam fome. Nos construimos as esco­
las.E nossos Filhos não podem estudar. 
Nestes últimos 14 anos, nossos direitos 
mais elementares foram duramente 
atingidos. Nossos salários foram arro­
chados. E o desemprego sempre nos 
acompanhou como um terrível fantas­
ma. Nosso ritmo de trabalho é um dos 
mais intensos de todo o mundo. E as 
horas extras que somos obrigados a fa­
zer nos esgotam física e mentalmente, 
sem nem mesmo conseguirmos com 
isso o mínimo necessário para uma 
vida.digna” .

As reivindicações
No mesmo sentido aponta a 

“Declaração de Princípios” do 
Encontro do6 Metalúrgicos da Bai­
xada Santista, ocorrido no fim de 
semana: “ O desenvolvimento eco­
nômico brasileiro tem sido feito em 
detrimento da manipulação de ta ­
xas e critérios incorrentos. A rotati­
vidade de mão-de-obra ampliada 
com a substituição da Estabilidade 
pelo Fundo de Garantia, tem como 
consequência o crescimento dos lu­
cros das empresas e a concentração

A missa dos cinco mil
Em Minas, a Pastoral Operária lembrou que Cristo foi morto pelos poderosos do seu tempo, 
assim como os mártires de Chicago. Também nos outros estados o 1’ de maio este ano apresentou 
comemorações independentes, como mostram os informes das sucursais.

A chuva miúda que caía sobre a Ci­
dade Industrial não conseguiu fazer 
com que cinco mil trabalhadores arre- 
dassem o pé da praça da CEM IG, onde 
na manhã do l 9 de maio estava sendo 
celebrada uma missa pelo transcurso da 
data e encerramento da Campanha da 
Fraternidade, celebrada pela Pastoral 
Operária de Contagem e Belo Horizon­
te.

A despeito da presença de mais de 30 
mil policiais do DOPS, que, afoitos, re­
gistraram detalhadamente com fotogra­
fias os manifestantes, as comemorações 
ocrirreram tranquilamente. Sem nenhu­
ma apreensão por parte dos presentes, 
como assinala o depoimento do meta­
lúrgico José Moacir, 25 anos: “ Eu não 
acho que o que eles estão falando é sub­
versão. É subversivo para os que não 
querem aceitar uma coisa assim tão ba­
cana. Os problemas dos trabalhadores 
são esses que os padres estão falando, 
pelo menos eu acho que os meus proble­
mas estão todos contados aqui. 0  ponto 
principal dessa missa aí da igreja, foi 
unir os trabalhadores” .

Mesclando os princípios evangélicos 
com reivindicações dos operários a 
homília, lida por um operário, dizia: 
“ Felizes os que participam das Associa­
ções de Bairros, felizes os operários que 
lutam em favor de seus colegas nas opo­
sições sindicais” ... Ao que todos respon­
diam em coro: “ Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor” .

A parte da missa reservada às preces 
dos bairros; principalmente os da Cida­
de Industrial, atacou em cheio os 
problemas vividos hoie pelos que traba­
lham e por suas famílias. Um a um os

de renda nas mãos de poucos” .
O rumo é o de “ repudiar a atual 

política econômica do governo, res­
ponsável pelo arrocho salarial, pela 
perda do poder aquisitivo, pela 
alta do custo de vida e pela infla­
ção” , como resume a “ Carta de 
Unidade e Ação dos Trabalhadores 
do Rio Grande do Sul” , uma das 
teses aprovadas por aclamação, no 
comício de Viamão, em Porto Ale­
gre.

Se todos concordam com a exi­
gência genéricas de melhoria das 
condições de vida para as classes 
trabalhadoras, há variedade no de­
talhamento do que vem a ser isso. 
Enquanto a maioria fica apenas no 
enunciado genérico de “fim do ar­
rocho salarial” , a “carta de Unida­
de” de Porto Alegre arrola uma sé­
rie de lutas: “por condições de ha­
bitação que favoreçam as classes 
operárias e assalariadas, pjor condi­
ções de educação ampliadas e faci­
litadas para acesso aos filhos dos 
trabalhadores, inclusive o ensino 
superior; pela expansão da infra- 
estrutura urbana, luz, água, esgo­
tos, pavimentação, etc., aos bair­
ros e vilas populares, em especial 
pela melhoria do atendimento da 
saúde as populações carentes e de 
poucos recursos” . O “Manifesto” 
de Osasco pleiteia um aumento de 
2O7f a todos os trabalhadores, sem 
descontos nos reajustes, e um salá­
rio mínimo nacional.

Terreno político
Quando passam para as exigências e 

propostas no terreno político os signa­
tários dos diversos documentos apresen­
tam uma proximidade significativa. 
Liberdade sindical e direito de greve, 
por exemplo, são bandeira que figuram 
em todos eles. A “ Mensagem”  gaúcha 
esclarece: “ A luta contra a alta do cus­
to de vida, por salários compatíveis 
com uma vida digna, não pode ser dis­
sociada da luta pela estabilidade no 
emprego, pelo direito de greve, pela li­
berdade em autonomia dos sindicatos. 
Entende-se a liberdade sindical não so­
mente como um direito social e econô­
mico, mas também como um direito

bairros das Industriais, Cabana do Pai 
Tomás, Durval de Barros, Vale do Jato­
bá e outros foram pedindo “ para que os 
salários cubram o custo de vida e nos 
permitam uma vida decente” , “ para 
que os sindicatos sejam livres, expres­
são da nossa classe e defensores dos nos­
sos direitos” , “ pelos presos, pelos que 
não tem liberdade, pelos que estão com 
medo de proclamar a verdade” , “ para 
que continue vivo o tema da campanha 
da fraternidade; Trabalho e justiça 
para todos” , todos seguidos do inde­
fectível “ rezemos ao senhor” .

Os padres estavam tranquilos e ale­
gres, sem apreensões com a invasão po­
licial da igreja, no sábado anterior, em 
que foram levados alguns documentos 
impressos. Quase ao final da manifesta­
ção, depois de erguida uma faixa com o 
slogam da campanha da fraternidade, 
foram feitas tres orações: “ Pelos presos 
políticos de Itamaracá, que estão em 
greve de fome” , “ Pela Anistia”  e “ Por 
aqueles que estão aqui entre nós, não 
participam de nossa confraternização e 
estão aqui nos espiando” , esta em irôni­
ca referência à polícia. O mesmo padre 
concluiu: “ Irmãos operários, nós ouvi­
mos muito falar em trabalho, justiça e 
paz. Nós acreditamos que é possível lu­
tar, sofrer e até morrer por um mundo 
onde haja mais trabalho e justiça e paz 
para todos” .

Frei Eduardo Metz, coordenador da. 
pastoral operária da cidade industrial 
comentou: “ A missa missa com essa 
participação de 5 mil operários foi o re­
sultado de um longo trabalho de base, 
um trabalho discutido, feito nas perife­
rias. Uma manifestação como essa não

político reconhecido pelo consenso in 
te rn a c io n a l. Não ex iste m  p o s­
sibilidades de serem efetivadas con­
venções coletivas de trabalho que real­
mente representem os interesses e as 
necessidades dos trabalhadores en­
quanto não se firmarem garantias de­
mocráticas de liberdade sindical e con­
sequente revogação da política do arro­
cho salarial, que descarrega os custos 
do desenvolvimento nos ombros dos as­
salariados.”

O modelo sindical vigente é o alvo 
que atrai ataques bem incisivos: “ Ê 
necessário que se revogue a legislação 
sindical brasileira, de inspiração facis- 
ta, que quer fazer, e normalmente faz, 
dos Sindicatos meros órgãos assisten- 
ciais sob controle governamental” . A s­
sinala a “ Mensagem” gaúcha. A “ De­
claração” santista confirma este ponto 
de vista: “ A atual estrutura sindical 
brasileira reprime a organização dos 
trabalhadores transformando os sindi­
catos em verdadeiras filiais doIN PS. A 
vinculação dos sindicatos ao Ministé­
rio do Trabalho tira a sua independên­
cia de atuação” .

E a “ Carteira de Unidade” agrega o 
seguinte: “ No 1" de Maio os trabalha­
dores devem dizer a toda a nação que 
sabem que a política de amordaçamen- 
to sindical, aviltamento do direito de 
greve, a perseguição aos trabalhadores 
comprometidos com a sua classe, o 
controle das informações e a ausência 
de liberdades tem como objetivo ga­
rantir um modelo econômico que é anti 
social, anti-popular e anti-nacional” .

A “ Carta de Unidade” defende ain­
da uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte livremente eleita e a anistia am­
pla total e irrestrita aos brasileiros pu­
nidos por razões políticas, incluindo 
“ as lideranças trabalhadoras que fo­
ram inpugnadas para as direções sindi­
cais pelo famigerado Atestado Ideoló­
gico” .

Também o documento de Osasco, 
avança nas formulações políticas in­
corporando a anistia ampla a todos os 
perseguidos políticos” e a palavra de 
ordem de” liberdade de manifestação 
e organização para todos os trabalha­
dores” . Entretanto, os demais docu­
mentos apresentam formulações ain­
da acanhadas em termos políticos.

nasce espontaneamente, não é um jogo 
Atlético x Cruzeiro, que o pes­
soal vai se divertir” .

O Comício dos Gaúchos

O cinema Radar, em Viamão, cidade 
dormitório da Região metropolitana de 
Porto Alegre, foi pequeno com seus 600 
lugares para abrigar o grande número 
de trabalhadores que compareceram à 
manifestação promovida pelo Departa­
mento do M DB. Estavam presentes 
inúmeros parlamentares do M DB, en­
tre eles o deputado Pedro Simon e o se­
nador Paulo Brossard, e o plenário deci­
diu a certa altura que a palavra seria 
dada prioritariamente aos trabalhado­
res, “ pois afinal aquele era seu dia” . 
Cada vez que o nome de Brizola era ci­
tado a platéia desmanchava-se em ova­
ções e-aplausos. Entre as moções acla­
madas, uma exige a estatização do tras- 
porte coletivo, outra protesta contra o 
desemprego crescente em Viamão, e 
uma terceira reivindica revisão salarial 
trimestral para acompanhar o custo de 
vida . Falaram representantes de assa­
lariados de várias localidades e dirigen­
tes sindicais. Quem fechou o comício foi 
Brossard, apoiando a candidatura de 
Pedro Simon ao Senado e conclamando 
todo o partido a fazer o mesmo.

Vaias ao Peleguismo 
em Recife

Cerca de quinhentas pessoas, na 
grande maioria trabalhadores, compa­
receram ao Colégio Arquidiocesano, no

“ Esse salário mínimo que foi dado 
justamente hoje, 1’  de maio, para en­
ganar a luta dos trabalhadores, não dá 
para comprar nem uma garrafa de vi­
nho no banquete que o governo e os pe­
legos vão fazer logo mais no Palácio aos 
Bandeirantes” .

A massa de dois mil trabalhadores e 
estudantes aplaude com entusiasmo 
durante quase um minuto esta denún­
cia, lançada por um representante da 
Oposição Sindical dos trabalhadores 
da construção civil . São pouco mais de 
quatro horas da tarde, na Igreja do 
Bonfim, em Osasco São Paulo. Come­
ça a esquentar a manifestação unifica­
da que nove oposições e mais de uma 
dezena de movimentos de bairros po­
pulares convocaram para comemorar a 

assagem do Dia Internacional do Tra- 
alhador. Pela primeira vez, em dez 

anos, o governo e os pelegos não parti­
cipam de um palanque de 1’  de maio.

“ A nossa categoria da construção ci­
vil é uma das que mais têm tido mais 
companheiros mortos -  prossegue o 
orador, -  com tropeços na gramática. 
Não torturado dentro das cadeias, den­
tro da repressão, como é comum, mas

Os rumos
Mesmo que tenha mobilizado um 

número de operários muito menor 
que as comemorações oficiais do go­
verno, o “ l 9 de maio Unificado” re­
presentou um marco nas lutas dos 
trabalhadores no momento. Até 
mesmo a marcante presença es­
tudantil não contribuiu para diluir 
seu caráter de classe, ao contrário do 
que insinuaram no dia seguinte vá­
rios órgãos da grande imprensa. A fi­
nal, a composição da mesa e a gran­
de maioria dos que discursaram 
eram inegavelmente trabalhadores 
ou participantes dos movimentos de 
bairro da periferia, bem como parce­
la bastante significativa dos presen­
tes. Outro argumento que completa foi 
fornecido por um dos membros de 
oposição Sindical que participou da 
mesa: “ as palavras de ordem defen­
didas e o conteúdo todo do ato foi 
operário” , disse.

Por outro lado, o ato de Osasco 
terminou com uma questão aberta: a 
sua própria continuidade. Ao que 
tudo indica, as Oposições Sindicais 
deverão agora debruçar-se para ele­
ger um rumo para capitalizar os sal­
dos organizativos desta experiência, 
fruto de um lento acúmulo dé forças 
ao longo dos últimos anos e das re­
centes campanhias da reposição sa­
larial e do movimento do custo de vi­

da. Uma proposta já foi lançada na 
Assembléia, pela Oposição Sindical 
dos Bancários *• formar um comitê de 
Luta Contra o Arrocho.

Bairro Boa Vista , Recife, a uma as­
sembléia coordenada pela Comissão do 
Mundo do Trabalho, que congrega di­
versos setores católicos que atuam junto 
aos trabalhadores, como a ACO  e Pas­
toral Operária. História do Movimento 
operário, custo de vida e sindicalismo 
foram alguns dos temas de quadros de 
teatro apresentados, com viva partici­
pação do plenário, que dialogava com 
os atores, vaiva os atores pelegos, e par­
ticipava de uma assembléia sindical si­
mulada, 11a qual a oposição tomou a 
mesa da situação para discutir a reposi­
ção salarial. Com a assistência de pé, 
foi lida um manifesto de l 9 de maio. 
“ Nossos sindicatos andam muito enro­
lados, amarrados, dirigidos por bajula­
dores comprados. Temos que ser de 
novo donos da nossa casa” , diziam um 
trecho.

Teatro em Salvador
Na praça da Piedade, bem no coração 

de Salvador, cerca de 250 pessoas, entre 
estudantes, intelectuais, trabalhadores 
e moradores da periferia se reuniam 
para assistir a uma apresentação do 
Teatro Livre da Bahia.

Foi mais uma das apresentações do 
“ Teatro de Rua” , que há algum tempo 
vem sendo levado nas praças públicas e 
bairros de Salvador. Desta vez teve um 
sentido especial, pois como anunciou 
Benvindo Cerqueira, ator e diretor do 
grupo, era uma homenagem aos traba­
lhadores.

“ Estamos aqui nesta praça da Pieda­
de, onde foram enforcados os líderes da 
Revolução dos Alfaiates, esta é uma ho-

sim torturado e obrigado a trabalhar 
em andaime sem segurança, de ondem 
caem e perdem suas vidas. Neste país 
onde a classe operária não tem direitos, 
além de morrer nas cadeias e nas pri­
sões, ainda morrem dentro das fáori- 
cas, debaixo dos ônibus, na periferia de 
doença e miséria por causa de um bai­
xo salário. Nossa homenagem para 
aqueles que já deram sua vida” .

A assembléia redobra as palmas, es­
palhada, sentada pelo chão de terra do 
quintal da igreja, já  que lá dentro não 
coube tanta gente. Pelos muros as fai­
xas exigem o “ fim do arrocho salarial”  
e a “ liberdade de organização e mani­
festação para os trabalhaaoçes” . E o 
orador ainda cativa a atenção:

“ Enquanto nós da construção civil 
construímos metrôs, a ponte Rio N ite­
rói, nossas famílias ficam na periferia, 
morrendo em favelas, pisando em água 
podre, chupando bagaço de laranja, co­
mendo pão seco, ou nas portas das igre­
jas pedindo assistência social, que dê 
um prato de comida prum homem dig­
no que trabalha 16 noras por dias. O 
povo da construção civil são nordesti-

em debate
Partindo da idéia de que “ o signi­

ficado do l 9 de maio é a retomada 
das nossas lutas conjuntas, dez anos 
depois da última manifestação dos 
trabalhadores” , este organismo teria 
as seguintes tarefas :“Tutar por um 
abono de 20% imediato e sem des­
contos, a todos os trabalhadores; lu­
tar por um salario mínimo que repo­
nha as perdas de seu poder aquisiti­
vo, por ampla liberdade sindical, 
pelo direito de greve, por uma confe­
deração de todos os trabalhadores, 
•pela liberdade de manifestação e or­
ganização e por uma anistia am­
pla."Além disso, o Comitê teria um 
órgão de divulgação próprio - “ 0  1’ 
de Maio” - e a perspectiva de organi­
zar um Congresso de Trabalhadores 
da Grande São Paulo.

Quaisquer que possam ser as opi- 
nioês que os membros das Oposições 
Sindicais possam ter sobre esta pro­
posta, principalmente aqueles que 
tem maior representatividade de ba­
se, a questão está posta na mesa de 
debates. Embora tenha surgido para 
discussão e aprovação durante o 1’  
de maio unitário, ela nem chegou a, 
ser colocada em votação, uma vez 

ue os componentes da mesa enten- 
eram que fugia ao carater do encon­

tro. Ficou para ser aprofundada pos­
teriormente nas bases das Oposições 
Sindicais. Há uma hipótese provável 
que a idéia do Comitê fique na gave­
ta por um tempo indefinido, à espera 
de que a conjuntura evolua até o seu
nível.

Na Cidade Industrial, a exigência de trabalho e justiça.

menagem aos trabalhadores e a todos 
que com o suor do seu rosto ganham o 
pão de cada dia” . Dito isso, cada um 
dos membros do grupo levantou-se e 
gritou o nome de uma categoria profis­
sional: metalúrgicos, bancários, empre­
gadas domésticas, garis, engenheiros, 
lavadeiras, escritores, atores, garçons, 
operários da construção civil, e houve 
até quem gritasse “ ao operário que não 
tem emprego certo” .

O “ Teatro de Rua” mostrou duas pe­
quenas peças: “ O Justo Juiz” e “ O Ho­
mem do Canivete” . A primeira contava 
a história de um fazendeiro avarento e 
explorador dos seus empregados e o seu 
julgamento depois de morto, ao lado de 
um negrinho, seu empregado. E no ju l­
gamento, 110 céu, um “ deus” , curtidor e 
também irreverente, depois de ouvir o 
relato dos dois personagens, sobre suas 
vidas 11a terra, manda que anjos belos e 
bons banhem com perfumes e depois 
untem com mel o fazendeiro e que anjos 
ruins e feios sujem de lama, fezes e toda

nos e os exploradores do povo aprovei­
tam daqueles companheiros que saem 
de lá para vir defender o seu pão aqui 
na cidade grande. Aqui eles são enga­
nados e tapeados” .

Na rua em frente, viaturas da Ronda 
e do Tático Móvel, da Polícia, circu­
lam insistentemente. No quartel do 
Corpo de Bombeiros, ali pertinho^ um 
batalhão de choque da pm está de 
prontidão. Entretanto, a manifestação 
segue tranquila, e cada vez mais deci­
dida nas denúncias e nos discursos in­
flamados dos oradores que se sucedem, 
na sua grande maioria operários da 
Grande São Paulo.

“Uma minoria esmaga 
a maioria”

O palanque foi improvisado sobre o 
teto de cimento, na lateral da igreja. 
Subiram duas mesinhas, recobertas 
com a faixa “ Direito de Greve” , e meia 
dúzia de cadeiras. Para chegar lá em 
cima, era preciso trepar numa escada 
de .pintor. Quase duas dezenas de pes­
soas fizeram esse caminho. A mesa era 
presidida por cinco operários, um de 
cada uma das cidades da Grande São 
Paulo, e mais um representante dos 
bancários.

0  caldereiro Zé Pedro da Silva, líder 
da Oposição Sindical Metalúrgica de 
Osasco, era quem dirigia os trabalhos. 
Ele abriu o ato afirmando que “ o l 9 de 
maio era um dia de luto e de luta da 
classe operária” : “ Porisso nós batalha­
mos para tirar em conjunto essa mani­
festação, onde famos levantar nosssa 
voz de protesto contras a injustiça e a 
opressão que sofre a classe trabalhado­
ra brasileira, que é a mais importante, 
que constrói o desenvolvimento, e no 
entanto não participa das riquezas e da 
vida política do país. O crescimento da 
indústria, a riqueza que aumenta na 
mão de uma minoria que esmaga uma 
maioria” .

Para chegar a este ato, os organiza­
dores fizeram cinco reuniões prepara­
tórias, e distribuiram cerca de cin­
quenta mil boletins nas portas das 
fábricas. Zé Pedro é otimista e acredita 
que “ no ano que vem vamos conseguir 
fazer atos unitários com 50, 60 ou 100 
mil trabalhadores” . A parte de seu dis­
curso, a voz elevada, que mais agradou 
os participantes foi a referência a Anis­
tia: “ Porque nossos companheiros fo­
ram banidos e presos? Ê porque luta­
vam por uma sociedade melhor, por­
que não concordavam com arrocho do 
salário, com a falta de liberdade sindi­
cal, com o lucro na mão de um minoria 
e com essa vergonha que nós temos na 
nossa terra que são os bóias frias. Ê 
preciso trazer estes companheiros para 
nosso convívio”

Até a hora de terminar, pouco antes 
das sete da noite, o ex-líder operário Jo­
sé Ibrahim, de Osasco que hoje amarga 
o exílio na Europa, foi lembrado e ho­
menageado diversas vezes, como a 
grande figura ausente deste l 9 de maio 
unificado.

(Flamínio Fantini)

espécie de imundície, o negrinho. E, 
concluindo que todos são iguais, o 
“ deus” ordena que cada um dos julga­
dos passem a língua no corpo do outro.

A segunda peça, em cordel, contava a 
história, verídica, de um maníaco se­
xual que por muitos meses, no ano pas­
sado, andou furando as nádegas das 
mulheres em Salvador. E aí os atores 
aproveitaram para ironizar vários as­
pectos da realidade hoje, tais como as 
filas de INPS, a dificuldade dos trans­
portes coletivos, o alto custo de vida e a 
ação da polícia, e de como as autorida­
des policiais tentaram colocar para a 
população o “ perigo” e “ insegurança” 
que aquele doente trazia pára a cidade. 
No fim mais uma ironia: enquanto uma 
das “ autoridades” anunciava a prisão 
do maníaco e dizia que a cidade agora 
estava em paz e segura, o resto do grupo 
representava, novamente, as filas do 
INPS, a precariedade do transporte co­
letivo, o alto custo de vida e agitação da 
cidade.
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6 EM TEMPO

B a la n ç a n d o  o  c o r e t o
SECAI VOSSAS LÁGRIMAS!

-  É com satisfação que recebe­
mos em nosso sindicato a presen­
ça de nosso amigo, senador Fran­
co Montoro!

-  Uuuuuuuu! Fora! Demagogo!

* * *

Quem chegou às 8 hs na sede ain­
da vazia do Sindicato dos M etalúr­
gicos de Santo André (SP), notou 
que as faixas de pano confecciona­
das pela entidade estavam bem ar­
rumadas, organizadas, padroniza­
das.

A preocupação com o controle ab­
soluto da manifestação do l 9 de 
Maio convocada pela diretoria já se 
manifestou aí. Esse controle, po­
rém, não foi possível. M uita coisa 
vazou. Fugiu ao planejado. Os re­
presentantes das oposições sindi­
cais conseguiram falar, ainda que 
obrigados a dar o nome e local de 
trabalho, e de se apresentarem en­
quanto “um operário x de uma 
fábrica y” e não enquanto represen­
tantes de oposições sindicais organi­
zadas. Já na entrada da sede do 
Sindicato, os cartazes de propagan­
da da chapa 3 (oposição á atual d i­
retoria do Sindicato dos M etalúrgi­
cos de São Paulo) colados nas pare­
des. tinham  sua identificação tap a­
da por retângulos de papel. Esse 
tipo de censura indicava a existên­
cia de laços de solidariedade entre 
as diretorias dos Sindicatos dos M e­
talúrgicos de São Paulo e Santo An­
dré. Ambas com longa tradição de 
“bom comportamento” . Seus dis­
cursos hoje “radicalizados” , lan­
çam confusão. Porém, não causam 
grandes surpresas. Nem impacto.

Que forças sociais seorgani- 
zariam em torno das propostas 
conservadoras do presidente 
do Sindicato dos metalúrgicos 
de Santo André, senão aquelas 
que já trazem em seu bojo o 
projeto de um “socialismo” 
que “ busca equilibrios” , 
muda a fachada mas, mantém 
no essencial a exploração do 
trabalhador pelo capital?

Fato positivo e animador foi a 
presença massiva de operários. Às 
10 horas, já somavam aproximada­
mente dois mil. Houve da parte dos 
operários m uita receptividade às 
denúncias feitas contra o atual regi­
me militar. Contra a falta de liber­
dade. As torturas. A repressão à li­

vre organização dos 
Foram entusiasticamente 
dos os oradores que se posicionaram 
em defesa do direito de greve e pelo 
fim do arrocho salarial. Esses dois 
últimos pontos foram colocados en­
quanto “pontos centrais de susten­
tação desse regime que oprime e ga­
rante a exploração da classe traba­
lhadora pelos patrões” , no dizer de 
um dos primeiros oradores das opo­
sições sindicais.

As oposições sindicais denuncia­
ram também com m uita veemên­
cia, o que chamaram de o “banque­
te dos pelegos, dos traidores da 
classe operária que almoçam no Pa­
lácio dos Bandeirantes o sangue do 
trabalhador brasileiro” .

Durante toda a manifestação, 
reações acaloradas interrompiam os 
discursos, criavam  espectativas 
para as próximas falas.

Interrompe-se a música carnava­
lesca que os auto-falantes solta­
vam: “Tá todo mundo louco! ôba!” 
Olhos atentos na mesa diretora dos 
trabalhos. Marcílio, presidente do 
sindicato, dá início à manifestação:

-  Hoje! Um dia de luta! Um dia 
de Civismo!

Após a composição da mesa ouve- 
se o Hino Nacional e faz-se um mi­
nuto de silêncio em memória dos 
que morreram pela classe operária. 
Marcílio inicia seu discurso lamen­
tando a ausência dos senadores con­
vidados, Franco Montoro e Orestes 
Quércia, ambos do MDB.

Seu discurso em tom inflamado, 
denuncia o governo que: “acoberta 
os patrões que nos exploram”. De­
fende que. “através da contratação 
coletiva se enfrente os patrões” . E 
para isso: “é necessário que recon­
quistemos o direito de greve” . A 
greve segundo ele é :“a melhor for­
ma de manter o equilíbrio entre o 
capital e trabalho” e o contrato co­
letivo, segundo suas próprias pala­
vras: “evita o aumento de proble­
mas entre empregados e as firmas” .

Aqui os discursos das oposições 
sindicais ou de operários foram d i­
ferentes. As oposições também as­
sumem as lutas pelo direito de gre­
ve e contratos coletivos de trabalho. 
Porém ao emcampar essas rei­
vindicações não visam atingir um 
equilibrio entre operários e pa­
trões. Tão pouco querem amaciar 
os problemas. Esconder as contra­
dições. Nos pareceu justamente o 
contrário. Fundaihentam  a necessi­
dade de superar essas contradições.

Por exemplo, foi desta forma que 
uma delas defendeu o direito de 
greve: “A greve é nossa principal 
forma de pressão contra o arrocho 
salarial, ela aumenta o poder de 
barganha e de organização da clas­
se, isso tudo prá que o trabalhador 
se faça respeitar. E o trabalhador 
que deve decidir sobre seu próprio 
destino” .

T o d o s e m  
v o l t a  d a  M esa

Como “Um dia de Luta", Benedito 
Marcílio, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo André, 
definiu o /" de Maio. As oposições 
sindicais presentes disseram que to­
dos os dias deveríam ser de luta.

Sentados na mesma mesa -  lado a 
lado - sob a direção de Marcílio, 
somaram-se desde o representante 
da Delegacia Regional do Trabalho 
(que todo mundo está careca de sa­
ber a quem serve), até representan­
tes da Convergência Socialista. No 
meio, presidentes de Associações de 
Amigos de Bairro, Prefeitos, Pasto­
ral Operária, antigos e conhecidos 
presidentes de entidades sindicais, 
senadores bem falantes e modera­
dos como Franco Montoro e Orestes 
Quércia, o Presidente da A s­
sem 6/éia Legislativa de São Paulo e 
outros convidados. Sem dúvida 
uma mesa farta. O DCE-LIVRE da 
USP, foi convidado a comparecer, 
mas não recebeu convite para falar. 
Só falou no fim e depois de muita 
pressão, quando a manifestação já 
estava bem esvaziada.

Algumas oposições sindicais que 
fizeram denúncias concretas de 
problemas que vêem enfrentando 
falaram por último e também de­
pois de muita briga. Foram elas que 
deram á manifestação um carater 
mais classista. Lembraram por 
exemplo o assassinato de vários 
operários, como Manoel Fiel Filho, 
Olavo Hansen. E também de outros 
companheiros líderes da classe ope­
rária, hoje no exílio: José Ibraim, 
José Barbosa, Manoel da Concei­
ção. Várias dessas oposições se posi­

Sobre os contratos coletivos de 
trabalho afirmaram: “Ele aumenta 
o poder da categoria, dá mais esta­
bilidade, evita a grande rotativida­
de da mão de obra. E uma conquis­
ta importantíssima para a catego­
ria” .

Um alerta importante nos deu 
um dos membros das oposições sin­
dicais alí presente: “Veja - disse - o

cionaram contra a criação de um 
Comando Nacional dos trabalhado­
res. Elas temem que esse órgão hoje 
ficaria sobre controle total dos pele­
gos.

A composição da mesa e a quali­
dade de seus discursos lançou de 
imediato no ar algumas dúvidas: 
Quem conseguiu reunir aqui estes 
dois mil operários? Que ato é este? 
Que perspectiva operária está aqui 
representada?

A idéia de socialismo de várias 
formas levantadas não assustou os 
operários, ao contrário do que mui­
tos pensam. Porém, a defesa de um 
Partido Socialista cuja composição 
a mesa que dirigiu os trabalhos era 
uma pequena amostra, não deu prá 
ninguém entender. Nem a própria 
mesa. A maioria dela nada disse a 
respeito do Partido Socialista pro­
posto.

As imagens finais da manifesta­
ção registram a troca pública de 
abraços efusivos entre representan­
tes da Convergência Socialista e os 
senadores do MDB e, destes com o 
presidente do Sindicato, Benedito 
Marcílio que, durante a manifesta­
ção, aproveitou o embalo e soltou 
um comunicado “aos trabalhadores 
e ao povo em geral", anunciando 
que o diretório do MDB de Santo 
André o tinha indicado para concor­
rer, na convenção do partido, a uma 
vaga de deputado federal.

Demagogias a parte, cuidado 
“povo sofredor" ao secar vossas lá­
grimas", como pedem as faixas do 
sindicato. Tem lágrima de crocodilo 
na jogada.

discurso de Marcílio é parecido com 
o nosso e em vários momentos 
aponta para as mesmas reivindica­
ções. O que muda são as formas de 
levar essas lutas adiante. Vê se ele 
fala em formação de grupos de ope­
rários por fábrica. Na construção de 
comissões de fábrica” .

Não falou.
No início de seu discufso chega­

ram com alguns minutos de dife­
rença os atrasados senadores do 
MDB além do presidente da As­
sembléia Legislativa paulista. Na 
chegada do primeiro,Marcílio sus­
pende seu discurso:-

-  E com satisfação que recebemos 
em nosso sindicato a presença do 
nosso amigo, senador Franco Mon­
toro!

-  Uuuuuuu! Fora! Demagogo!

As oposições sindicais denun­
ciaram torturas e assassina­
tos. Conclamaram os compa­
nheiros a lutar pela volta de 
líderes operários hoje no exí­
lio.

Marcílio engrossa a voz, pigar- 
reia, interrompe as vaias e pede res­
peito. O plenário se acalma mas 
permanece em surdina um buxixo 
inquietante. Um clima de especta- 
tiva. O senador Montoro com algu­
ma dificuldade abre caminho entre 
operários. Visivelmente sem jeito, 
nervoso, cumprimenta o primeiro 
que encontra na mesa (o represen­
tante da Delegacia Regional do 
Trabalho). Senta-se.

Marcílio retoma o discurso, mas 
por pouco tempo. Chegam Orestes 
Quércia e Natal Gale. Os reclamos 
e vaias se intensificam:

-  Chega de enroladores!
Para efeito de registro, justiça se 

faça. Quércia e Gale foram caloro- 
samente bem mais vaiados que 
Montoro. Este último já na mesa, 
desmanchou o resto do tímido 
sorriso parlam entar que com difi­
culdade ainda sustentava. As justi­
ficativas sobre as vaias, dadas pos­
teriormente, não convencem. Os 
que lá estiveram, notaram que no 
momento das vaias, dos gritos de 
protestos, nenhum  membro da 
mesa teve condições de abafá-las. 
Elas voltaram a se repetir durante 
os discursos dos dois senadores. N a­
tal Gale nada mais disse além de 
que “estava alí para dar parabéns e 
representar a família paulista” (?).

O episódio serve para sérias refle­

xões. O discurso de um operário fei­
to logo após as vaias em alguma coi­
sa nos esclarece: “ Não precisamos 
de senadores e deputados bem nu­
tridos e bem vestidos que vão ao 
Congresso blefar como se estives­
sem defendendo os interesses da ca­
tegoria” .

Quem pode
e quem não pode

explorar

O discurso de Marcílio é impor- , 
tante porque talvez represente um ! 
possível consenso entre os setores ; 
que compuseram a mesa. Ele recla- ; 
mou do “empobrecimento dos tra ­
balhadores” . Propos uma reforma 
agrária que “aumente a produtivi- ! 
dade” . Acusou as multinacionais de 
“atrapalharem  o desenvolvimento 
de nossa economia” . Exigiu medi­
das saneadoras do governo. Recla­
mou que “as indústrias nacionais ! 
exploram o trabalhador porém hoje 
devemos combater, ir contra, o 
capital sem pátria e explorador” .
Denunciou que o FGTS “acabou 
com a estabilidade e quebrou os úl­
timos liames que uniam patrão e 
empregado” . Defendeu a autono­
mia universitária e o desatrelamen- 
to dos sindicatos do Ministério do 
Trabalho. Em termos políticos 
mais gerais pediu a volta do país ao 
Estado de Direito. Em suma, sinte­
tizou com maestria em seu M ani­
festo à Nação, o programa dos mo­
derados do MDB.

Terminou seu pronunciamento 
pedindo que o manifesto fosse apro­
vado também pelos governantes, 
“pelas nossas autoridades, em be­
nefício da pátria que tanto am a­
mos” . Fez uma última crítica “ao 
patrão ganancioso que do alto nada 
vê” e dessa forma “atrapalha um 
desenvolvimento rápido e justo do 
país” . Elogiou os estudantes, pois 
“a vida resplandece na juventude”
E disse acreditar que, apesar de to­
dos os entraves: “uma manhã bri­
lhante nos espera” .

E aqui acrescentamos nós, se o 
“amanhã que nos espera” é aquele 
que Marcílio propõe, se possível, 
que o Bom Deus nos livre dele e dos 
limites estreitos de suas propostas.

(Sérgio Squilanti 
Gilberto Morgado

Mariê Albuquerque)

sFeliz ano de trabalho e de luta...”
As manifestações no l'; de Maio, pro­

movidas por setores dalgrejaCatóliea, 
ou sendo mais preciso, manifestações 
conjuntas de setores da Igreja Católica 
e de outros setores que fazem trabalhos 
de base, tiveram um caráter oposicio­
nista mais claramente definido, nos lu­
gares onde a organização das manifes­
tações foi democrática.

Não foi o caso do que ocorreu no Co­
légio Santa Maria na zona sul da cida­
de de São Paulo -  única manifestação 
a se realizar no mesmo dia e horário da 
manifestação programada pelas oposi­
ções sindicais em Osasco (SP). No co­
légio Santa Maria, a palavra foi aberta 
apenas para representantes da Pasto­
ral Operária e a tônica principal da 
manifestação foi dada pelo lema da 
campanha da fraternidade deste ano 
promovida pela CNBB - “Justiça e 
Trabalho Para Todos” . A presença 
amplamente majoritária de trabalha­
dores neste ato se repetirá, também, 
nos que ocorreram no dia anterior em 
Jardim Miriam,com 200 participantes, 
na igreja do bairro de Cangaíba com 
800, e na igreja do bairro de São Miguel 
Paulista com 1.000. Todos, bairros pe­
riféricos da capital paulista.

Nesses três últimos bairros, zona les­
te além de representantes dos traba­
lhos de base da igreja e do bispo da re­
gião, D. Angélico, falaram também re­
presentantes de outros setores de opo­
sição ao regime. D. Angélico, segundo 
pessoas que o conhecem, esteve “muito 
inspirado” . Falou por exemplo que: “ O

novo salário mínimo é 1.560 cruzeiros. 
O ministro do Trabalho disse que foi 
um aumento maior do que o aumento 
do custo de vida. Como podem,minha 
gente, continuar mentindo desse jeito 
sobre o sofrimento do trabalhador? 
Esse salário mínimo é uma vergonha!” 
Representantes do Movimento Custo 
de Vida, presentes aos atos,ao falarem, 
nada acrescentaram aos pronuncia­
mentos que os setores mais oposicionis­
tas da Igreja vem fazendo. A insistência 
em caracterizar o Movimento Custo de 
Vida enquanto um movimento que não 
e de oposição ao governo, por parte de 
representantes de sua coordenação, os 
colocou nitidamente como os pronun­
ciamentos mais atrasados e confusos 
que os trabalhadores ouviram.

Interesse maior despertam as falas 
de oposições sindicais, representantes 
de comunidades de base, donas de ca­
sa, operários.

ESTÀO FALANDO ALTO...
Vale a pena tentar uma síntese des­

ses vários pronunciamentos. A clareza 
dessas falas -  umas mais “complica­
das”, outras absolutamente espontâ­
neas - revelam um pouco do que anda 
na cabeça dos que hoje, não só nos bo­
tecos, estão falando alto.

Depoimento de um operário quali­
ficado, de meia idade: “Eles oueriam 
que trabalhasse no dia 30 e no dia 1" de 
Maio. Domingo eu já não trabalho. E 
no dia 1" de Maio, nem por 500'’; eu

trabalho. Se eu vier a trabalhar 
nesse dia estou desacreditando a mi­
nha pessoa e a de todos os trabalhado­
res... Isso era uma forma de boicotar o 
dia dos trabalhadores, obrigando a fa­
zer hora extra. Ê o mesmo que convi­
dar para ir no Play Center, para ver fu­
tebol com portão de entrada aberto. 
Isso tudo é uma forma que encontra­
ram para evitar que os trabalhadores 
se unam.”

Uma trabalhadora: “Está havendo 
uma comemoração do 1° de Maio feita 
pelos patrões. O ditador vem aí. Mas o 
que se está comemorando? Comemora- 
se vitórias? Mas a classe operária no 
Brasil só tem derrotas. Esse não é o 
nosSo 1" de Maio. Porque o presidente 
vem aqui, ele nada tem a nos dizer...”

Torneiro mecânico: “Todo mundo 
fala que o trabalhador passa fome, não 
tem direito de greve, autonomia sindi­
cal. Por exemplo, Magalhães Pinto que 
ordenou o massacre de trabalhadores 
em 1962 e pegou em armas como líder 
civil do golpe de 1964. Deputados, se­
nadores e vereadores do MDB, emhora 
nunca tenham abandonado seus gabi­
netes falam em nome do trabalhador. 
Quem fala hoje realmente para operá­
rio, não fala de cadeira de gabinete, 
fala nos bairros, nas fábricas, ao redor 
da máquina, procurando formar gru­
pos de rua, de bairros, nas fábricas... O 
1" de Maio unificado, em Osasco, será 
importante não apenas pelo ajunta­
mento de gente, mas porque será um 
passo na luta mais ampla.”

Outro trabalhador: “Como come­
morar o 1" de Maio, com o lucro e com 
a fome? Não é dia de festa. Temos 
companheiros operários como José 
Ibrahim, Rolando Frates, Afonso Dele- 
ris, exilados.”

Bancário: “De que adianta denun­
ciar as necessidades? Quem levanta a 
bandeira é abafado, (esclareceu que 
não participava da oposição sindical 
dos bancários). “Mas agora vou me 
empenhar” (foi aplaudido fortemente).

Trabalhador aposentado“Eu trabalho 
desde os 9 anos de idade. Eu nem tinha 
nascido quando morreram aqueles oito 
companheiros,lá em Chicago,que fize­
ram greve. Se eu tivesse sido morto 
como eles, eu morria com glória. Mas 
as coisas continuaram. Eu nasci, e a 
luta contra a opressão continuou. Te­
mos que se unir o mais depressa, não 
há tempo a perder... Agora me despeço 
companheiros, desejando um feliz ano
de trabalho e de luta para todos.”

Trabalhadora: “Ê bonito, é muito 
lindo mesmo essa nossa assembléia 
aqui. Eu só queria falar que a gente 
precisa continuar e que tá todo mundo 
de parabéns.”

Em São Paulo, a comparação das 
manifestações do 1” de Maio deste ano 
e a manifestação unitária do ano pas­
sado no mesmo colégio, Santa Maria 
em Santo Amaro, indicam o início de 
polarizações de forças que na disputa 
de espaços próprios melhor se definem. 
(Maria Quinteiro/ Flaminio Fantini/ 
Sérgio Squilanti)
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Satanás chegou rio inferno 
Pegou um livro atrás da grade 
Já  sabia o que procurava 
0  nome de um falseador da verdade 
Pensou: com este eu me entendo 
A ficha já estou lendo 
Do, pilantra JOAQUIM ANDRA­
DE.* ,

Pensou bem e ficou alegre 
Tem uns nomes aqui que ajudarão 
Anotou o nome de HENOS AMO- 
RINA**
E grifou o de PAIXÃO.***

Com puxa-saco e dedo duro 
Estou feito -  Eu juro!
Reinarei com a corrupção.
(trecho do cordel “Conversa de Tres Pele- 
gos com Satanás^

Nas festividádes deste ano do 1" 
de Maio realizadas na sede do 
maior sindicato da América Latina, 
o dos Metalúrgicos de São Paulo (66 
mil sindicalizados) seu presidente 
desde 1965, Joaquim Andrade (fi­
liado à Arena), crítica o regime (não 
se assustem: chama-o de ditadu­
ra!). Clama por participação popu­
lar: “ 0  bipartidarismo acabou com 
a participação do povo^ Que me 
perdoem os que apoiam um dos dois 
partidos, mas eles são filhos da 
mesma mãe. Essa mãe é a ditadu­
ra.” (aplausos calorosos)

Seu discurso critica a vinculação 
dos sindicatos ao aparelho de E sta­
do quando diz” o sindicalismo no 
Brasil sempre andou a galope com 
os governos. Desde o começo foi tu ­
telado, haja visto que a carta de tu ­
tela foi dada por Getúlio Dornellas 
Vargas, que tirou dos livros fascis­
tas o seu modelo.” Disse mais: 
“Ainda está quente a pantomina da

eleição estadual, a pantomina da 
êleição presidencial. Todo o povo 
tem o governo que merece, diz uma 
frase.

Eu me reservo o direito de di­
zer: Eu não tenho o governo que 
mereço. 0  trabalhador quer partici- 
oar da escolha. Alguém disse aqui 
tá pouco que o BRASIL É FEITO 
30R  NÕS e não para nós.” Pois é 
os pelegos estão radicalizando seus 
discursos.

Por estes mesmos tempos é distri­
buído nas portas das indústrias me­
talúrgicas de São Paulo, um folheto 
de cordel (conversa de tres pelegos 
com Satanás), que faz parte da 
campanha das oposições sindicais 
metalúrgicas da Grande São Paulo, 
da autoria do operário metalúrgico 
Pedro Macambira. Neste folheto o 
autor deixa claro quais são os limi­
tes de “contestaçãoes” de elemen­
tos ou grupos que hoje criticam o re­
gime que até ontem elogiavam Pe­
dro Macambira parece que perce­
beu muito bem até onde vão estas 
“ contestações” :
“Este ano de 1978:

A situação da classe vai piorar, 
Vão surgir muitos protestos 
E as pontas vocês (os pelegos) vão 
segurar.-

Protesto pequeno deixem de mão, 
Dos grandes assumam a direção 
Para na hora H recuar.

Vocês tem a permissão
De contra o governo falar 
Nada acontècerá com vocês.
Os patrões podem esculhambar,
Só é proibido assumir 
Lutas que façam o lucro cair 
E a luta operária aum entar” .

Ainda que o texto de Pedro M a­
cambira, retome o tom messiânico e 
profético que caracteriza grande 
parte da produção de literatura de 
cordel e calque a sua critica rium 
certo manequeísmo (onde os pele­
gos são o Mal e as oposiçoês o Bem, 
visão que encobre as contradições 
internasdas oposições) , ele conse­
gue apontar o “MAL” que oprime’ 
os trabalhadores:

Na produção capitalista
Só se fabrica para lucrar
Seguindo este raciocínio
Vamos descobrir uma anarquia.
Os patrões produzem mais da conta 
Que sobra a mercadoria

Para m anter esta situação 
E pelo menos o lucro não cair,
Tem que arrochar os salários 
E o preço da mercadoria subir 
Não aceitar nenhuma reclamação, . 
Baixar o cacete sem compaixão.
Se algum protesto surgir.

Para evitar o üso do cacete 
E manter o controle sem revolução, 
M andaram (os patrões) chamar o 
Satanás.

E por aí vai o folhetro...Sendo 
vendido nas fábricas. Provocando o 
debate. Conseguindo mostrar que 
por trás da opressão do atual regime 
está o sistema capitalista de explo­
ração.

Paulo N assar e M ateus Sampaio

* Joaquim Andrade, presidente do sindi­
cato dos metalúrgicos de S. Paulo.
** Henos Amorina, presidente do sindica­
to dos metalúrgicos de Osasco.
*** Paixão, presidente do sindicato dos 
metalúrgicos de Guarulhos,
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A b o liç ã o  d a
e s c r a v a t u r a ,  u m a  
r e v o lu ç ã o  s o c ia l?

José de Alencar sobre a Lei do Ventre Livre: “Sob a máscara da lei, traria grande calamidade social’’(...) 
“ Projeto iníquo e bárbaro” (...) “Essa idéia de ventre livre é sinistra, senhores... subvertendo os dogmas sociais, 

aniquilando a família, degradando a espécie humana ao nível bruto, destruindo os mais nobres 
estímulos do coração... crimes, horrores e cenas escandalosas, que há de produzir esta idéia de libertação do ventre”.

Décio Frei­
ta s ,  50  
anos, três 
livros publi­
cados: Pa­
tamares, a 
guerra dos 
Escravos, 
Ed. M ovi­
mento,
1973, ver­
são em es­
panhol

publicada em Montevidéo, Ed. Nues- 
tra América, 1971; Insurreições Escra­
vas, Ed. Movimento, 1975, Escravos e 
Senhores de Escravo, co-edição da 
Universidade de Caxias do Sul e da Es­
cola Superior de Teologia São Louren- 
ço de Brindes, 1977. A ser publicado no 
segundo semestre pela Ed. Graal Os 
Guerrilheiros do Imperador, reconsti­
tuição de uma insurreição de campone­
ses sem terra e de escravos em Pernam­
buco e Alagoas entre 1832 e 1836. (87 
ensaios sobre a questão da escravidão 
publicados em diferentes revistas). En­
trevista a Letânia Menezes e Ana Bar 
ros Pinto.

ET -  Qual foi o significado históri­
co da Abolição?

DF -  Toda substituição de um modo 
de produção, de um a form ação 
econômico-social por outra, constitui 
uma revolução social. Nesse sentido, a 
liquidação do sistema escravista e a

f>asssagem para um sistema de traba- 
ho livre, configurou uma revolução so­

cial, e, na verdade, a única revolução 
social da nossa história. Essa mudan­
ça, veja-se bem, não se operou de gol­
pe, como consequência da Lei n9 3.353; 
no caso, a lei veio apenas coroar um 
longo processo de desagregação do sis­
tema.

Esta foi uma revolução social de um 
tipo peculiar, diferente das revoluções 
modernas, como as burguesas e as so­
cialistas. Nestas, houve uma classe re­
volucionária que, depois de encarniça­
da guerra civil, apoderou-se do poder 
político para impor seus interesses. Na 
revolução social anti-escravista -  não 
foi senão isso -, houve também uma 
encarniçada luta de classes, mas não 
deixou vencidos nem vencedores. A 
classe dos escravos não se tomou domi­
nante; a classe dos senhores-de- 
escravos, não se tornou dominada. 
Ambas desapareceram na voragem do 
processo. Não foi uma destruição físi­
ca das classes em conflito; foi o desa­
parecimento das classes enquanto ca­
tegorias sociais. Esta a especificidade 
da revolução social anti-escravista, as­
sim no Brasil como em outros países do 
Novo Mundo. Daí que, para os escra­
vos, não tenha sido libertária, do mes­
mo modo que não tenha sido ruinosa 
para os amos. Pertence ao tipo de revo­
luções de caráter arcaico. Não criou 
uma sociedade nova e dinâmica.

ET - A que é que se deve esta pecu­
liaridade?

DF -  As revoluções modernas a que 
me referi, explicam-se, em última aná­
lise, por uma contradição entre as rela­
ções de produção e o caráter das forças 
produtivas. O desenvolvimento pro­
gressivo das forças produtivas determi­
nou a mudança das relações de produ­
ção e de toda a estrutura da sociedade. 
Não havia tal desenvolvimento das for­
ças produtivas nas sociedades escravis­
tas. Os homens, que realizam a produ­
ção dos bens materiais, não se desen­
volviam, a não ser, em certos momen­
tos, quantitativamente, através do trá­
fico. Quer dizer, não havia um cresci­
mento da experiência e da produtivi­
dade do trabalho, não havia a forma­
ção de uma tradição e de uma cons­
ciência de classe. Pois, como sabemos, 
a classe dos escravos era constante­
mente renovada, por meio do tráfico, o 
que fazia dela uma classe muito débil. 
A técnica do trabalho não conhecia 
nem podia conhecer progressos. Como 
sabemos, o desenvolvimento dos ins­
trumentos do trabalho -  o outro ele­
mento das forças produtivas -, está in- 
dissoluvelmente vinculado ao desen­
volvimento dos que utilizam ditos ins­
trumentos; essa vinculação se efetua 
por intermédio da experiência da pro­
dução, do desenvolvimento qualitativo 
da mão-de-obra. Quando um escravo 
adquiria alguma experiência do traba­
lho, a exaustão ou a mbrte determina­
vam sua substituição por outro, recém- 
importado da África. Em termos quan­
titativos, houve, no Brasil, até mesmo 
um drástico declínio das forças produ­
tivas. Basta considerar que, no início 
do século passado» os escravos repre­
sentavam quase metade da população; 
quando veio a Abolição eram pouco 
mais de 5% da população. Esse declí­
nio se dera em virtude da supressão do 
tráfico, pois era este tráfico que repro­
duzia o sistema. Foi por obsolescência, 
não por obra de uma insurreição vito­
riosa de escravos, que o sistema desa­
pareceu.

ET - Como se explica que os escra­
vos nunca tenham conseguido derru­
bar o escravismo por meio de uma 
insurreição geral?

DF -  Enquanto houve escravidão no 
Brasil, os escravos se revoltaram, e

marcaram sua revolta em protestos 
violentos, cuja iteração não encontra 
paralelo em nenhum outro país do 
Novo Mundo. As revoltas foram princi- 

almente rurais, através dos quilom- 
os, e, excepcionalmente, urbanas na

Bahia, a breves intervalos entre 1807 e 
1835. Nunca, entretanto, puderam or­
ganizar uma insurreição geral e isso de­
vido à sua já citada debilidade como 
classe. Tenao em vista que, em certas 
regiões, os escravos foram às vezes a 
maioria da população, pode parecer es­
tranho que se fale em sua debilidade 
como classe. Impõe-se, entretanto, a 
este respeito, uma distinção. No regi­
me brasileiro da escravidão, os escra­
vos, enquanto apenas escravos, não 
constituíam uma classe social. Bem 
entendido, havia uma classe de escra­
vos; porém, nem todos os escravos per­
tenciam a esta classe. O status de es­
cravo era apenas uma condição jurídi­
ca, decorrente da propriedade do ho­
mem pelo homem como bem móvel; 
isso dividia a sociedade estamental- 
mente entre homens livres e escravos. 
No interior destes estamentos, havia 
duas classes fundamentais -  a dos es­
cravos e a dos senhores de escravos que 
participavam do processo de trabalho 
produtivo. Não era senão quando inte­
grava um processo de trabalho produ­
tivo, que o escravo fazia parte ae uma 
classe. A existência da classe dos escra­
vos pressupunha, evidentemente, a da 
instituição jurídica da escravidão, po­
rém, esta instituição, apenas por si, 
não fazia dos escravos uma classe. A 
classe dos escravos se constituía da­
queles que integravam o sistema escra­
vista, um sistema de produção social 
baseado no trabalho escravo. Segue-se 
daí, que os escravos que não participa­

vam do processo de trabalho produti­
vo, não integravam a classe dos escra­
vos.

“ No Brasil, 
estejamos bem certos,

a supressão do 
escravismo não teria

sido possível sem as 
pressões britânicas” .

Podiam estes escravos, desempe­
nhar funções socialmente úteis ou ne­
cessárias, mas eram economicamente 
improdutivos. Exemplificando; os fei­
tores, os domésticos, enfim, todos os 
prestadores de serviços. Estes escravos 
formavam uma espécie de aristocracia 
escrava. Não compartilhavam, de for­
ma alguma, dos interesses e aspirações 
da classe dos escravos,. Muito pelo 
contrário, não apenas se abstinham de 
participar das insurreições escravas, 
senão que, no curso das mesmas, toma­
vam o partido dos amos. Suas condi­
ções de existência eram, não raro me­
lhores que as de muitos livres pobres. 
Não foi escasso o número dos que rece­
beram com desgosto a abolição, prefe­
rindo permanecer nas casas de seus 
amos. Eles representavam um impor­
tante ponto de apoio da classe dos se­
nhores na luta contra a classe dos es­
cravos. A força da massa escrava não 
deve, portanto, ser medida pelo seu 
número em determinada região.

A chama da revolta crepitava entre 
os escravos explorados até a morte na 
produção de mais valia, a classe dos 
escravos. A debilidade desta classe 
provinha de múltiplos fatores. Para co­

meçar, não tinham unidade étnica,pois 
provinham das mais diveras "nações” 
africanas; entre eles lavravam, por ve­
zes, ódios profundos, pois haviam sido 
escravizados uns pelos outros. Depois, 
não chegavam a formar uma tradição e 
uma consciência de classe; não acumu­
lavam experiência de luta; não desen­
volviam lideranças. Isto porque, a clas­
se estava sendo constantemente reno­
vada. Finalmente , havia a dispersão e 
o isolamento geográfico. Grandes dis­
tâncias separavam um engenho de ou­
tro, o que impedia organização de uma 
insurreição geral. A solução era o qui­
lombo, sociedade igualitária à margem 
da sociedade dominante. Não ataca­
vam, porém, a sociedade dominante, 
visando à conquista do aparato estatal. 
Isso era o que privava a luta dos escra­
vos de perspectiva..

ET -  Nesse caso, a luta dos escra­
vos não era revolucionária?

DF - Claro que era revolucionária; 
apenas, devido à falta de perspectiva, 
a classe dos escravos não constituía 
uma classe revolucionária. Suas lutas 
contribuiram enormemente para a 
queda do sistema escravista brasileiro. 
Mas isoladamente não teriam tido a 
força de derrubar o sistema. Isso só foi 
possível devido à coadjuvação de um 
elemento exterior.

ET - Os ingleses?
DF - Sim, os interesses ingleses. Sem 

a intervenção de um elemento exterior, 
os sistemas escravistas seriam eternos. 
Veja-se o caso de Roma; o sistema su­
cumbiu em virtude da invasão das hor­
das bárbaras. Nos Estados Unidos, 
houve a ação das baionetas da burgue­
sia do Norte contra o escravismo do 
Sul. No Haiti, a insurreição dos escra­

vos contou .também com um elemento 
externo, a Inglaterra e a Espanha na 
sua luta contra a França . No Brasil, 
estejamos bem certos, a supressão do es­
cravismo não teria sido possível sem as 
pressões britânicas.

ET - Pode explicar como ae verifi­
cou a ação deste elemento externo?

DF - O açúcar brasileiro, baseado no 
trabalho escravo, fazia uma concorrên­
cia ruinosa à produção açucareiraa das 
ilhas britânicas do Caribe; a maneira 
de acabar com esta concorrência, se­
ria a supressão do tráfico,’ para tanto, os 
ingleses condicionaram o reconhecimen­
to da Independência à assinatura de 
um tratado em que o Brasil se compro­
metia a abolir o tráfico . Assinado em 
1827, o tratado devia entrar em vigor 
em 1831. Talvez o motivo principal que 
levou a classe dos senhores-de-escravos 
a derrubar Pedro I, foi que ele se apres- 
tava a pôr em vigor o tratado. Graças 
ao controle absoluto do poder político, 
a classe dominante pôde remanchar 
até 1850 a efetiva abolição do tráfico. 
Lutou desesperada mente. Comoa força 
de trabalho não tinha condições de se 
reproduzir pela natalidade, o sistema 
não teria condições de sobrevivência 
sem o reaprovisionamento proporcio­
nado pelo tráfico. A cessação do tráfico 
degradou a base econômica do escra­
vismo e determinou sua ruína.

ET - Você disse que os escravos 
não tinham condições de organizar 
uma insurreição geral e vitoriosa. O 
caso do Haiti não invalida esta afir­
mação?

DF - A insurreição chefiada por 
Toussaint 1‘Ouverture, fo i, na verdade 
a única insurreição de escravos vito­
riosa na história; tampouco aqui, en­
tretanto, como disse, faltou o elemento 
exterior. Nem por isso, porém, o resul­
tado deixou de ser uma revolução so­
cial de tipo arcaico. Criou uma econo­
mia de subsistência e os escravos emer­
giram para uma condição de semi- 
escravos. haja vista a situação do Haiti 
ainda hoje.

ET - Porque é que o Império se 
empenhou em abolir a escravidão?

DF - O Império não se empenhou em 
abolir a escravidão; muito pelo contrá­
rio, cuidou de impedir a aoolição. Há 
uma enorme mistificação quanto ao 
papel do Império em tudo isto.O Impé­
rio foi a superestrutura política do es­
cravismo brasileiro e D. Pedro II o che­
fe político dos senhores-de-escravos. 
Protelou quanto pôde a extinção do 
tráfico e depois, a da escravidão. Para 
evitar esta última adotou uma série de 
medidas reformistas - Lei do Ventre 
Livre, Lei das Alforrias, Lei dos Sexa­
genários - verdadeiras obras-primas de 
hipocrisia. Por falar em hipocrisia, D. 
Pedro II era um virtuoso nisso. Nas 
suas amizades com intelectuais a artis­
tas europeus, afetava uma atitude pro­
gressista e se dizia contrário à escravi­
dão; no entanto, passou a vida conce- 
dento título6 mobiliárguicos a senhores- 
de-escravos e se empenhou habilmente 
em salvar a instituição. Sobre D. P e­
dro II, disse acertadamente Joaquim 
Nabuco: “ Quarenta e cinco anos ti­
nham decorrido sem que houvesse pro­
nunciado uma palavra sequer que a 
história tivesse registrado como uma 
condenação formal da escravidão pela 
monarquia, um sacrifício da dinastia 
em favor da liberdade, um apelo do so­
berano ao povo em prol dos escravos ” . 
Quando a abolição se tomou inevitável 
viajou para a Europa , a fim de não se 
comprometer com a medida e não ficar 
mal perante os senhores-de-escravos.

ET - Qual a influência da escravidão 
na formação histórica brasileira?

DF -  Esta influência é óbvia. O sis­
tema escravista brasileiro foi o mais 
importante do Novo Mundo -  pela ex­
tensão do território que abarcava, pelo 
valor da sua produção econômica, pelo 
número de escravos que contava e, 
sobretudo, pela sua incrível longevida­
de (não esqueçamos que fomos o últi­
mo país a abolir o tráfico e a escravi­
dão). Ê fácil ver que o escravismo con­
dicionou e modelou toda a história bra­
sileira. Vejamos o caso da Independên­
cia. No intuito de evitar uma prolon­
gada guerra contra a metrópole, como 
a que haviam travado as colônias espa­
nholas, guerra que poderia pôr em risco
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a instituição, os senhores-de-escravos 
colocaram no trono ninguém menos 
que o filho e herdeiro do rei de Portu­
gal; desta forma, aplacaram e neutrali­
zaram a metrópole. Nossa primeira 
Constituição, a de 1824, excluiu da na­
cionalidade todos os escravos, a saber, 
a classe trabalhadora. O Brasil, por­
tanto, ao se tornar independente, ficou 
uma nação inconclusa. A Independên­
cia não se interessou, pelos escravos, 
e os escravos por isso, não se interessa­
ram pela Independência.

“ Direi, apenas, que a 
situação do negro

provém
de restos do escravismo

e persiste porque
convém ao

capitalismo” .
E bom ter presente o seguinte: em 

quase cinco séculos de existência, fo­
mos um país de trabalhadores escravos 
durante quase quatro séculos; faz ape­
nas 90 anos que a classe trabalhadora 
brasileira se constitui de homens juri­
dicamente livres. Os efeitos disso são 
terríveis. Na classe dominante brasilei­
ra, permaneceu uma tradição de explo­
ração desapiedada do trabalhador; a 
classe trabalhadora brasileira, por sua 
vez, não tem atrás de si uma tradição 
de trabalho livre; ela é sucessora de 
trabalhadores escravos. Não se pode 
esquecer, também, a ideologia racista e 
anti-negra que o escravismo nos legou.

ET -  Nisso reside a explicação da 
situação inferior do negro na socie­
dade brasileira?

DF -  Este é um problema complexo, 
difícil de ser abordado no espaço de um 
depoimento como este. Direi, apenas, 
que a situação do negro provem de res­
tos do escravismo e persiste porque 
convám ao capitalismo brasileiro. Nos 
quadros do capitalismo brasileiro, não 
há solução para o problema do negro. A 
este respeito, é preciso denunciar a 
ação corruptora e mistificadora do im­
perialismo junto a certos intelectuais 
negros brasileiros. Esta ação, que se 
processa através de professores negros 
norte-americanos, é no seguinte sen­
tido: os negros-brasileiros devem 
lutar para a formação de uma burgue­
sia negra, à semelhança da que existe 
nos Estados Unidos; os negros não de­
vem impugnar o sistema, mas conse­
guir nele um lugar ao sol; todos os 
brancos são inimigos, operários ou pa­
trões; os interesses dos trabalhadores 
negros não se confundem com os inte­
resses dos trabalhadores brancos. Num 
simpósio de história negra, de que par­
ticipei em Niterói em novembro do ano 
passado, eu pude presenciar a ação 
destes professores negros norte- 
americanos; e pude ver os progressos 
desta manipulação. Ouvi ae intelec­
tuais negros brasileiros, coisas deste ti­
po: que os Estados Unidos são o melhor 
país do mundo para os negros; que 
Cuba e Angola, são para os negros os 
piores países. Parece-me que a coisa 
está bem clara. Estes intelectuais ne­
gros não devem surpreender. Não v i­
mos em nossa história tantos negros 
colaborando na opressão e exploração 
de escravos? O problema não pode ser 
colocado em termos de cor; é um 
problema de classe.
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EM TEMPO 9
Argentina

A junta militar decidiu, esta semana, 
que o general Jorge Rafael Videla deve 
continuar na presidência da Argentina 

até 31 de março de 1981. Logo após 
essa decisão, os montoneros divulgaram 
em toda a Europa um documento sobre 

a situação atual da Argentina e a
Copa do Mundo. Simultaneamente â 

sua divulgação em Paris, apresentamos, 
em primeira mão no Brasil, as 

denúncias e reivindicações feitas pelos 
montoneros a todos aqueles que irão 

assistir o campeonato mundial de 
futebol na Argentina e estão 

interessados na luta contra 
o regime militar naquele país.

i»

“Em meados da década de 30, a 
máquina propagandística nazista 
se esforçou em apresentar o rosto de 
uma “nova Alemanha” através dos 
Jogos Olímpicos. Em 1978, a d ita­
dura de Videla -  a mais feroz que 
tem padecido a América Latina 
neste século -  pretende maquilar 
cóm o Campeonato Mundial de Fu­
tebol a tragédia argentina” .

Esta é a introdução do primeiro 
documento da Comissão Especial 
Mundial 78 do Movimento Pero­
nista Montonero, formada oficial­
mente no início de março, que está 
sendo divulgado agora na Europa. 
Para os montoneros, a Copa poderá 
servir para que a opinião pública 
mundial tome conhecimento de ele­
mentos objetivos, dados e provas ir­
refutáveis da situação em que vive o 
povo argentino hoje.

Ao público internacional e aos 
simples turistas, eles recomendam 
que rompam o cerco montado pela 
ditadura e se misturem aos homens 
e m u lh e r e s  a r g e n t i n o s ,  
pe rgun tando-lhes sobres seus 
problemas atuais. Às forças políti­
cas democráticas e progressistas de 
todo o mundo, pedem que expres­
sem, da forma que julgarem mais 
conveniente, sua solidariedade com 
o povo argentino, propondo que exi­
jam sua libertação das mãos do re­
gime.

Aos jogadores, solicitam que não 
se prestem ás manobras da ditadu­
ra e evitem ser usados em reporta­

Quando e 
porque a 

esquerda 
errou

Quais os acertos e os erros 
das oposições na Argentina 
nesses últimos anos? Para 
onde tende a violência insti­
tucionalizada pelo regime? 
Eis aqui o balanço indivi­
dual de umt dos mais im ­
portantes militantes da es­
querda argentina, o líder 
sindical Armando Jaime. 
Em consequência das m até­
rias “La Paz de los Cemen- 
terios” (EM TEMPO n'1 5) e 
“O Boicote à Copa” (m an­
chete do EM TEMPO n-‘ 7), 
recebemos uma carta assi­
nada por Armando Jaime, 
em que ele analisada trajetó­
ria das oposições, a situação 
atual na Argentina e faz um  
balanço de mais de duas dé­
cadas de militância políti­
ca.

Armando Jaime, um líder sindica­
lista de 46 anos, nascido em Salta, é 
atualmente uma das figuras de oposi­
ção mais importantes da Argentina. 
Após uma longa trajetória de partici­
pação política no movimento peronis­
ta, rompeu com a liderança do mes­
mo em 1967, tomando parte, em 
1969, na formação da FRP (Frente 
Revolucionária Peronista), a qual, 
embora ainda definindo-se como pe­
ronista, assumiu abertamente posi-- 
ções ideológicas marxistas e defendeu 
alianças com grupos de esquerda, não 
peronistas. Posteriormente, em 1972, 
foi presidente da FAS (Frente Ari- 
tiimperialista por ei Socialismo), que 
era uma frente de grupos de esquer­
da, na qual o PRT (Partido Revolu­
cionário de los Trabajadores, com seu 
grupo armado, o ERP) era particular­
mente forte.

Em fins de 197.3, tomou parte na 
fundação da FR-17 (Frente Revolu­
cionária 17 de Outubro), um movi­

O que os montoneros farão 
durante a Copa do Mundo?

» *  * '-fc: * . . _........................______ ____ ___________________ _______ „„ . . .... .. , . . .. . ....
“ Morrerão todos os que forem necessários, contando que se imponha a ordem...’’ (general Videla)

gens que pretendam dar uma falsa 
imagem da Argentina. A repórteres, 
é lembrada a extensa lista de jorna­
listas argentinos sequestrados, deti­
dos e exilados e os numerosos vexa­
mes impostos a correspondentes es­
trangeiros, pedindo-lhes simples­
mente que “não ponham travas à li­
vre expressão” .

Finalmente, os montoneros ga­
rantem às delegações estrangeiras 
que nada devem temer das forças 
populares, pois as agressões surgem 
dàs atividades repressivas do gover­
no, e nunca do povo.

“ Cada espectador do 
Mundial, um testemu­
nho da Argentina real”

-  Eis o objetivo dos montoneros, 
que lembram os 10 mil mortos, 20 
mil desaparecidos, lo mil presos 
políticos; 170 por cento de inflação 
anual, 50 por cento de queda do sa­
lário real em um ano...

As denúncias 
específicas 
sobre a Copa

-  Os preços das entradas para a 
Copa são proibitivos para os setores 
populares;

-  A venda controlada das entra­
das, com identificação dos compra­
dores e determinação de seu do­
micílio, visa evitar que os torcedo-

mento operário que criticava tanto os 
Montoneros quanto o PRT por sua 
ênfase excessiva na ação militar, du­
rante um período em que era possível 
uma ação política das massas. Após o 
golpe militar de 1967, a FR-17 fez 
uma tentativa infeliz de luta de guer­
rilhas. Atualmente, a FR-17 é uma 
das poucas organizações operárias 
que sobrevive à violenta repressão. 
Embora pequena, possui influência 
considerável, principalmente no nor­
te da Argentina.

A carta
Armando Jaime, que tem vivido 

clandestinamente desde 1973, escre­
veu para EM TEMPO: “Os revezes 
sofridos pelos movimentos de guerri­
lhas são o resultado de uma incapaci­
dade de entender-se corretamente a 
relação entre a vanguarda revolucio­
nária e as massas. Nenhuma luta re­
volucionária terá êxito sem a partici­
pação ativa das massas. Os grupos re­
volucionários fundamentavam sua 
propaganda política na luta armada. 
Partindo deste ponto de vista, t i­
nham uma tendência militarista, “ fo- 
quista” . Baseavam suas tarefas polí­
ticas em ações militares, e não no 
oposto.”

A auto-crítica
“Isto levou a uma confusão de dois 

momentos históricos, um que foi o da 
ditadura de Ongania, do Cordobazo, 
para a de Lanusse, quando as massas 
estavam em oposição aberta à dita­
dura e apoiavam qualquer tipo de 
ação política. E outro, de Lanusse a 
Isabel, quando parte da população 
apoiava o governo, parte exigia maio­
res concessões a um nível econômico, 
e, uma parte menor apoiava os movi­
mentos revolucionários. Enfim, um 
período em que as condições subjeti­
vas para uma luta armada não exis­
tiam .”

“Naquela época, acreditávamos 
que, mesmo se ações militares pudes­
sem ser realizadas, a tarefa principal 
seria a formação de uma frente de 
massa. Acreditávamos na resistência 
de natureza popular. Se as massas 
quisessem controlar uma ‘sociedade 
de fomento’ (organização de vizi­
nhança), porque sua liderança era 
inadequada, daríamos nosso apoio. 
Se as massas quisessem dominar um 
sindicato, concordaríamos e auxi­
liaríamos. Porém, por exemplo, não 
concordaríamos com a tomada de 
quartéis, porque o processo democrá­
tico, embora bastante restrito, não 
havia deixado de existir.”

“A classe operária, como um todo, 
simpatizava com a luta armada dos

res venham a se manifestar nos es­
tádios contra a ditadura;

-  O sistema de credenciamento 
dos correspondentes estrangeiros 
viola a liberdade de imprensa e a 
soberania de outros países. O gover­
no militar se reserva o direito de 
subm eter os correspondentes à 
apreciação do setor de inteligência 
das diversas embaixadas, para re­
solver depois se os credita ou não;

-  A junta militar distribuirá en­
tradas a cinco mil agentes de segu­
rança a fim de que sirvam de “cla- 
que” paga para simular manifesta­
ções de adesão aos membros do go­
verno que entrarem nos estádios;

- O governo militar procurará 
evitar a todo custo que a impensa 
informe sobre outros aspectos da 
realidade argentina que não aqueles 
que se refiram ao campeonato, a

Montoneros e ERP, porém não parti­
cipava. O que ocorreu então foi uma 
cisão entre a luta política das massas 
e a luta armada.”

A situação atual
“Isto significa que, agora, quando a 

ação militar é necessária para acompa­
nhar a luta de classe trabalhadora, 
torna-se impossível devido ao desgas­
te sofrido por tentativas feitas em um 
momento historicamente errado.Não 
me excluo destas críticas, pois, de 
uma maneira ou de outra, estava en­
volvido nesta experiência” .

“Quanto ao presente, a ditadura 
militar tem usado a ‘subversão’ para 
elaborar sua doutrina repressiva, fun­
damentalmente orientada no sentido 
de exterminar todas as formas de luta 
do operariado e das massas. Tem in- 
tervido em quase todos os sindicatos 
e na CGT. E comandado a repressão 
sistemática contra operários nos sin­
dicatos, fábricas e outros locais de 
trabalho, contra as massas, em seus 
lares nas cidades e no campo e nas 
universidades".
“Os anos de repressão estão muda- 
dando. Em vez de ‘rastrillos’ (bati­
das em quarteirões, casa por casa), 
que ocorriam durante o dia, as forças 
de segurança agora observam os ope­
rários que falam militantemente em 
reuniões, obtêm seus endereços dos 
sindicatos e vão as suas casas à noite. 
Estes sequetros são muito comuns, ás 
vezes sete ou oito por noite” .

“Entretanto, também os operários 
estão organizando novas formas de 
militância para combater as novas 
formas de repressão. Toma-se o cui­
dado de evitar a indentificação dos 
líderes. Reuniões sindicais são feitas, 
nas quais ninguém fala, porém todos 
os operários presentes apresentam, 
em silêncio, pedidos por.escrito” ..

“ Com relação ao futuro, a Argenti­
na possui uma longa tradição de luta, 
particularmente na classe operária. 
Antes do Cordobazo, havia grande 
medo e incerteza nas massas. Porém, 
uma vez que começaram as mobiliza­
ções operárias, de repente, grandes 
“ pobladas” (insurreições populares) 
ocorreram da noite para o dia.”

“ A atual ditadura não é de modo 
algum estável. Acredito que está se 
iniciando um crescimento na mobili­
zação do operariado, apesar da re­
pressão governamental. Este proces­
so esta ocorrendo de maneira gradual 
e e impossível prever-se com seguran­
ça quanto tempo levará - um, dois,
, rés anos. Tudo o que se pode dizer 
com certeza é que a ditadura militar 
terá problemas com a classe operá-
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exemplo do que fez durante o Gran­
de Prêmio Fórmula-I, quando os 
jornalistas foram acompanhados 
por militares ou policiais ao procu­
rarem obter informações fora do 
Autódromo de Buenos Aires.

O que é preciso saber 
sobre a Argentina hoje

Para que os turistas estrangeiros 
compreendam a situação da Argen­
tina, os montoneros apresentam, 
em seu documento, um quadro do 
que é este país, hoje.

“A Argentina é um país que pode 
desorientar certo tipo de sociólogo 
afeito aos lugares comuns. O fute­
bol -  como “fator alienante” -  po­
dería ser um desses esquemas. O 
curioso é que ocorre o contrário: os 
estádios de futebol costumam ser 
gigantescas caixas de ressonância 
do descontentamento social. Não é 
por acaso que o bumbo com que se 
expressam as torcidas futebolísticas 
seja um elemento chave nas mobili­
zações de massas do peronismo. É 
que certas canções políticas têm a 
mesma música dos estribilhos es­
portivos” .

“O estádio, a ‘cancha’, como 
também dizem os argentinos, tem 
sido o cenário de protesto popular 
contra todos os regimes militares, 
contra a política oligárquica e im ­
perialista. Na ditadura m ilitar an ­
terior, o repúdio das massas obrigou 
o ditador da época, general Juan 
Carlos Ongania, a retirar-se do es­
tádio na partida do Racing-Celtic. 
Na srtual ditadura militar as rea­
ções contra Videla e Martínez de 
Hoz -  ministro da Economia -  (o 
“ flaco” e o “oreja” ) são permanen­
tes” . ,

“A Argentina é um país de con­
trastes: tem 55 mil médicos, mas 
somente 30 por cento da população 
tem acesso à medicina. De acordo 
com as estatísticas oficiais, conta 
com 3 milhões e 700 mil estudantes 
primários, ainda que as mesmas es­
tatísticas não digam que a desistên­
cia escolar atinge 50 por cento, e os 
professores são forçados a deixar a 
profissão porque seus salários são 
suficientes apenas para pagar a 
condução até a escola” .

“O país é o sétimo produtor mun­
dial de alimentos -  considerado ‘ce­
leiro do mundo’ -  mas o consumo de 
comida decresceu em 40 por cento e 
cada habitante comeu em 1977, 15 
quilos de carne a menos do que em 
-1935. Há mais vacas que habitan­
tes, porém somente 5 por cento das 
crianças argentinas consomem a 
quota mínima de leite aconselhada

“ Locas de Plaza de M ayo” pedem por seus desaparecidos-

pela FAO e 25 por cento não tomam 
leite nunca” .

Concentração de renda, 
monopólios

e oligarquias.
“De acordo com certa forma de 

interpretar as estatísticas, a Argen­
tina tem alta renda per capita (a se­
gunda 4a América Latina). O que 
não se informa é que a renda está 
concentrada em alguns setores mi­
noritários, e que a perda do poder 
aquisitivo dos salários atingiu os 
níveis mais baixos dos últimos 40 
anos. Num só ano o salário real dos 
trabalhadores caiu 50 por cento. 
Entre as 100 principais empresas -  
segundo seu volume de vendas -  70 
são estrangeiras.

Segundo estudos da CEPAL, a 
expansão das multinacionais norte- 
americanas na Argentina foi mais 
de seis vezes superior ao do sistema 
econômico nacional. Para dar um 
só exemplo: os lucros sobre o capital 
investido pela General Motors são 
quase nove vezes superiores ao que 
esta empresa obtém nos Estados 
Unidos. Para cada dólar que ingres­
sa como investimento, 14 dólares se 
vão como dividendos, regalias, lu­
cros, etc. Apenas 0,2 por cento dos 
monopólios concentram 24 por cen­
to da produção” .

“O pequeno e o médio empresa­
riado nacional está condenado ao 
fracasso e à falência, pela impossi­
bilidade de conduzir a capitaliza­
ção do país, frente à tremenda des­
vantagem que têm em sua concor­
rência com os grandes monopólios.

A gravidade real no caso do 
latifúndio surge nítida na compa­
ração entre o aumento dos preços e 
o custo da terra: enquanto os preços 
internos subiram na Argenitna, en­
tre 1935 e 1975, cinco mil vezes, o 
valor da terra aumentou 36 mil e 
332 vezes” .

“Apenas 6,2 por cento das pro­
priedades rurais abarcam 74 por 
cento do total das terras, o que re­
presenta em valores absolutos 156 
milhões de hectares. Enquanto que 
350 mil e 65 lavouras, que represen­
tam 67 por cento do total dos esta­
belecimentos agrícolas, possuem 
somente 10 milhões de hectares, 
apenas 4.8 por cento do total” .

A crise da economia 
e o ministro “el oreja”

O “mago” da economia argenti­
na. José Alfredo Martinez de Hoz,

“el oreja” para o povo, “Joe” para 
seus amigos, é muito bom para seus 
próprios negócios: possui 300 mil 
hectares da melhor terra argentina, 
e integra a diretoria de 20 empresas 
m u ltinac iona is , como a Pan- 
American, ITT y Acindar, subsi­
diária da United Steel Corp. Con­
tudo, Hoz não dirige tão bem as fi­
nanças do país, segundo se pode d e ­
duzir dos seguintes dados:

-  A dívida externa atinge 12 m i­
lhões de dólares. A inflação é recor­
de mundial: 170 por cento ao ano. A 
quebra de pequenas e médias em ­
presas não tem paralelo na história 
argentina. A indústria, frente ao 
congelamento do mercado interno, 
trabalha com 60 por cento de sua 
capacidade instalada. A pressão tri­
butária ascendeu de 16 por cento do 
Produto Interno Bruto em 1976 
para 24 por cento em 1977. Aumen­
tam permanentemente os preços 
dos combustíveis, transportes e co­
municações. Entre 1970 e 1974, as 
exportações argentinas perderam 
30 por cento de sua capacidade 
aquisitiva no mercado mundial.

Como formas de resistência po­
pular â esta situação, citam-se mo­
bilizações combativas das massas, 
greves (embora proibidas) e sabota­
gens que paralisam a produção; 
ações de resistência armada organi­
zadas por forças populares, as “ lo­
cas de Plaza de Mayo” que pedem 
pelos desaparecidos, a ação da Igre­
ja em defesa do povo.

Os grandes “feitos” 
da junta militar

A repressão é continuamente de­
nunciada pelos montoneros, que 
enumeram os “feitos” da junta m i­
litar: liquidou a ordem jurídica e 
institucional; aboliu a legislação 
que garantia ao cidadão o respeito 
aos seus direitos individuais, so­
ciais, políticos -e econômicos; im­
plantou a pena de morte e proibiu 
as greves; tentou liquidar a vida 
política e as atividades e combativi­
dade da classe trabalhadora, inter­
vindo diretamente nos sindicatos e 
na CGT; impôs a censura à impren­
sa; oficializou o terrorismo do E sta­
do, etc.

O saldo destas atividades são os 
milhares de mortos, desaparecidos, 
presos políticos; dezenas de execu­
ções em represália a atentados; pri­
são de advogados de presos políti­
cos; massacre ou “desaparecimen­
to” de famílias inteiras de dirigen­
tes políticos Ou sindicais. E a lista 
prossegue, longa.

E apresentandoesta face trágica 
da Argentina que setores da resis­
tência popular pretendem sensibili­
zar a opinião pública m undial 
quando da realização do “grande 
circo esportivo” , o Mundial de 78, a 
despeito dos esforços da agência 
n o r t e - a m e r i c a n a  B u r s o n -  
Marsteller, contratada pelo gover­
no argentino para, mediante uma 
campanha de relaçõespúblicas, ten­
tar melhorar sua imagem externa e 
reconquistar o prestígio entre a co­
munidade internacional.

(Cristina Pfau)



10 EM TEMPO

Nacionalismo, Socialismo e
Internacionalismo, por Eric Hobsbawn.
ET - Num artigo recente você 

adverte as esquerdas, principal­
mente as européias, sobre o risco 
de se deixarem levar pelos movi­
mentos separatistas atuais, e 
conclui citando Lênin: “Não pin­
tem o nacionalismo de verme­
lho” . O que você quis dizer exata­
mente?

EH - Isto se aplica mais a movi­
mentos de esquerda na Europa do 
que em outras partes do mundo. Me 
parece que na Europa existe uma 
oerta tendência por parte da es­
querda a adotar uma posição positi­
va em relação a todos os movimen­
tos separatistas, sem uma análise 
mais profunda . Por exemplo, no 
caso irlandês, uma grande parte da 
esquerda aceitou uma problemática 
que foi definida há muito tempo, e 
segue sendo defendida pelos nacio­
nalistas irlandeses do lado católico. 
Em certo momento, na França , 
houve inclusive aqueles que inter­
pretaram o Exército Republicano 
Irlandês (IRA), ou seja os católicos, 
como uma força social revolucioná­
ria em termos algo parecidos com o 
Vietnam. Isto me parece um exem­
plo de uma atitude acrítica
Há luta revolucionária 

na Irlanda?
ET - Qual o caráter do IRA?

'EH - Por volta dos anos 60, houve 
uma tendência na Irlanda que influ­
enciava o IRA para uma posição 
mais de esquesrda. Ele estava se 
convertendo num movimento m ar­
xista. Mas, neste momento, com o 
apoio do governo irlandês e talvez 
da CIA, organizou-se uma cisão no 
interior do movimento .A maioria , 
cqmposta de velhos nacionalistas, 
tinha uma ideologia de direita . No 
entanto , porque continuou com a 
política de luta armada contra os 
ingleses, muitos na esquerda euro­
péia , consideraram a maioria , re­
volucionária. A situação no caso da 
Irlanda é complexa, bem complica­
da. Mas me parece um exemplo do 
perigo de se aceitar qualquer luta 
de indepêndencia como positiva. E 
esta tendência atualmente na Euro­
pa é muito forte.

ET - No caso da Ingleterra, 
Tom Nairn em livro recente de­
fende a seguinte tese: se a crise 
social geral evoluir no Reino Uni­
do, e isto ser der sem a proximi­
dade de uma solução proletária, 
então a perspectiva de divisões 
nacionais na Escócia ou no País 
de Gales pode ajudar a classe tra­
balhadora inglesa, na medida em 
que rompa as tradicionais estru­
turas do estado britânico. Qual 
sua opinião a respeito?

EH - Eu creio que Nairn está 
completamente equivocado na sua 
tese, apesar dos méritos que seu li­
vro possa ter. Para mim o funda­
mental na discussão sobre as pers­
pectivas atuais da Inglaterra é a si­
tuação de sua classe trabalhadora. 
E nisto a situação inglesa sempre 
foi muito específica. Quer dizer, te­
mos uma classe operária muito for­
te, com uma consciência de classe

muito desenvolvida , mas que em 
geral nunca foi muito política. Foi 
uma consciência de classe na base 
do que Lênin chamou de trade- 
unionista,utilizando uma expres­
são precisamente retirada da expe­
riência inglesa. E isto continua.

A classe operária 
inglesa e as tradições

ET - Mas qual a situação es­
pecífica do momento presente?

EH - A classe operária inglesa, o 
movimento operário, está organizan­
do muitos militantes ,mas numa 
frente bastante estreita, em grande 
parte de tipo corporativo, sindical. 
E eu creio que uma das característi­
cas do movimento operário inglês 
sempre foi uma certa subalternida- 
de . Quer 'dizer, nunca pensou em 
termos de como' governar, como di­
rigir o conjunto da nação. Mas ape­
nas em como defender suas posições 
no interior de uma economia e uma 
sociedade onde outros são os chefes. 
É possível que a evolução do capita­
lismo nos países desenvolvidos 
transforme este tipo de consciência 
de classe e este tipo de movimento 
operário. Esta característica da 
classe operária inglesa é antiga . Na 
Inglaterra , os movimentos socialis­
ta s  rev o lu c io n á rio s , anarco - 
sindicalistas ou comunistas nunca 
tiveram grande importância. Exis­
tiram  , certamente, mas muito 
mais no papel de escola de treina­
mento para quadros da classe ope­
rária, do que como forças sociais sig­
nificativas . O PC por exemplo não 
tem importância alguma eleitoral­
mente, embora, no movimento sin­
dical , tenha sempre tido - e conti­
nua tendo - um papel significativo.

ET - Retomando a questão na­
cional, embora num contexto di­
ferente, como você vê as atuais 
disputas entre países que se dizem 
socialistas?

EH -  Hoje em dia, no mundo so­
cialista existem disputas e conflitos 
que chegam ao nível da luta arm a­
da entre distintos países, cada qual 
reclamando para si o socialismo. A 
base destes conflitos, em muitos ca­
sos, não é o socialismo, mas o nacio­
nalismo. Nesses termos, como deci­
dir? Ambos reivindicam o naciona­
lismo. No entanto, nacionalismo e 
libertação nacional não podem ser 
critérios de decisão em casos como o 
da União Soviética, e China, ou da 
Etiópia e Somália, por exemplo. Os 
dois lados buscam - e talvez até en­
contrem - uma explicação em termos 
socialistas, ou mesmo marxistas, 
para sua posição. Mas em muitos 
casos trata-se muito mais de uma 
racionalização do que uma explica­
ção...

O papel de Cuba na 
África

ET -  No caso da Etiópia e So­
mália como vê a atuação cubana?

Eric Hobsbawn é considerado um dos maiores , senão o maior 
historiador contemporâneo. Em suas obras, de inspiração 
marxista, esse professor inglês tem analisado principalmente 
os problemas históricos decorrentes do surgimento do 
capitalismo.
Ê autor de “Os Bandidos”, “A Era do Capital”,
“A Era das Revoluções”, “Rebeldes Primitivos”, entre 
outros livros ainda não traduzidos para o português.

Hobsbawn nasceu em 1917 e estudou em Berlim,
Londres e Cambridge. Participou do Conselho do King‘s 
College de Cambridge, de 1949 a 1955.
Em 1949, assumiu a cátedra de História do Birkebeck College

Eric Hobsbawn, que já esteve várias vezes no Brasil, 
visitou há duas semanas Belo Horizonte, a convite do 
Departamento de Ciências Políticas da Universidade Federal 
de Minas Gerais. Foi quando a sucursal do EM TEMPO 
realizou esta entrevista exclusiva, na qual o historiador discute 
sobre o problema das lutas de libertação, do nacionalismo, do 
socialismo, passando pela situação da classe operária inglesa, 
pelo conflito no chamado Chifre da África (Etiópia-Somália) 
e pela questão do internacionalismo hoje.

EH -  Eu creio.que os cubanos por 
certo querem avançar os movimen­
tos revolucionários, sobretudo na Á- 
frica. Me parece que sua interven­
ção do lado da Etiópia é baseada, 
evidentemente, numa análise da si­
tuação. Não sei se esta análise é jus­
ta ou não. Eu tenho amigos que es­
tão mais do lado dos somalis, mas 
eu creio que os critérios cubanos 
são critérios internacionalistas, por­
que Cuba não tem nenhum benefi ­
cio com uma intervenção na África. 
Não existe nenhuma questão de um 
“ imperialismo cubano” .

ET -  Já que entramos no assun­
to, como você vê o internaciona­
lismo hoje, como uma política 
concreta? A perspectiva interna- 
cionalista vista desta forma não 
seria inclusive um antídoto para 
aqueles conflitos que você men­
cionou no “mundo socialista” ?

EH -  Ê claro que existe o interna­
cionalismo. Por exemplo: no caso 
do golpe no Chile viu-se em quase 
todos os países uma ação em favor 
do povo chileno. O que seria o inter­
nacionalismo hoje? Pode ser uma 
atitude de solidariedade com outros 
países, um sentimento. Ou pode ser 
uma série de ações concretas e efi­
cazes. No primeiro sentido, de um 
sentimento, de uma atitude, eu 
creio que o internacionalismo per­
manece. Existe uma solidariedade, 
que se revelou depois do golpe no 
Chile, não só entre as esquerdas, 
mas em muitos outros campos. Já  o 
internacionalismo no sentido de 
uma ação eficaz é outra coisa. M a­
nifestos sempre aparecem , mas 
ação positiva é muito mais difícil. E 
eu não vejo muito claro o que pode­
ría ser o internacionalismo neste 
sentido.

Eur ocomunismo: 
novo socialismo 
ou reformismo?

ET -  Voltando à situação euro­
péia, já não tanto no que se refere 
aos movimentos separatistas. O 
eurocomunismo lhe parece mais 
um novo reformismo, ou seria a 
tentativa de pensar o socialismo a 
partir da problemática específica 
de algumas nações?

EH -  É claro que o eurocomunis­
mo implica numa escolha de distin­
tas vias nacionais para o socialis­
mo. E não só a nível tático e estra­
tégico. Também a nível da estrutu­
ra de um socialismo que reflita, em 
cada caso, a tradição e os elementos 
da vida nacional de determinados 
países. Mas me parece que à m ar­
gem do eurocomunismo há a busca 
de uma estratégia e também de um- 
modo de desenvolvimento do socia­
lismo para os países desenvolvidos. 
Quer dizer, em países onde a possi­
bilidade de uma revolução clássica 
do tipo da revolução bolchevique 
não existe praticamente. E me pa­
rece interessante, por exemplo,"‘que 
nesta busca se unam não só os paí­
ses da Europa Ocidental, mas tam ­
bém países como o Japão. Os comu­
nistas japoneses já se aproximam 
de posições eurocomunistas. Há 
também um outro elemento, que é 
no sentido da independência cada 
vez maior com relação à União So­
viética. Sem romper as relações di­
plomáticas e de amizade, a maior - 
rià dos pjartidos comunistas busca 
fugir da liderança e do controle uni­
lateral dogoviéticos, bem como dei­
xar de lado certos elementos do so­
cialismo existentes naquele país que 
lhes parecem bastante negativos.

“O Brasil não é 
lugar de discutir isso” .

ET -  Quais seriam estes ele­
mentos negativos que o euroco­
munismo tendería a evitar?

EH -  Há lugares para se discutir 
os aspectos negativos da União So­
viética, e me parece que o Br âòii 
não está entre estes lugares. Isto po­
dería ser mau interpretado pelos 
leitores.Em outros lugares estou dis­
posto a discutí-los, mas aqui não.

ET -  Ao tratar do ressurgimen­
to da questão nacional na Euro­
pa. você afirmou que este debate 
não tinha maior importância 
para muitos países de outros con­
tinentes. No caso brasileiro, o que 
lhe parece mais relevante?

EH -  Em primeiro lugar não me 
cabe definir para os brasileiros o 
que é mais importante para o Bra: 
sil. Mas a título de opinião, creio 
que, a médio prazo, o central é a 
normalização política do país, a de­
mocratização. A longo prazo, é ne­
cessário se repensar -  o que não é 
unicamente uma tarefa para os bra­
sileiros, mas para todos nós -  os 
problemas das perspectivas históri­
cas da esquerda. Neste continente,

sobretudo nos últimos dez anos, 
muitas das esperanças da esquerda, 
das possibilidades que antes pare­
ciam existir, foram destruídas pelo 
avanço dos regimes militares. Mas 
o problema de repensar as bases de 
uma ação da esquerda não é só do 
continente latino-americano. Hoje 
estamos vivendo utna época de crise 
mundial do capitalismo, a primeira 
grande crise mundial depois de uns 
quarenta anos.

Sasda da crise 
não será o fascismo 
ET - E que perspectivas de su­

peração desta crise atual você 
vislumbra?

EH -Em  muitos países, uma saí­
da como aquela da crise de quaren­
ta anos atrás, o nazi-fascismo, está 
in teiram ente excluída. M as há 
perspectivas de uma vitória da es­
querda? Eu creio que não. Na maio­
ria destes países, a esquerda, o mo­
vimento operário socialista está 
numa posição defensiva. E isto 
numa situação em que depois de 
duas gerações o capitalismo já não é 
mais tão estável quanto antes. Esta 
situação deveria estimular análises 
talvez auto-críticas.

A Alemanha 
Ocidental no 
banco dos réus

Depois de julgar os crimes de 
guerra no Vietnan e as Ditaduras 
Militares na América Latina (com 
destaque para Chile e Brasil) o Tri­
bunal Bertrand Russel realizou sua 
primeira sessão sobre os “aten ta­
dos” aos Direitos do Homem na 
Alemanha Federal. Recentemente o 
Tribunal se instalou na cidade de 
Harhein, ao norte de Frankfurt. No 
júri, diversas personalidades in ter­
nacionais. Na cadeira de réu, o go­
verno social-democrata alemão.

À publicação recente na impren­
sa européia de uma circular secreta 
do governo de Schmidt revela as 
suas tentativas de evitar a realiza­
ção desta sessão procurando impe­
dir que locais fossem alugados aos 
organizadores do Tribunal. Ao fa­
lhar esta tentativa, na mesma cir­
cular feita um pouco antes da reu­
nião, o governo alemão estudou ou- 
trà hipótese: “ Precisamos conside- 
raf se, com o objetivo de obter pro­
vas evidentes e por razões de efi­
ciência, não seria preferível dissol­
vei pela ação policial, o tribunal em 
plçno funcionamento... em lugar de 
proibi-lo” .
Nem proibir; nem reprimir.

Js’as contas gerais, parece que 
dejitro do cálculo de Schmidt, pare­
ceu mais produtivo nem proibir, 
nem reprimir, já que as repercus­

sões poderíam ser maiores. Apesar 
da oposição de todos os Partidos re­
presentados no Parlamento, da cen­
tral sindical nacional (DGB), o do 
partido com unista pró-soviético 
(temendo que um próximo tribunal 
pudesse tra tar da Alemanha do 
Leste) e das organizações maoís- 
tas, a reunião se realizou e promete 
repercussões importantes em toda a 
Europa.

A prim eira sessão tratou do 
problema das “Berufeverbote” , isto 
é, das “interdições profissionais” , 
que foi considerada pelo tribunal 
como sendo “ uma séria ameaça aos 
d i r e i to s  do h o m e m ” . N e la , 
concluiu-se que as interdições se 
aplicam “ de maneira discriminató­
ria contra pessoas, tendo opiniões 
revestidas de um caráter político” .

O sistema de “ interdições profis­
sionais” tem como pedra angular 
um interrogatório (“Gespraech” - 
discussão, segundo a hipocrisia da 
conceituação oficial) a partir do 
qual é verificado se uma determina­
da pessoa é “inimiga da Constitui­
ção” , e, portanto, lhe é proibido 
exercer profissões públicas, (desde 
organismos governamentais, pas­
sando por dar aulas até maquinista 
de empresa ferroviária).

Os interrogatórios
No interrogatório são utilizadas 

informações policiais sem que o in-

O julgamento da Social-Democracia 
de Helmut Schmidt,pelo Tribunal Russel, 
acabou se transformando na mais impor­
tante mobilização contra a repressão na 
Alemanha Federal nos último dez anos. 
Depois da primeira sessão do julgamento 
o Tribunal já marcou a segunda para ja­
neiro do próximo ano.
terrogado tenha conhecimento. 
Como dizia um testemunho do Tri­
bunal, “a diferença de um processo 
(aonde é necessário que provem a 
culpa) é que aqui, é necessário que 
eu prove que sou inocente". Perten­
cer a uma organização não é a única 
causa de uma interdição, mas tam ­
bém a opinião que se tem dela, 
como o demonstrou o famoso caso 
Heberlein. Este, um cristão, sofreu 
a “ interdição profissional” , apenas 
por ter respondido que considerava 
os comunistas também democrataS. 
A punição lhe foi aplicada, pois, se­
gundo seus inquisidores, “lhe seria 
difícil reconhecer as manobras co­
munistas como contrárias à consti­
tuição, e, enquanto funcionário, 
reagir a estas de maneira adequa­
da” .

Os meios repressivos
Os trabalhos do Tribunal term i­

naram por modificar a pauta da 
próxima sessão, que deveria apenas 
tra tar da censura e das restrições do 
direito de defesa. Os debates mos­
traram  a impossibilidade de se li­
mitar a um outro tema, já que a 
“berufeverbote"não é o único meio 
de repressão na Alemanha Federal. 
Existem outros, entre os quais se 
pode apontar o das restrições ao di­

reito de defesa, da extensão e mili- 
tarização da polícia, do reforçamen- 
to dos efetivos de “dedos-duros” , da 
tortura por isolamento sensorial nas 
prisões, da exclusão de militantes 
de esquerda revolucionária dos sin­
dicatos dos “suicídios” (como os do 
grupo Baader) nas prisões “mode­
lo” , etc.

A mobilização
Agradavelmente surpreso pelas 

reações de imprensa liberal, o júri 
resolveu tratar na próxima seção, 
em janeiro de 1979, das exclusões 
sindicais e das 'condições de deten­
ção dos prisioneiros políticos. Esta 
foi a mais importante mobilização 
contra a repressão nos últimos dez 
anos na Alemanha: cerca de 500 
grupos de apoio foram criados e,m 
diversas cidades; um jornal sobre o 
tribunal foi distribuído em todo o 
país; e diversas manifestações por 
toda a párte-mostraçam a imensa 
expressão de esperança que*a es­
querda “não-ortodoxa” depositou 
no tribunal como um meio de reto­
mada do movimento popular, dura ■ 
mente golpeado pela repressão e 
pela utilização feita pelo governo 
social-democrata alemão das ações 
militares de grupos de vanguarda. 
(Nilton dos Santos, de Paris).

Do “ Chi King” , 
compilado por Confücio, 

a Mao Ise Iung, 
quarenta séculos de uma poesia 

que ainda hoje encanta os ocidentais
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À luz de matérias 
sobre o movimento es­
tudantil e de fatos re­
centes, o leitor discute 
os níveis atuais de luta 
do setor e sua relação 
com outros setores da 
sociedade.

“Caros amigos de EM TEMPO:
Vejo pelos últimos números que a 

matéria de Em Tempo n” 4, “Os Estu­
dantes Estão de Volta”, continua re- 
dendo cartas para APARTE. Por acha- 
la, superficial, descritiva e ufanista, 
entro também no debate. A dúvida 
quanto a validade de entrar nessa dis­
cussão dissipou-se ao ler no n° 9, a co­
bertura sobre as eleições para a UEE e 
os posicionamentos das chapas concor­
rentes. ,

A matéria do n° 4 ficou na superfí­
cie, captando os principais aconteci­
mentos que os estudantes foram prota­
gonistas ou nos avanços que efetuaram 
em relação as suas formas orgânicas. A 
debilidade do artigo, portanto, residiu 
na falta de análise critica das diretrizes 
e propostas que norteiam hoje os estu­
dantes. Esta será a preocupação desta 
carta.

Numa sociedade onde a vida política 
orgânica é debil e os movimentos so­
ciais pouco estruturados, com pequena 
tradição de autonomia e independên­
cia, as mobilizações de camadas da pe­
quena burguesia -  como os estudantes 
- tendem a possuir sua lógica própria. 
A mobilização política é marcada pelo

CONCURSO
UM CARTAZ PARA A ANISTIA

Os maiores prêmios jamais pagos no Brasil! 
UMA TELA DE DJANIRA PARA O VENCEDOR

Para os demais vencedores, obras originais de
ALDEMIR MARTINS, ALVARO APOCALIPSE, ANA LETÍCIA, 

CARLOS SCLIAR, CARLOS VERGARA, FERNANDO COELHO, 
GASTÃO MANOEL HENRIQUE, GLAUCO RODRIGUES, JOÃO CAMÁRA, 

JUAREZ PARAÍSO, POTY, RENINA KATZ, ROBERTO MAGALHÃES 
E RUBENS GERCHMAN

REGULAMENTO
DO CONCURSO:
• Os jornais PASQUIM, MOVI­

MENTO, JORNAL DA ABI, 
REPÓRTER, DE FATO, COO­
JORNAL. EM TEMPO. BAGAÇO 
promovem um concurso destinado a 
premiar o cartaz que melhor re­
presente, pela sua criatividade e 
força expressiva um efetivo apelo 
pela causa da ANISTIA no Brasil.

DOS CONCORRENTES E 
DAS CATEGORIAS:
• O concurso está aberto para quatro 

categorias de concorrentes, a saber:

CATEGORIA E - Estudantes em 
geral, até o se­
gundo grau.

CATEGORIA U- Universitários 
CATEGORIA P- Profissionais: ar­

tistas gráficos, 
artistas plásticos, 
publicitários, de­
signers, etc.

CATEGORIA A- Aberta: todos os 
brasileiros não 
incluídos nas ca­
tegorias acima.

DA INSCRIÇÃO E ENTREGA 
DO TRABALHO:
• A inscrição ao concurso se fará 

automaticamente com a entrega do 
trabalho.

• Os trabalhos deverão ser entregues 
ou remetidos às redações dos jornais 
patrocinadores do concurso, cujos 
endereços publicamos abaixo.

• A data final para a entrega dos 
originais será o dia 31 de Maio, 
quarta-feira. Esta mesma data será 
respeitada na localidade de origem 
da remessa do trabalho, caso ele 
seja enviado pelo correio ou por 
outi a forma de despacho legalmen-. 
te comprovável.

• O concorrente deverá escrever no 
verso do seu cartaz seu pseudônimo 
e a letra referente á categoria a que 
concorre (E, U, P ou A). Deverá, 
em seguida, colar com segurança no 
mesmo verso um envelope devi­
damente fechado, contendo, do 
lado de fora, seu pseudônimo e den­
tro, seu nome e endereço corretos.

• Cada concorrente poderá apresen­
tar quantos trabalhos quiser, com 
diferentes pseudônimos.

caráter cíclico, de ascensos e descensos 
inesperados.

Os estudantes, apesar de uma ampla 
margem de autonomia relativa em sua 
ação, facilmente ficam á deriva após 
períodos de intensa mobilização. São 
incapazes de manter uma memória 
histórica de sua prática sem referência 
política concreta daquelas classes que 
lhes poderíam imprimir uma alternati­
va social. Ê o caso, parece-nos, da 
situação atual do movimento estudan­
til.

Após vários anos de refluxo, os estu­
dantes voltaram d cena. Aproveitando 
a confluência de vários pontos conjun­
turais favoráveis em 1977, fizeram ex­
plodir nas ruas sua disponibilidade 
política e evidente antiautoritarismo.

Levados por uma empolgante espon­
taneidade e sob hegemonia de suas di­
reções mais voluntaristas foram confe­
rir nas ruas a propalada distensão e, 
mais, previam a rápida queda do go­
verno pelo seu isolamento.

A simpatia popular não faltou. A im­
prensa tradicional não lhe regateou 
manchetes. Alguns, mais eufóricos, 
lembravam nostálgicos os dez anos das 
gloriosas jornadas de 1967 e 1968.

Para frustração temporária de mui­
tos estudantes e evidente demonstra­
ção de equivoco de análise de algumas 
de suas direções, o regime não caiu. O 
que, certamente, era óbvio para a 
maioria das análises mais sérias sobre 
a conjuntura, não compartilhado ape­
nas por aqueles cuja alergia à análise 
objetiva ja é uma constante histórica. 
Nessa concepção a política não é vista 
no plano real da relação de forças e das 
condições objetivas, mas pelo impres- 
sionismo apocalíptico das seitas.

Partindo de uma visão crítica da 
condução que tem tomado o m.e., veja­
mos quais as perspectivas que se colo­
cam para seu prosseguimento.

Aqui reside o centro da questão e a 
importância da recuperação de uma 
memória para o m.e., Se nossa análise, 
baseada nos fluxos e refluxos da ativi- 
dadepolíticaestudantilsemsustentação 
real em outras classes, é correta, o m.e. 
correrá sério risco de enveredar para o 
caminho do reivindicalismo especifico 
mais rasteiro, como forma de voltar ás 
bases. A tal “frentona” para a UEE não 
será um exemplo desse processo?

Ê lógico que o “mobilizacionismo” 
alternativo e equivocado e que o papel 
da vanguarda é estar colada às bases, 
mas o termo tem uma conotação preci­
sa. Vanguarda é estar na frente.

DA CONFECÇÃO
DO CARTAZ:
• O cartaz poderá ser realizado a 

cores ou em preto e branco. Po­
derão ser usadas as técnicas que o 
concorrente preferir, devendo-se 
observar, apenas, que os cartazes 
serão destinados à reprodução 
gráfica.

• O cartaz, além da palavra ANIS­
TIA poderá ou não conter dizeres, 
frases ou slogans. O cocorrente — 
se assim achar conveniente — po­
derá dispensar qualquer texto ou 
palavra no seu cartaz.

• O cartaz deverá ter exatamente as 
seguintes medidas: 45 cm de lar­
gura por 63 cm de altura.

• Os originais deverão ser colados em 
cartão não dobrável para facilitar 
sua apreciação no julgamento e 
para efeito de exibição..

OBS. -  Recomenda-se que não sejam 
enviados originais enrolados ou 
dobrados.

DO JULGAMENTO:
• Os cartazes serão julgados em data 

e local a serem anunciados, num
. prazo máximo de quarenta dias 

após a data do encerramento das 
inscrições, por uni júri especiali­
zado a ser constituído pelas direções 
dos jornais que organizam o con­
curso.

• O júri selecionará os melhores car­
tazes para uma. eventual.exposição : 
em local e data a serem anunciados,

• O júri escolherá dentre estes ear-, • 
tazes selecionados para a exposição, •' 
os quinze melhores, assim ‘distri­
buídos: seis para a categoria de ‘ 
Profissionais e três para cada uma 
das demais categorias.

• O vencedor absoluto dô concurso
será escolhido entre esses quinze 
trabalhos selecionados. . • - , ’

• Não se recorrerá da decisão dojúri.
DA PREMIAÇÃO:
• Ao vencedor do concurso será con­

cedido como prêmio à Jela .“Prensa 
de Farinha”, daaútoriade Djanira.' 
Essa tela, dê vajqr inestimável, tem ‘

; 1.160X0,72Qmm,'èstá selecionadae .- 
.reproduzida nó 'CaíáldgO dã 'E x­
posição Retrospectiva da artista’, 
healizada/de'Qíttybro a Dezembro’ 
de -1976 no Musey dé.Belas Artes, do

1 Rio de. J.ãnçiro."e pertence', ao séú

O equivoco do movimento no ano 
passado não foi sua majoritária inte­
gração na luta pela democracia, na 
conquista das liberdades democráti­
cas. 0  erro, e aí entra o problema da. 
memória de uma prática política, resi­
diu na incapacidade das direções estu­
dantis estabeleceram a mediação da 
luta pela democracia para o coniunto 
dos estudantes e para o interior de seu 
cotidiano, a Escola.

Para que o conjunto dos estudantes 
sustentem uma intervenção constante 
é necessário que estabeleçam uma táti­
ca para o interior da Escola, adaptada 
e subordinada às propostas mais gerais 
da oposição.

Se o centro da ação oposicionista 
hoje está calcado na luta pela demo­
cracia, os estudantes -  sem abdicar da 
intervenção nas questões gerais -  de­
vem estabelecer como eixo de sua prá­
tica na Escola, também, a conquista 
de democracia. Ê lutando pela demo­
cratização da gestão universitária que 
as lideranças não descolarão do con­
junto e conquistarão aliados importan­
tes entre os professores, igualmente ali­
jados dos níveis decisórios da institui­
ção.

Essa questão não é respondida por 
nenhuma das chapas à UEE, ou con­
fundida, pois se mistura autonomia 
das entidades estudantis com gestão 
da Universidade que envolve também  
professores e funcionários. Exemplo 
disso foi a ausência estudantil no pro­
cesso de eleição do novo reitor da USP.

A autonom ia da Universidade 
conquista-se com eleição direta e pro- 
gramática para os orgãos de direção, 
pela paridade nos orgãos colegiados, 
pela determinação e controle orçamen­
tários pelos que trabalham e estudam 
em seu interior, pela total estatização e 
gratuidade do ensino em todos os 
níveis.

Enfim, é com uma tática ofensiva e 
não com o repetir de generalidades, é 
com o enfrentamento d ideologia clas- 
sista veiculada pela instituição, para 
evitar o reformismo, que o m.e. poderá 
unir a ampla maioria da comunidade 
acadêmica e perfilar a Escola na con­
quista das liberdades democráticas.

Com isso, a luta estudantil oposicio­
nista não se restringe no interior da Es­
cola e passa a interessar a outros seto­
res sociais e isso será alcançado na me­
dida em que mais rapidamente se de­
senvolver a reestruturação regional e 
nacional das entidades estudantis.” 
Jorge Andrada - Porto Alegre (RS)

acervo particular. Foi escolhida, em 
1975, como Peça do Mês do Museu 
Nacional de Belas Artes,

• Não haverá escala de premiação 
além do primeiro lugar. Os outros 
vencedores do concurso receberão, 
cada um. como prêmio, uma obra 
autêntica de quatorze dos maiores 
artistas brasileiros vivos, quais 
sejam: Aldemir Martins x

Álvaro Apocalipse 
Ana Letícia 
Carlos Scliar X 
Carlos Vergara /  
Fernando Coelho 
Gastão Manoel Henrique 
Glauco Rodrigues Z 
João Camara 
Juarez Paraiso 
Poty >
Renina Katz 
Roberto Magalhães /. 
Rubens Gerchman

• As obras referidas serão sorteadas 
entre os vencedores do’concurso, na 
presença dos interessados, no dia da 
entrega dos prêmios. ‘ ‘

• Os prêmios serão' entregues numa

ONDE ENTREGAR OU REMETER SEU CARTAZ:

PASQUIM
Rua Saint Roman. 142 — Copacabana — Rio de Janeiro 
MOVIMENTO
Rua Dr. Virgílio de Carvalho Pinto, 625 — Pinheiros — São Paulo
EM TEMPO
Rua Mateus Grou. 57 Pinheiros — São Paulo
REPÓRTER ■
Rua Miguel Cout.o,'134 — S. 1104 -- Centro — Rio de Janeiro 
BEÍJO/FLAGRANTE
Rua Conselheiro Jósino, 29 — S. 205 — Rio de Janeiro
MUTIRÃO
Rua Barão do Rio Branco, 1006 — 7? andar — Fortaleza — Ceará 
VERSUS ■ , . •
Ruã Capote Valente,.376.— Pinheiros -r- 05409 — São Paulo 
BRASI1-MULHER ;. \

■ A’v: Rui Barbosa, 7,62 -j- Rio de Janeiro
JORNAL DA ABI .
Rua Araujô Porto Alegre," 71 — 7? andar — Rio de Janeiro

• . DtFATO
t Avenida dòContornq, 2399 — Floresta —. Belo Horizonte
BAGAÇO ' . ' : ‘ ,
Av. Rui Barbosa, 762 — Rio de Janeiro

'• '.COÓJORNAL • ‘ :
Rua Còm‘endador Coruja. 372 — Porto Alegre
POSIÇÃO : . . ’ . • .

’ .. AvJGóvernadçr Bley, Edifício Glória —3? andar —'Vitória

f t
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Carta de dona Ale­
xandrina, mãe da pe­
diatra Selma Bandeira 
Mendes, presa recente­
mente, após o arromba- 
mento de sua casa por 
agentes da Polícia Fe­
deral, no Recife.

“Às autoridades e ao povo brasileiro: 
No dia 8 de abril de 1978, estávamos 

reunidos em casa quando ouvimos pela 
televisão a notícia da prisão de quatro 
pessoas acusadas de subversão e de es­
tarem sendo procuradas pelos órgãos 
de segurança, sendo elas: Selma Ban­
deira Mendes, Valmir Costa, Maria 
Aparecida Santos e Edilson Freire Ma­
ciel, presos por agentes da Polícia Fe­
deral às 6 horas da manhã do mesmo 
dia e conduzidos ás dependências da­
quele departamento no Recife.

Eu, Alexandrina Barbosa Mendes, 
na qualidade de mãe de um dos presos, 
isto é, da médica pediatra Selma Ban­
deira Mendes, venho por intermédio 
desta carta tornar público toda a afli­
ção que hoje se faz presente no seio da 
família, bem como, solicitar as autori-

solenidade aberta em local e data a 
serem anunciados.

DISPOSIÇÕES GERAIS:
• Ao participarem do concurso, os 

concorrentes cedem automatica­
mente todos os Direitos Autorais de 
seus trabalhos para o MOVIMEN­
TO FEMININO PELA ANISTIA e 
para o COMITÊ BRASILEIRO 
PELA ANISTIA, a fim de que estas 
duas organizações possam realizar a 
impressão e comercialização dos 
referidos trabalhos — em posters, 
álbuns ou livros — com finalidades 
de levantar fundos para sua ma­
nutenção e para o trabalho nacional 
que vêm desenvolvendo em prol da

, ANISTIA.
• Os originais não classificados não 

serão remetidos de volta aos seus 
autores mas estarão, pelo prazo de 
dois meses, à disposição dos mes­
mos em local a ser informado opor- 
tunamente pela comissão orga­
nizadora do concurso.

• A inscrição ao concurso pressupõe a 
total concordância com este re­
gulamento.

A p arte
Cartas, críticas, sugestões, apartes, etc, para: 
rua Mateus Grou, 57 — Pinheiros, São Paulo — 
CEP: 05415. A redação (por motivo de espaço) 
se reserva o direito de publicar apenas trechos 
dos textos recebidos. Mas solicita que os corres­
pondentes façam um esforço para não ultrapas­
sar 50 linhas de texto datilografado, na base de 
70 loques por linha. E rqais: solicita-se que os 
correspondentes dèem seus nomes e endereços 
completos.

dades constituídas e aos vários setores 
representativos do povo brasileiro, no 
sentido de intercederem em favor ae se 
preservar a integridade física e psicoló­
gica de minha filha e das outras pes­
soas que foram presas juntamente com 
ela (...)

A prisão de Selma foi efetuada em 
horário do mais alto desrespeito a qual­
quer cidadão e, em tais circunstâncias, 
pelo fato da mesma se encontrar dor­
mindo e o apartamento ser arrombado 
por 10 homens armados de metralha­
dora (...) Sei que estão tentando 
colocá-la numa posição de pessoa peri­
gosa apenas como pretexto de com isso 
terem condições de torturá-la ou quem 
sabe desaparecerem com ela (...) Esta­
mos realmente receosos pela sua segu­
rança, apesar de que sabemos que até o 
momento em que nos encontramos,ela 
informou não ter sido torturada fisica­
m ente . Mas, apesar disso, ela 
mostrava-se amedrontada .com a possi­
bilidade de vir sofrer tais torturas, pelo 
fato de quando no interrogatório ter 
tentado saber o que seria feito com ela, 
ao que seus interrogadores responde­
ram: -  Apenas garantimos sua segu­
rança por este departamento e não por 
outros. Pergunto: existem outros res­
ponsáveis ou que tenham algo a ver 
com sua prisão?

Assim, imploro a todos os setores da 
população brasileira que intercedam 
junto às autoridades competentes no 
sentido de preservar sua integridade fí­
sica e segurança pessoal e dos demais 
com ela presos.”

Alexandrina Bandeira Mendes -
Olinda (PE)

Selma Mendes
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Partindo de um arti­
go localizado (“Tran­
sas de Amor com Ro­
berto Carlos” ), R. 
Maia contribui para a 
discussão da linha edi­
torial da Cultura e do 
próprio EM TEMPO.

“Amigos,
Relendo o artigo “Transas de Amor 

com Roberto Carlos”, senti a necessi­
dade de questionar mais a fundo quais 
os objetivos e os meios adequados para 
um trabalho intelectual, que visa dar 
uma contribuição à discussão dos 
problemas da nossa realidade.

Nesse sentido torna-se pertinente as 
questões de por que e para quem, em 
relação ao trabalho do intelectual, uma 
vez que ele se concretiza enquanto tal, 
no relacionamento com o seu público.

(...) Não há assuntos (temas) mais 
políticos ou menos políticos, tudo de­
pende com que instrumentos o analisa­
mos e com que objetivos o fazemos. 
Pensar ao. contrário é aceitar a neutra­

Coojornal
MOVIMENTO ' R4SOUIM

BRASIL MULHER
DE FATO

lidade como coisa concreta e possível, 
numa sociedade onde é impossível 
ficar-se alheio ao que acontece. O que 
há, isso é distintivo, na escolha de um, 
assunto (tema), é uma pressão da his­
tória e de seu movimento, que em de­
terminados momentos, nos colocam 
questões que necessitam de uma res­
posta imediata. A discussão não é 
sobre a validade ou não de uma análise 
da música de Roberto Carlos, mas sim  
de como essa análise foi levada a termo 
pelo autor

Desmistificar o mundo da ilusão que 
constantemente nos bate à porta, como 
que querendo provar sua concreticida- 
de, é uma das tarefas a serem, realiza­
das pela intelectualidade, ainda mais 
em uma sociedade em que o próprio 
papel do intelectual é alguma coisa ne­
bulosa e mistificada.

Realizar uma análise do processo de 
alienação, que está contido nos mitos 
criados e veiculadostpela sociedade de 
consumo, num pais que pulou do feu­
dalismo ao capitalismo selvagem, é 
uma tarefa das mais importantes. Pen­
sar como a indústria cultural articula 
suas produções, de tal modo que cria, 
no consumidor alienado, uma repre­
sentação da vida mais real que a pró­
pria vida, no sentido mesmo, que esse 
consumidor passa a tomar como objeti­
vos seus a representação e não a vida 
cotidiana.

Essa mistificação como processo dê 
alienação do indivíduo em relação a 
seus interesses reais, tem início na pró­
pria linha de produção da fábrica, e se 
estende a suas horas de lazer.

Nesse contexto o Roberto Carlos e as 
transas de amor levantadas em suas 
músicas, fazem parte de algo mais 
amplo, do que simplesmente o fato 
dele se declarar um romântico. Ele es- • 
tá inserido dentro de um projeto que 
inclue, não só as suas músicas, mas 
toda uma indústria cultural que são 
em última instância a defesa dos intej 
resses da ideologia dominante. As suas 
músicas guardam a especificidade de 
serem produto de uma determinada 
classe, com interesses definidos. E isso 
é que é necessário ser demonstrado.

Analisar o caso particular do Rober­
to Carlos, tem uma importância, d me­
dida que, se conseguir desvendar o que 
o coloca em destaque em relação aos 
outros, ou melhor, qual o significado de 
ter o tratamento que tem na Globo, por 
exemplo.

Ê importante analisar por que e para 
que se dirige o artigo. Uma coisa é 
analisá-lo enquanto sub-produto cul­
tural, outra éanalisá-lo enquanto par­
ticipante dessa malha alienante dos 
meios de comunicação de massa.

Dentro dessa perspectiva, resta sa­
ber para quem pretende a seção cultu­
ral falar. Qual a intenção de, no mo-' 
mento atual, onde questões, mais que 
culturais: -  políticas, estão postas ria 
mesa, se dedicar meia página do jornal 
a uma desmistificação que tem comò 
parâmetro para análise, uma visão de 
mundo que não corresponde àquela do 
público que consome Roberto Carlos.
Os processos ideológicos que se dão 
quando da aceitação do público em re­
lação a um cantor, não estão fora de 
suas relações sociais, isto é, não são a 
históricos, mas correspondem a uma de­
te rm in a d a  s itu a çã o  p o lítico -  
econômica do país.

Não podemos analisá-lo, se quere- ■ 
mos compreender o significado de suas 
produções, tomando como ponto de 
partida os pressupostos de uma classê: 
social, que não é a qual ele se dirige. 
Estaremos confundindo dessa maneira 
valores morais e de costumes, que são 
diferentes, e que no momento histórico 
não é possível haver identificação.

A sua popularidade, por outro lado, 
na classe dominada, é simplesmente^ 
um dado que vem demonstrar como es'- 
sa classe, ainda, não conseguiu fazer 
com que seus interesses tomem corpo, 
forma. As questões de amor, centro de 
toda discussão no artigo, não são as 
mesmas na pequena burguesia e no 
operariado; se não ficar explícito essa 
diferença, caímos no erro de transpor 
tar a eles, como o faz a indústria cultu­
ral, interesses que não são os seus.

A questão não é levantarmos oposi­
ção entre as músicas de Roberto Carlos 
e as do Chico Buarque, que pouco se 
revela com isso, mas sim a diferença 
que há, no modo de ver o mundo, e 
quais as consequências disso. (..<)”

R. Maia -  São Paulo (SP)



0  VENENO DA MARE VERMELHA
Já se passou um mês desde a primei­

ra mortandade de peixes e mariscos na 
praia de Hermenegildo, no Rio Grande 
do Sul, seguida de mortes de animais 
domésticos e irritações nos olhos, nariz 
e gargantas de moradores da região.

Mas a única preocupação das autori­
dades teoricamente encarregadas de 
protegei o meio ambiente, até agora, 
tem sido a de proibir que cientistas e 
outras pessoas preocupadas com o de­
sastre ecológico, divulguem aquilo que 
sabem. Cientistas do Centro de Toxi- 
cologia de Pelotas, por exemplo, que 
haviam detectado a presença de um in­
seticida muito venenoso na água -  o 
isocianato de metila -  foram proibidos 
de divulgar seus trabalhos. O reitor 
Fernando Padoni, da Fundação Uni­
versitária de Rio Grande, pediu a todos 
os cientistas que evitassem falar no as­
sunto desastre ecológico. Enquanto is­
so, na tentativa de “acalmar a popula­
ção", o secretário de saúde do Rio 
Grande do Sul, Jair Soares, e o secreta­
rio especial do meio ambiente do go­
verno federal, Paulo Nogueira, insis­
tiam, na tese da “maré vermelha” .

A verdade é que desde o dia 11 de 
abril, o Centro de Toxicologia de Pelo­
tas atribuía o envenenamento de pei­
xes, mariscos, animais domésticos e 
pessoas, à “ ingestão ou inalação de tó­
xicos. mais precisamente, de isociana­
to de metila. ” Desde Purita dei Leste, 
no Uruguai até Hermenegildo, popula­
ções inteiras abandonaram o litoral, 
em meio a falta de resposta do gover­
no. Mas quando os cientistas passa­
ram a procurar algo que neutralizasse o 
veneno, o governo não gostou: Paulo 
Sampaio, presidente do Centro, e um 
de seus cientistas, Gastão Gissler, fo­
ram chamados às pressas a uma reu­

nião extraordinária com ministros 
e secretários em Tramandai, e 
pressionados a não prestar mais decla­
rações a imprensa. Na reunião esta­
vam membros da marinha e um técni­
co norte-americano, que interrogou os 
cientistas, tentando minimizar seus 
trabalhos.

As suspeitas de cientistas voltam-se 
agora para a descarga de pesticidas, 
herbicidas e bário radiativo, feitas pelo 
barco Itapagé, do Loide Brasileiro em 
abril do ano passado, com plena ciên­
cia do governo, e o maior descaso pela 
preservação do meio ambiente. Confor­
me revelou o cientista Luis Roberto 
Tommasi, do Instituto Oceriografico de 
São Paulo, o Loide só se preocupou em 
gastar o menos possível com a operação 
de descarga dos venenos. A revelação 
desse episódio fez com que o presidente 
da Associação Gaúcha de Proteção ao 
Meio Ambiente, José Lutzemberger, 
enviasse telegrama de protesto ao se­
cretário especial do meio ambiente, 
Paulo Nogueira Batista acusando-o de 
proteger as agressões ao meio ambien­
te, e não o meio ambiente, e exigindo 
sua demissão do cargo.

Outra forte suspeita dos cientistas se 
origina do naufragio do navio Taquari, 
em 1971, com uma carga de substân­
cias químicas da Dow Chemical. Em 
telex a Paulo Nogueira, a Dow infor­
mou que a carga era de etileno imina, 
substância altamente tóxica. Enquan­
to aumentam as suspeitas de que o de­
sastre ecológico foi provocado por ve­
nenos desse tipo, os homens do governo 
que inventaram e sustentaram a histó­
ria da maré vermelha, começam agora 
a hesitar. Mesmo porque, o gas vene­
noso voltou a castigar as praias na se­
mana passada.

' venenosos‘na^praia^de Hermenegildo,
noKío Grande do Súl, o governo tem

um desastre natural chamado 
“ maré vermelha” , :

causado pela produção excessiva
de tóxicos por algas marinha§. . '

- Mas muitas histórias se escondem 
.j^ r trás dessa conversa. Histórias ' 

navio^que afundáTam^om^cargas 
venenosas e outros que despejaram essas 

cargas sob os olhos complacentes çTó governo.
O s■ cientistas gaúçhos qq.e 

detetaram ~
de divulgar/.seusdrabalhos; José.bíftzFmberg.e£,. 
fundador da Associação .-„G«tel«r.dé ao;

Meio.-Ambiente_meúcionou 
existênçia-de,., certos ~ compostos q ta n c o s  

na-água/ € tio "
depor m  W

66 As autoridades abafam 
fatos desagradáveis”

Em depoimento a Em Tempo, o fundador 
da Associação

Gaúcha de Proteção ao Meio Ambiente, 
José Antonio Lutzemberger, levanta muitas 
dúvidas sobre a teoria da “maré vermelha”,

e critica pesadamente o governo, 
no trato das questões do meio ambiente.

“O posicionamento das nossas 
autoridades é muito natural. Procu­
ram evitar pânico e quando podem

Estudantes em 
greve na Bahia

Quatro unidades da Universidade 
Federal da Bahia (UFBa) 
Medicina, Farmácia, Geociências e 
Agronomia -, envolvendo mais de 
dois mil alunos, estão paralisadas 
em razão das precárias condições 
materiais de ensino, decorrentes - 
segundo os dirigentes do Diretório 
Central dos Estudantes -  pela 
escassez de verbas provenientes do 
Ministério de Educação e Cultura.

De acordo com o Diretório 
Central dos Estudantes -  DCE - da 
UFBa. o que se assiste, é uma 
retom ada crescente das lutas 
re in v in d ica tò ria s , “ fato que 
permitirá possibilidades de passos 
mais arrojados” . Esse novo avanço 
corresponde à orientação traçada 
pelo DCE, que se resume na 
in te n s i f i c a ç ã o  d a s  l u t a s  
r e in v i n d i c a tò r i a s  e no 
desenvolvimento de algumas lutas 
p o lític a s , com o a n is t ia  e a 
solidariedade à greve de fome dos 
presos políticos.

No ca so  de M e d ic in a ,  
Geociências e Agronomia trata-se 
de um  d e s d o b r a m e n to  de 
movimentos ocorridos no segundo 
semestre do ano passado, já que 
todas elas entraram  em greve, 
principalmente Agronomia que 
p assou  m ais de dois m eses 
paralisada. Apenas Farmácia é 
“novata" na movimentação.

A lu ta  da  F a c u ld a d e  de 
Medicina, aliás, remonta a 1975, 
quando uma greve de am plas 
proporções marcou a insatisfação 
dos estudantes com a redução do 
número de leitos do Hospital das 
Clínicas, a falta de medicamentos e 
de materiais básicos, o fechamento 
de várias enfermarias, entre outros 
problemas. Essas deficiências ainda 
não fo ra m  s u p e r a d a s ,  
experimentando, ao contrário, um 
certo agravamento.

Foi esse quadro que fez com que 
os estudantes entrassem novamerite 
em greve, exigindo entre outras 
coisas - o funcionamento pleno dos 
am bulatórios em dois turnos, 
a c e le ra ç ã o  d a s  o b ra s  d a s  
enfermarias em reformas, aquisição 
im ediata de cadáveres para o 
D ep artam en to  de A natom ia, 
aumento do número de vagas para 
Residência Médica e ausência' de 
q u a lq u e r  m e d id a  p u n i t iv a ,  
'in d iv id u a l ou c o le tiv a , aos 
participantes do movimento.

SEM BÚSSOLA 
A greve do I n s t i tu to de

abalar fatos desagradáveis sempre 
o fazem. Eu mesmo senti isso nas 
últimas semanas, quando mencio-

Geociências, que abriga estudantes 
de Geologia e Geografia, iniciou-se 
no último dia 20 de março apontando 
para problemas como laboratórios 
completamente desaparelhados; 
falta de bússolas, martelos, facões, 
microscópios e até am ostras; 
inexistência de professores em 
tem po in teg ra l nas m atérias 
profissionalizantes e inatividade do 
Colegiado, Departamento e da 
própria Reitoria face a todas essas 
deficiências. Com boa parte de suas 
exigências atendidas, os estudantes 
estão esperando apenas que o 
Colegiado prolongue o semestre 
letivo até 30 de junho para voltarem 
às aulas.

A movimentação de Agronomia, 
escola situada na cidade interiorana 
de Cruz das Almas, tem um caráter 
mais restrito e pode ser considerada 
um rescaldo da greve do ano 
passado contra a proposta de 
currículo da Direção da Escola, 
apresentada pelo professor Haroldo 
Murilo Pinto, hoje na cadeira de 
Fitofisiologia. Os alunos desta 
matéria estão exigindo a dispensa 
im e d ia ta  do p ro fesso r como 
condição para retornarem às aulas, 
pois ele tem usado “ métodos 
repressivos de avaliação” - segundo o 
DCE"

A ebulição estudantil da UFBa 
se, no momento, gira sobretudo em 
torno de problemas materiais e 
tendendo a ganhar cada vez mais 
am plitude, apresenta condições 
para politizar-se rapidamente, de 
acordo com a avaliação do DCE.

Com efeito, existem razões para 
esse prognóstico, principalmente 
quando se sabe que a política do 
reitor Augusto M ascarenhas é 
g ro s s e ir a m e n te  r e p re s s iv a ,  
chegando ao absu rdo  de, no 
semestre passado, não renovar o 
c o n tra to  do p ro fesso r P au lo  
Miranda, de Física, só pelo fato dele 
ter feito seu curso de graduação na 
URSS.

O corte de professores e de 
monitores por razões ideológicas, a 
existência, jâ  denunciada por 
estudantes e mesmo pela recém- 
criada Associação dos Professores 
Universitários da Bahia, de uma 
ampla “lista negra" envolvendo o 
corpo docente, aumentam o clima 
de insegurança na UFBa.

(João Henrique)

nei o problema dos organo-clorados 
na água, bastante grave e conheci­
do por todos que se interessam pelo 
assunto. No dia seguinte fui cham a­
do à Polícia Federal. Os governan­
tes partem do princípio que não 
deve haver pânico. Ora, nós esta­
mos hoje numa situação tão assus­
tadora, em toda a parte vendo a 
destruição dos sistemas de suporte 
de vida no planeta, que precisamos 
nos assustar. Nossa posição é con­
trária a dos governantes. Deve ha­
ver pânico sim.

Também não podemos aceitar a 
nota oficial do Ministério da Saúde 
que afirma ser causa do fenômeno 
de Hermenegildo simplesmente a 
maré vermelha, sem sequer nos d i­
zer qual seria então a toxina libera­
da ou produzida por esta maré ver­
melha.

Sabemos que homens rãs da 
Marinha Norte Americana estão 
trabalhando em volta do Taquari, 
navio sinistrado em 1971, em con­
junto com técnicos da Dow Chemi.- 
cal. Também vimos o telex enviado

A ( in ) Justiça do Trabalho
(Em 1978, o Rio pode ter 100 mil ações trabalhistas)

Pouco antes de embarcar para Porto 
Alegre, para as comemorações gover­
namentais do T de maio, o general Er­
nesto Geisel enviou ao Congresso N a­
cional um projeto de lei criando mais 
104 Juntas de Conciliação e Julgamen­
to. na área da Justiça do Trabalho. “É 
o maior volume de juntas até hoje cria­
das, de uma so vez. na História do Bra­
sil". disse na ocasião o ministro Arnal­
do Prieto. do Trabalho. Atualmente, 
existem 178 em funcionamento em 
todo o país e a medida oficial é um 
atestado da precariedade da Justiça do 
Trabalho no país.

O Juiz Jés Elias Carvalho de Paiva, 
do Rio, disse que a medida vem aten­
der uma necessidade antiga: “o cresci­
mento do número de ações trabalhistas 
tem sido superior a 30rr ao ario” . Em 
seu estado, os números mostram que 
de 10 de janeiro a 30 de abril, a média 
foi de 1600 processos em cada uma das 
25 Juntas existentes. Calcula-se que 
até o final do ano, chegará a quatro mil 
em cada, ou cem mil reclamações tra­
balhistas no total, o que equivale a 
uma pauta diária de 25 processos em 
uma só junta. Ano passado, as deman­
das atingiram mais de 80 mi .̂

O crescimento das reclamações mos­
tra, em primeiro lugar, que a legislação 
trabalhista que aí está não é cumprida 
pelos patrões, apesar de servir exclusi­
vamente aos seus interesses. Questões 
e direitos elementares como pagamen­
to de férias, 13" e horas extras, adicio­
nal noturno, insalubridade, anotação 
em carteira e dispensas sem justificati­
vas constituem a fundamentação da 
maioria dos processos.

O diretor do departamento jurídico 
do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio, 
Manoel Luiz, informa que as reclama­
ções dos trabalhadores que chegam a 
esta entidade, aumentam também dia 

"a dia. “Muitas questões não vão para a 
justiça e nós estamos procurando cons­
cientizar os operários para enfrentar a 
coisa la mesmo na fabrica, dando o 
apoio do sindicato para isso e pedindo
que eles formem pequenas comissões”

Segundo Manoel Luiz, bá entre os 
trabalhadores uma certa desconfiança

por esta multinacional à Secretaria 
Especial do Meio Ambiente, em 
que falava de um produto chamado 
etileno imina, fazendo uma adver­
tência sobre o possível aparecimen­
to de cilindros de aço avermelha­
dos. O contato deveria ser evitado a 
qualquer custo. Junto estava uma 
lista da carga do Taquari onde apa­
recia novamente a etileno imina. 
Ora, essa substância é extrema­
mente perigosa, usada com finali­
dade industrial, é mutagênica, can­
cerígena e teratogênica, mexe com o 
feto ou embrião. Ora, rio relatório 
do secretário de Saúde, Jair Soares, 
foram mencionadas dúzias de aná­
lises feitas, mas simplesmente n in­
guém procurou a etileno imina. 
Temos todas essas suspeitas, bas­
tante fundadas, que possa ser este 
produto químico o responsável por 
esta catástrofe ecológica. Temos in­
formações que pescadores da re­
gião, já em 71, verificaram um fenô­
meno parecido com o atual.

A calamidade de Hermenegildo 
surgiu justamente no dia 1’ de

na Justiça do Trabalho. Um processo 
demora muito a ser julgado, de oito a 
dez meses, o Juiz quer sempre fazer 
acordo e quem sai perdendo é o operá­
rio, que ainda tem muita dificuldade 
em arranjar testemunha. E depois, o 
patrão persegue e até mesmo demite os 
que reclamam.

Ele mesmo já presenciou alguns ca­
sos que mostram como os assalariados 
são enganados e pressionados pelas 
empresas e juizes trabalhistas. Num 
deles, Rosa Maria de Souza, que ga­
nhava salário mínimo no emprego, ti­
nha Cr$ 400, de indenização para rece­
ber. O advogado da empresa propõe 
pagar apenas a metade para encerrar o 
processo. O juiz então, ao irivés de 
prosseguir com a ação, disse em tom de 
ameaça: “a senhora fica com os Cr$ 
200 ou vai perder tudo” . Ela preferiu 
pagar para ver.

Noutro episódio, de uma lista enor­
me, Fernando Santos, funcionário da 
Fiat-Diesel, estava com uma ação que 
lhe dava direito a receber Cr$ 6 mil da 
empresa. O advogado afirma que ele 
iria perder tudo se continuasse e pro­
põe um acordo na base de apenas mil 
cruzeiros. O juiz ratificou o acordo.

Na fábrica, vale tudo
Os números apontam, em segundo 

lugar, para uma crescente intensifica­
ção e agravamento dos conflitos entre 
assalariados e patrões nos locais de tra ­
balho. Conforme centenas de reclama­
ções que chegam aos sindicatos, as re­
lações de trabalho no interior de inú­
meras fabricas caracteriza-se por" um 
regime de terror e de total falta de li­
berdade. em que nenhum direito do 
trabalhador é respeitado. Começa, por 
exemplo, com o controle e revista pes­
soal dos operários na entrada e na saí­
da, “como se os ladrões fôssemos nós” 
no dizer de um deles.

Os representantes do sindicato que 
percorrem as fábricas levam diaria­
mente para o sindicato fatos que mos- 
t ram como funciona o sistema de do­
minação dentro do mundo fabril. A 
Consigna. Companhia Siderúrgica da

abril, quando o barco se rompeu 
pela ressaca do 31 de março. São 
demasiadas coincidências para não 
serem levadas a sério. Aliás, o se­
cretário da saúde reconheceu que 
este assunto deve ser estudado. 
Afirmou ter solicitado providências 
a nível federal, em colaboração com 
o governo do Uruguai, para ser reti­
rada esta carga.

Desde o começo estava claro que 
tínhamos ali uma contaminação do 
oceano com alguma toxina. Esta 
maré vermelha que se verifica agora 
é muito comum na nossa costa e se 
observa várias vezes por ano. E 
nunca causou nenhum problema. 
Mas é perfeitamente possível que 
essa proliferação excessiva de algas 
-  que é a maré vermelha - esteja 
contribuindo a esta concentração 
de toxina. Afirmaram também que 
não podia ser uma contaminação 
química, porque para contaminar 
500 quilômetros de praia seria ne­
cessário uma quantidade enorme de 
substâncias venenosas, na ordem 
de centenas de milhares de tonela­
das. *

Mas este argumento rião proce­
de. Basta uma mancha estreita, de 
10 a 12 quilômetros de comprimen­
to, que se movimenta ao longo da 
costa. Verificamos que a calamida­
de de Hermenegildo se estendeu 
lentamente, de cinco a seis quilô­
metros por hora. Também posso 
partir de uma concentração muito 
baixa, que não é tóxica, mas nas al­
gas essa substância se encontrará

Guanabara, exige dos operários que 
trabalhem nos fornos 48 horas sem des­
canso. Na Fiat-Diesel, antiga Fenemê, 
cerca de 40 militares desempenham as 
funções de segurança interna, e dois 
operários foram agredidos a socos por 
guardas de segurança nos últimos dias.

Na Ishikawajima, os operários são 
obrigados a usar uniformes com cores 
diferentes para impedir que se comuni­
quem internamente. Além disto, existe 
obrigação de fazer ginástica diaria­
mente e um trabalhador que se recusou a 
fazer foi demitido. Na Standard Elec­
tric há uma campanha sistemática 
contra o sindicato e o operário que se 
liga a qualquer comissão reivindicató- 
ria é demitido. As relações internas são 
tão autoritárias que o grêmio é destina­
do exclusivamente a atividades de la­
zer e assistência e seus diretores são to­
dos nomeados pela empresa. Nada de 
eleição.

Os operários da fábrica de carroce- 
rias Kabi estão proibidos de ir ao ba­
nheiro nas horas de necessidade. Os 
encarregados estabeleceram gue eles só 
podem ir ao banheiro às 9, 12 e 15 ho­
ras. La também o pessoal está proibido 
de fumar sob a alegação de que o cigar­
ro distraí e atrasa o serviço. Na 
EM At), um operário foi dispensado 
porque descobriu um rato na comida e 
protestou. Agora a empresa colocou até 
guarda armado no refeitório. A CBV 
instituiu um prêmio de produção para 
seus empregados, para não dar aumen­
to. mas se recusa a colocar o extra na 
Carteira.
“Ainda existe medo”
A formação de movimentos organi­

zados de resistência é o caminho, se­
gundo os representantes do sindicato, 
para quebrar este regime do terror. Na

EM tempo:

concentrada algumas centenas de 
vezes, e os mariscos, alimentam-se 
com milhões de algas por dia. Por 

Tsso o marisco foi o primeiro a mor­
rer, pois filtrou e concentrou em seu 
organismo a maior parte daquele 
ecossistema.

Por outro lado, essas algas apare­
cem na maresia, aquele pó micros­
cópico de água levan tado  na 
quebração das ondas e trazido à 
praia pelo vento. Foi a causa dos 
problemas respiratórios. Sabemos 
que a maresia é um aerosol, pó mui­
to fino de líquido que penetra no 
pulmão até os últimos alvéolos. 
Portanto, a lógica do que se obser­
vou faz crer na contaminação do 
oceano com algum veneno violento, 
porém em concentrações extrema­
mente baixas. Levando em conta 
estes aspectos, não precisamos de 
grandes quantidades, basta menos 
de uma tonelada. E sabemos que no 
Taquari haviam sete toneladas.

Agora, passado um mês desde o 
início desta calamidade, nada de 
prático está sendo feito. O saldo po­
sitivo -  se é que pode se dizer assim 
-  é a consciência maior da popula­
ção sobre estes fenômenos. Enquan­
to não for esclarecido a contento as 
causas, o mínimo que se poderia fa­
zer era parar completamente com a 
pesca. Mas os pescadores deveríam 
ser indenizados. O problema de ter 
ou não dinheiro, está no enfoque, 
nos valores das autoridades consti­
tu ídas” .

(Sucursal de Porto Alegre)

Procar, fábrica de carrocerias, cerca de 
90 operários recusaram a comida, car­
ne moída servida pela quarta vez con­
secutiva, e só voltaram a trabalhar de­
pois que melhoraram a refeição. Os 
operários do estaleiro Caneco também 
se juntaram para reivindicar pagamen­
to de insalubridade e depois de muita 
luta conseguiram uma vitória.

Para o dirigente sindical dos m eta­
lúrgicos, o trabalho no interior das 
fábricas tem que ir devagar, porque se 
o trabalhador entende que tem que fa­
zer pressão e brigar para fazer valer 
seus direitos, ainda existe muito medo 
entre eles.

“O delegado sindical não tem estabi­
lidade e muito menos o pessoal que en­
tra nas comissões de fábrica. Daí o 
medo de ir pra rua. É preciso criar con­
dição para isto, mostrar ao patrão que 
se um for mandado embora porque rea­
giu, outro vai entrar logo no seu lugar. 
Que não adianta mandar embora, mos­
trar ao patrão que o operário não está 
com medo” .

Atualmente, segundo Manoel Luís, 
muito trabalhador mandado embora 
por justa causa sem que exista causa 
nenhuma. “Onde tem delegação de 
fábrica constituída, os patrões ainda 
são obrigados a ceder um pouco, por­
que existe reação. Se o sindicato tives­
se atuação mais consequente, se se 
preocupasse mais com os direitos dos 
trabalhadores, muita coisa poderia ser 
resolvida na fábrica, sem recurso pra 
justiça do trabalho. Acontece que esta 
luta ficou muito tempo parada e só 
agora recomeça de novo. Tem muito 
atraso pra tirar. O patrão não se preo­
cupa com lei. Ele fecha os olhos diante 
de tudo isto qi e acontece porque a lei é 
ele que faz".

(Sucursal do Rio)


